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A Comunitas nasceu com um propósito claro: fortalecer 

parcerias sustentáveis entre os setores público e privado, 

sempre com foco em gerar impacto real na gestão pública  

e na qualidade de vida da população.

Nossa Origem
Nossa trajetória começa nos anos 2000, com Ruth Cardoso, uma 

das intelectuais mais importantes do Brasil e ex-primeira-dama, 

que revolucionou o olhar sobre o desenvolvimento social no país. 

Ruth foi a idealizadora do Comunidade Solidária, um dos progra-

mas mais inovadores da época, voltado para o fortalecimento de 

iniciativas sociais.

Dentro desse contexto, a Comunitas foi criada para estabe-

lecer parcerias estratégicas e promover o desenvolvimento 

solidário no país. Inicialmente, atuava como uma espécie de 

consultoria, apoiando o fortalecimento de organizações sociais. 

No entanto, ao longo dos anos, percebeu-se a necessidade de 

medir o impacto desses apoios e criar parâmetros claros para 

o investimento social corporativo. Foi assim que, em 2008, nas-

ceu o BISC – Benchmarking do Investimento Social Corporativo.

O BISC e a construção de uma Rede  
de Impacto

O BISC surgiu como a primeira e única pesquisa anual no Brasil 

dedicada a mapear padrões e tendências do Investimento Social 

Corporativo (ISC). Mas ele se tornou muito mais do que uma 

pesquisa: hoje, o BISC é uma rede ativa de mais de 200 empre-

sas, promovendo debates, articulação entre setores e o fortale-

cimento da agenda social nas corporações.

Desde 2008, a pesquisa acompanha a evolução dos investimentos pri-

vados no social, trazendo temas fundamentais como parcerias entre 

empresas e governos, impacto territorial e alinhamento com políticas 

públicas. Mais recentemente, o estudo passou a abordar os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a agenda ESG.

Além disso, o BISC possui padrão internacional, sendo parte da 

rede global CECP (Chief Executives for Corporate Purpose). 

Nossa história: Parcerias 
para o Desenvolvimento 
Sustentável

6
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Como ler este relatório A Comunitas

Esse intercâmbio de experiências fortalece ainda mais a atu-

ação da Comunitas na construção coletiva de parâmetros 

para o investimento social no Brasil.

O Nascimento do Encontro de Líderes  
e do Programa Juntos

A perda de Ruth Cardoso, em 2008, deixou um legado de 

aprendizado e inovação social. Esse espírito continuou na 

Comunitas, que no mesmo ano lançou um novo espaço de 

articulação: o Encontro de Líderes.

Inicialmente, o evento reunia cerca de 10 a 15 grandes líderes 

empresariais para discutir os achados do BISC. Mas, em 2012, 

algo inédito aconteceu: com base nos dados da pesquisa e no 

crescimento do investimento social privado, um grupo de 14 li-

deranças se desafiou a pensar em como ampliar esse impacto.

Foi assim que, no final de 2012, nasceu o programa que muda-

ria para sempre a Comunitas: o “Juntos pelo Desenvolvimen-

to Sustentável”, conhecido como Programa Juntos. Com um 

modelo inovador de governança compartilhada, o programa 

se consolidou como uma referência nacional e internacional 

no apoio à construção de políticas públicas inovadoras.

Inicialmente, o foco do Juntos esteve nas cidades, por en-

tender que são nelas que a gestão pública está mais próxi-

ma do cidadão e pode gerar transformações mais rápidas e 

diretas. Mas, com o tempo, essa atuação foi se expandindo.

Em 2018, com a eleição de Eduardo Leite para governador do 

Rio Grande do Sul, a Comunitas acompanhou a transição de 

governo e ampliou sua atuação para o nível estadual. Além 

do Rio Grande do Sul, passaram a integrar o programa outros 

estados como Minas Gerais, Goiás, Pernambuco e São Paulo.

O crescimento do Programa Juntos continuou, e sua meto-

dologia se mostrou tão eficaz que levou a Comunitas a es-

tabelecer parcerias também com o Legislativo e, posterior-

mente, com o Governo Federal, fortalecendo sua presença 

e influência na modernização da gestão pública no Brasil.

Hoje, o Programa Juntos é um dos principais cases de inovação 

no setor público, sendo estudado por instituições como a Univer-

sidade de Columbia e citado em livros, como do investidor social 

Howard Buffett, consolidando-se como um modelo eficaz para a 

construção de políticas públicas sustentáveis e de alto impacto.
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exemplo claro disso foi o enfrentamen-

to à pandemia da COVID-19. Graças à 

sua capacidade de articulação, a Co-

munitas foi fundamental na criação de 

mais de 200 leitos de UTI em todo o 

Brasil, mobilizando recursos do setor 

privado de forma rápida e transparente.

Atuação em rede

Abaetetuba (PA)
Ananindeua (PA)
Aparecida de 
Goiânia (GO)
Barretos (SP)
Bezerros (PE)
Campinas (SP)
Canoas (RS)
Caçapava (SP)

Já fez parte

Itirapina
Brotas
Corumbataí
Limeira
São Carlos
São Miguel
Araguaína

Atuação em mais 
de 60 territórios*

18 cidades 
atuação in loco

9 estados 
atuação in loco

2 atuações no 
Governo Federal: 
MME e IPHAN 
estados atuação 
in loco

2 atualizações 
legistativas

4 sustentabilidade

27 atuação 
em rede

7 já fizeram 
parte

Incidência Comunitas
Pará

Ananindeua

Teresina

Recife
Caruaru
Petrolina

Rio de Janeiro
Paraty
Niterói

São Paulo 
Santos

Campinas
Mogi das Cruzes

Iracemápolis

Porto Alegre
Pelotas

Rio Grande

Salvador
Porto Seguro

Juíz de Fora

Curitiba

Pernambuco

Piauí
Tocantins

Goiás

Minas Gerais

Mato Grosso

Rio Grande do Sul

Ao longo dos anos, a organização já 

atuou em quase 70 territórios, com 

mais de 300 projetos e inúmeros ca-

sos de sucesso replicados pelo Brasil.

Uma Governança que Gera Resultados Concretos

Curvelo (MG)
Cáceres (MT)
Fortaleza (CE)
Francisco Morato (SP)
Gravatal (SC)
Ibiraçu (ES)
Juiz de Fora (MG)
Londrina (PR)
Maceió (AL)

Mogi das Cruzes (SP)
Niterói (RJ)
Paraty (RJ)
Pelotas (RS)
Parauapebas (PA)
Petrolina (PE)
Ribeirão Preto (SP)
São Paulo (SP)
São Vicente (SP)
Timon (MA)



9

A Comunitas

Atualmente a Comunitas atua por meio 
de três pilares:

Políticas públicas inovadoras
A Comunitas apoia projetos em diferentes esferas 

de governo (municipal, estadual e federal), sempre 

com foco na escalabilidade e sustentabilidade das 

soluções. Além disso, a organização contribui para o 

aprimoramento do ambiente regulatório por meio da 

atuação legislativa.

Fortalecimento de lideranças públicas
O apoio à qualificação dos gestores ocorre por meio 

de conteúdos especializados, formações nacionais e 

internacionais, parcerias estratégicas e iniciativas ino-

vadoras que possibilitam a replicação de boas práticas 

na administração pública. A Plataforma Rede Juntos e 

eventos promovidos pela Comunitas são ferramentas 

fundamentais nesse processo.

Fomento ao investimento social  
corporativo
A Comunitas promove espaços de diálogo e colabora-

ção entre lideranças sociais do setor privado, incenti-

vando a conexão estratégica entre diferentes atores. 

Também oferece suporte técnico e estimula a pro-

dução de conhecimento para orientar investimentos 

sociais mais eficazes, ampliando a incidência do setor 

privado no debate público.
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Em mais um ano de atuação, reafirmamos nosso compro-

misso de transformar a gestão pública brasileira. Este perí-

odo nos trouxe não apenas a satisfação de superar desa-

fios, mas também a oportunidade de consolidar nosso papel 

como catalisadores de inovação no setor público. Seguimos 

firmes em nossa missão de apoiar governos no desenvolvi-

mento de políticas públicas transformadoras, sempre pauta-

das pela metodologia de governança compartilhada que já 

se tornou referência nacional e internacional.

Cada conquista reforça nossa convicção: é possível contribuir 

para uma administração pública mais eficiente, transparente e ca-

paz de gerar impactos reais na vida das pessoas. E é nesse cami-

nho que seguiremos avançando, impulsionados pelo compromisso 

de transformar desafios em oportunidades. No entanto, sabemos 

que essa trajetória não pode - e nem deve - ser trilhada sozinha. 

O sucesso de cada iniciativa é resultado da colaboração e do en-

gajamento de todos que compartilham desse propósito conosco.

Agradecimentos

Relatório Anual Comunitas 2024
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Agradecimentos

Por isso, queremos expressar nossa profun-

da gratidão a todos os parceiros e colabo-

radores que caminharam ao nosso lado em 

2024, fortalecendo nossas iniciativas e am-

pliando nosso impacto. Agradecemos aos 

seis governadores que já faziam parte dessa 

jornada - Eduardo Leite (RS), Helder Barbalho 

(PA), Raquel Lyra (PE), Ronaldo Caiado (GO), 

Romeu Zema (MG) e Tarcísio de Freitas (SP) 

- e damos as boas-vindas aos três novos go-

vernadores que chegam para somar a esse 

esforço: Rafael Fonteles (PI), Wanderlei Bar-

bosa (TO) e Mauro Mendes (MT). 

Em 2024, fortalecemos ainda nossa 

atuação em âmbito federal, estabele-

cendo novas parcerias estratégicas 

que ampliam nosso impacto nacional. 

Agradecemos especialmente à Fren-

te Parlamentar Pelos Centros Urba-

nos (FPCU), ao Ministério de Minas e 

Energia - com colaboração voltada ao 

desenvolvimento do Programa Mineral 

Brasileiro - e ao Iphan pela parceria em 

projetos transformadores que integram 

políticas urbanas, minerárias e de patri-

mônio cultural. Essas alianças reforçam 

nosso compromisso de atuar em múl-

tiplas esferas governamentais, conec-

tando soluções locais a agendas nacio-

nais de desenvolvimento sustentável.

Nosso reconhecimento também se es-

tende aos 18 prefeitos e prefeitas da 

Rede Comunitas, que depositam sua 

confiança em nosso trabalho para en-

frentar os desafios de seus territórios 

e promover melhorias concretas para 

a população. O comprometimento de 

cada um foi - e continua sendo - fun-

damental para fortalecer a gestão pú-

blica e impulsionar o desenvolvimento 

sustentável no país.

Precisamos salientar a importância das li-

deranças do setor privado que compõem 

nosso Núcleo de Governança, tanto no 

cenário nacional quanto regional. Sua ex-

pertise técnica, combinada com verda-

deiro espírito público, tem sido fonte de 

inspiração e guia para nossas decisões 

estratégicas. Também somos profunda-

mente gratos às instituições acadêmicas 

e parceiros de peso - como Columbia 

Global Centers, Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), Insper e USP - além de tantos pro-

fissionais cujo conhecimento e apoio têm 

sido fundamentais para o êxito de nossas 

iniciativas. São essas parcerias de alto ní-

vel que nos permitem continuar inovando 

na gestão pública brasileira.

Não poderíamos concluir esta carta 

sem expressar nossa profunda grati-

dão aos conselheiros e à incansável 

equipe da Comunitas. São vocês, com 

seu empenho diário, que materializam 

nossa visão de um setor público mais 

inovador e um Brasil com maior impac-

to social.

Que possamos continuar trabalhando 

juntos para construir um futuro mais jus-

to, próspero e sustentável para todos.

Agradecemos a todos e todas por fa-

zerem parte dessa jornada conosco!
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2024 foi um ano que nos ensinou, mais 

uma vez, que as transformações mais 

profundas nascem da capacidade de 

unir diferentes perspectivas em torno 

de um propósito comum: melhorar a 

vida da população. Em cada território 

onde atuamos, testemunhamos histó-

rias de resiliência e inovação que refor-

çam nosso compromisso com um Brasil 

mais justo e eficiente.

Na saúde, vimos a força da regionaliza-

ção em São Paulo, onde a integração 

de redes reduziu filas e ampliou o aces-

so a procedimentos de média e alta 

complexidade. Na educação, o projeto 

Somar em Minas Gerais transformou a 

gestão escolar, elevando índices de 

aprovação e engajando comunidades 

inteiras. E nas cidades atingidas pelas 

chuvas no Rio Grande do Sul, a recons-

trução foi marcada por parcerias que 

transformaram a dor em ação coletiva. 

Cada uma dessas iniciativas nos lem-

bra que os desafios mais difíceis exi-

gem respostas articuladas e, acima de 

tudo, vontade de fazer diferente.

Em 2024, a segurança pública ocupou 

um lugar central em nossa atuação, 

não como tema isolado, mas como 

eixo estratégico para o desenvolvi-

mento territorial. A Comunitas pro-

moveu mais uma edição do programa 

de formação internacional, dessa vez 

em parceria com a Universidade de 

Boas-Vindas

Regina Estevescom
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Boas-vindas

Columbia, capacitando 23 lideranças 

públicas, privadas e gestores em po-

líticas de segurança integradas e visi-

tando experiências inovadoras, como 

o laboratório de dados da polícia de 

Nova York (CompStat). 

O tema também foi pauta do 17º En-

contro de Líderes, promovido pela Co-

munitas com o objetivo de fomentar 

soluções colaborativas para o enfren-

tamento da criminalidade em todo o 

país. O evento reuniu governadores, 

secretários de segurança, represen-

tantes do setor privado e especialis-

tas, que debateram a importância da 

cooperação federativa, do fortaleci-

mento do Sistema Único de Segurança 

Pública (SUSP) e da modernização da 

legislação penal. As discussões mos-

traram que enfrentar a violência exige 

mais do que repressão: demanda inte-

ligência, articulação entre as esferas 

de poder e uma abordagem que una 

segurança e inclusão social.

No Congresso Nacional, apoiamos a tra-

mitação de projetos de lei para moder-

nizar o financiamento do Sistema Único 

de Segurança Pública (SUSP). O projeto 

“Agenda Brasil: Convergências em prol 

da Segurança Pública Brasileira” reuniu 

gestores de 10 territórios de todo país 

e gerou importantes convergências em 

temas como vigilância de fronteiras e 

revisão da legislação penal, ao mesmo 

tempo em que identificou divergências 

sobre o papel das guardas municipais e 

outras questões-chave.

Ao falar em transformação digital no 

setor público, é fundamental destacar 

os avanços já impulsionados por meio 

de iniciativas que apoiamos ao longo 

dos últimos anos. No Pará, contribuí-

mos com a modernização da Secre-

taria de Meio Ambiente e Sustentabi-

lidade (SEMAS), que digitalizou 100% 

dos processos de licenciamento am-

biental. Essa mudança reduziu o tempo 

médio de análise de 180 para 30 dias, 

tornando-se referência para outros es-

tados brasileiros. Já no Rio de Janei-

ro, o apoio ao Centro de Finanças do 

Amanhã resultou na criação da primei-

ra plataforma municipal de créditos de 

carbono do país, conectando o setor 

produtivo às políticas públicas de en-

frentamento às mudanças climáticas.

O futuro que queremos não se faz com 

discursos, mas com pontes - entre sa-

beres, setores e gerações. Em 2024, 

ajudamos a construir algumas delas. 

Em 2025, seguiremos aprofundando 

esses caminhos, porque sabemos que 

nenhuma transformação é solitária. 

Nosso maior ativo sempre foi - e sem-

pre será - a capacidade de trabalhar-

mos juntos.
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Primeira edição do 

Encontro de Líderes, 

que completou  

17 anos de trajetória 

em 2024

Criação da pesquisa 

do Benchmarking do 

Investimento Social 

Corporativo (BISC),  

que já possui  16
publicações
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Comunitas 

expande sua 

atuação para Es-

tados e engloba 

RS, GO, PA, SP 

e MG

2018

2019
Comunitas passa a 

atuar diretamente 

com inovação, mo-

delando projetos de 

fortalecimento de 

lideranças

2023
Comunitas relança a  

Plataforma Rede Juntos

2024
Comunitas expande 

sua atuação para apoiar 

projetos do Legislativo 

Federal (FPCU)

Comunitas expande sua 

atuação para 4 novos Es-

tados, que agora incluem 

PI, TO, MT e PE

Comunitas expande sua 

atuação para o Gover-

no Federal por meio de 

parcerias com o Ministé-

rio de Minas e Energia e 

o Iphan

Comunitas apoia 

inúmeras ações vol-

tadas para o combate 

à COVID, entre elas a 

construção da fábrica 

de vacinas do Butantan

2020

2017

15

Comunitas se torna case 

study internacional da  

Universidade de Columbia

Lançamento da 

Plataforma Rede Juntos
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Parceiro local
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Núcleo de governança nacional

Parceiros
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Parceiros

Reconstrua RS

Rede BISC

PARCERIA ESTRATÉGICA
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Atuação 
por Território

Neste capítulo, você 
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em que a Comunitas atuou 
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ações desenvolvidas ao 

longo do ano.
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1. Apoio ao Programa Mineral Brasileiro
O Ministério de Minas e Energia está modernizando o setor mineral 

brasileiro por meio de parceria com a Comunitas e a Accenture.  

O projeto, que tem duração de quatro anos, visa tornar a mine-

ração mais sustentável, eficiente e transparente. Através de um 

diagnóstico detalhado e com base em melhores práticas inter-

nacionais, foi elaborado um plano estratégico para atrair investi-

mentos, fortalecer a gestão do setor e posicionar o Brasil como 

líder na produção de minerais essenciais para a transição ener-

gética. A iniciativa conta com a participação ativa de governo, 

empresas e sociedade civil.

Governo Federal

Pela primeira vez, a Comunitas firmou uma parceria oficial com 

o Governo Federal, com um termo de cooperação assinado que 

marca um avanço histórico em sua atuação, além de viabilizar dois 

importantes projetos.
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2.Apoio ao Direcionamento Estratégico 
do Iphan 2025-2028

O trabalho visa preparar a autarquia para os desafios contem-

porâneos, como sustentabilidade, ação transversal, participação 

social e mudanças climáticas, por meio da análise de tendências 

externas e internas. O processo inclui a revisão da identidade 

institucional do Iphan - missão, valores e visão de futuro - e a 

identificação de oportunidades e riscos, assegurando que a pre-

servação e promoção do patrimônio cultural brasileiro estejam 

alinhadas às demandas do século XXI.

Frente Parlamentar pelos Centros Urbanos
A Frente Parlamentar pelos Centros Urbanos, liderada pela De-

putada Federal Tabata Amaral (SP), tem como objetivo revitali-

zar os centros urbanos brasileiros. Com o apoio da Comunitas, a 

frente atua em seis eixos, como urbanismo social, meio ambien-

te e habitação, buscando soluções inovadoras para os desafios 

das cidades.

A iniciativa já conquistou importantes avanços, como a inclusão de 

benefícios para os centros urbanos na Reforma Tributária. Entre 

eles estão a redução de impostos para locação e construção civil, 

o uso do Fundo de Desenvolvimento Regional em áreas históricas 

e incentivos para profissionais da área.

Legislativo Federal

Estados

Em 2024, o Programa Juntos ampliou sua atuação e fortaleceu 

seu impacto ao alcançar os estados do Tocantins, Mato Grosso 

e Piauí. A iniciativa se consolidou como referência em inovação 

na gestão pública, demonstrando capacidade de adaptação a 

diferentes contextos locais e promovendo melhorias estruturan-

tes nas administrações estaduais, com foco na sustentabilidade 

e continuidade dos resultados alcançados.
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A parceria da Comunitas com o Estado de Goiás teve início em 

2018, durante a transição do governador Ronaldo Caiado no Go-

verno. Desde então, a colaboração tem se consolidado como es-

tratégica para fortalecer a gestão pública e promover iniciativas 

que impactam positivamente a população goiana. Essa relação 

reflete o compromisso da Comunitas com a inovação, a susten-

tabilidade das políticas públicas e a busca por resultados consis-

tentes que gerem transformações significativas no Estado.

1. Equilíbrio Fiscal: Coalizão pelo Ajuste Fiscal
Desde 2019 o governo goiano enfrenta desafios na área de fi-

nanças, a partir disso, o projeto teve como objetivo a adesão 

ao Regime de Recuperação Fiscal, que foi obtido em 2021. Tal 

medida impôs o cumprimento de um novo teto de gastos (Lei 

Complementar nº159), junto ao teto já estipulado pela Lei Com-

plementar nº 156.

Entre as entregas e resultados obtidos se destacam a execu-

ção de Reformas Estruturais, como a Reforma da Previdência, a 

qual prevê uma economia de R$8 bi em 10 anos; revisão do regi-

me jurídico único dos servidores estaduais e do plano de cargos 

e vencimentos do pessoal do magistério, com a previsão de 

economia de R$ 3,6 bi em 10 anos; novo programa de incentivos 

Goiás
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fiscais Pro-Goiás, tendo como resultado a redução de incentivos 

ou benefícios de natureza tributárias em 20% a.a.; e a privatiza-

ção da Companhia Energética de Goiás – CELG.

Em 2024, o estado de Goiás avançou no controle das finanças 

públicas, mantendo o crescimento das receitas (valores arreca-

dados) e das despesas (valores gastos) em um ritmo semelhan-

te. Até o final de outubro, os gastos do governo chegaram a  

R$ 26,6 bilhões, um aumento de 11% em comparação com o mes-

mo período de 2023. 

Entre 2019 e 2024, os custos para manter os serviços públicos 

cresceram 6,5%, enquanto a arrecadação aumentou 23,8%, o que 

demonstra uma melhora na capacidade do Estado de gerar recur-

sos. Um dos destaques foi a redução significativa da dívida do 

Estado: o valor total que Goiás devia caiu de R$ 19,6 bilhões em 

2018 para R$ 9,6 bilhões em 2024 - uma queda de mais de 70%. 

Esses resultados mostram um esforço consistente para manter 

as contas em ordem e garantir o bom uso dos recursos públicos.

2. Revisão do Modelo de Parceria com  
Organizações Sociais

Em Goiás, o Governo do Estado agregou à 

sua rede estadual novos equipamentos ge-

ridos por Organizações Sociais de Saúde 

(OSS) e buscou, através de apoio técni-

co consultivo especializado da Comunitas, 

avaliar e propor ajustes e melhorias ao seu 

sistema. Como cada ente federativo aplica 

um conjunto de Leis e Decretos locais, que 

organizam e regulamentam a operação local, 

para a reavaliação do modelo, fez-se neces-

sário um estudo que englobe o modelo jurí-

dico-legal e operativo-financeiro, de tal sor-

te que permita uma visão do estágio atual e 

que permita a propositura de melhorias.

A partir disso, o objetivo do projeto foi revisar o arcabouço institu-

cional legal goiano para o tema das OSS, bem como realizar um diag-

nóstico operacional do modelo e avaliar a sistemática de qualificação, 

monitoramento, fiscalização e precificação.

Entre os resultados destacam-se a aprovação da nova Lei Es-

tadual nº 21.740, de 29 de dezembro de 2022, a qual disciplina o 

regime jurídico das OSS no Estado; a regulamentação da Lei das 

OSS, por meio do Decreto Estadual 10.356/2023, que estabelece 

Foto: divulgação
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o Regime Jurídico das Parcerias com Organizações da Sociedade 

Civil (OSCs), no âmbito da Secretaria Estadual de Saúde de Goiás. 

Por fim, o projeto apoiou na estratégia de implementação de um 

verificador independente para OSS, isto é, uma ferramenta de con-

trole dos contratos de gestão que realiza estudos de viabilidade 

e faz o controle e auditoria dos instrumentos contratuais. A imple-

mentação do verificador encontra-se em análise e o Governo está 

em diálogo com empresas para avaliar documentação e propostas.

Em 2024, o Governo de Goiás se destacou nacionalmente pela ex-

celência das unidades de saúde estaduais, com 12 delas conquistan-

do ou renovando prêmios e certificações de qualidade. Entre essas 

unidades, estão hospitais geridos por organizações sociais de saú-

de (OSS), que se destacaram pelo compromisso com a transparên-

cia, a segurança e a melhoria contínua no atendimento à população.

3. Apoio à Reestruturação do Complexo  
Regulador no Estado 

O projeto consistiu em ofertar ao governo estadual apoio, por meio de 

ações de mentoria e assessoria estratégica para tomada de decisão 

para definição sobre o modelo de Regulação Assistencial que deve ser 

implantado; avaliar o sistema de informações que está sendo utilizado; 

participar das discussões para implementação de melhoria no atual 

sistema; propor alternativas de sistemas de Regulação disponíveis no 

mercado e assessorar a Secretaria da Saúde para obter solução que 

automatize o monitoramento e fiscalização das metas estabelecidas 

nos contratos de Gestão com Organizações Sociais. 

Em julho de 2024, a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

(SES-GO) iniciou a capacitação dos servidores para a utilização 

do novo Sistema de Regulação Estadual, o Procempa. Desenvol-

vido originalmente pela Prefeitura de Porto Alegre, o sistema foi 

adotado pelo Governo de Goiás como parte de uma parceria 

formalizada em abril de 2024, visando modernizar os processos 

de regulação de leitos e atendimentos no estado.

Agenda de segurança

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança Pública 

Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança desenvolvida pela 

Comunitas ao longo do ano, com a realização de diversas ações, como 

projetos in loco, formações internacionais, encontros e eventos. A ini-
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ciativa contou com a participação de representantes de 10 territórios, 

incluindo governadores e secretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo Governador 

Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio Grande do Sul, com o 

Governador Eduardo Leite e o Secretário Sandro Caron; Mato Grosso 

do Sul, com o Governador Eduardo Riedel; Rio Grande do Norte, com 

a Governadora Fátima Bezerra e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; 

Minas Gerais, representado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, 

com o Secretário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Se-

cretário João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. 

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, 

a integração de inteligências policiais, a revisão da legislação pe-

nal e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para 

audiências de custódia.

Apesar das convergências, houve divergências sobre temas 

como o papel das guardas municipais no SUSP, a abordagem 

para prevenção social da criminalidade e os investimentos no 

sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de colabo-

ração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar os 

desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

Atuação por território | GOIÁS

1. Plataforma Rede Juntos
Foi desenvolvida uma vídeo-entrevista com Renato Brum, 

Secretário de Segurança Pública de Goiás, que nos ofe-

rece uma visão detalhada e crítica sobre as estratégias 

que têm colocado Goiás em destaque nacional na segu-

rança pública. A entrevista foi publicada no website da 

Plataforma Rede Juntos e no canal do Youtube.

2. Formação Mudanças Climáticas e Energia
José Bento da Rocha, Subsecretário de Planejamento, 

Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável de Goi-

ás, participou da Formação Mudanças Climáticas e Ener-

gia. José foi um dos 12 estudantes que teve o seu paper 

publicado na publicação Desafios Energéticos e o Papel 

da Gestão Pública Brasileira.
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em ou-

tubro, importantes lideranças do setor público e privado para de-

bater soluções conjuntas e eficazes no combate à criminalidade, 

destacando a importância da cooperação entre os diferentes ní-

veis de governo para fortalecer a segurança pública no Brasil. Sob 

o tema “Políticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança 

Pública”, o evento reforçou a necessidade de estratégias colabo-

rativas e investimentos em inteligência para enfrentar os desafios 

do crime organizado e promover territórios mais seguros.

O Governador de Goiás, Ronaldo Caiado, teve uma participação 

de destaque ao contribuir como palestrante no painel “Coalizão 

Governamental: Soluções Compartilhadas para a Segurança”. 

Sua presença enfatizou o papel fundamental das lideranças es-

taduais em alinhar esforços com as esferas federal e municipal, 

promovendo ações integradas e sustentáveis para enfrentar os 

desafios da segurança pública no Brasil.

2. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública
Realizado em 27 de junho pela Comunitas em parceria com o 

Insper, o evento reuniu especialistas e gestores públicos para 

promover a troca de experiências e conhecimentos na área de 

segurança. Alinhado à agenda temática de 2024, o encontro 

teve como objetivo impulsionar o desenvolvimento de políticas 

públicas estruturantes para o setor.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas de 

segurança pública baseadas em dados e evidências, enfatizando 

a importância da prevenção, da inteligência policial e da colabo-

ração entre diferentes níveis de governo e a sociedade civil. 

Os participantes destacaram a urgência de integrar políticas de 

médio e longo prazo para assegurar a continuidade e adaptação 

às mudanças, bem como a necessidade de revisar a legislação 

penal para alinhar com o cenário atual.

Entre os participantes, destaca-se Renato Brum dos Santos, Se-

cretário de segurança de Goiás, que participou presencialmente 

em um dos painéis e contribuiu com reflexões importantes sobre 

as iniciativas do Estado de Goiás na segurança pública.
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Pro jetos de conhecimento ,  
legado e repl icab i l idade

1. Reunião de Replicabilidade de Projetos
A reunião foi realizada pela Comunitas com o objetivo de pro-

mover a replicabilidade dos processos de digitalização de aten-

dimento ao cidadão do Município do Rio de Janeiro, a pedido do 

Governo do Estado de Goiás.

 

A oportunidade permitiu que a equipe do Subsecretário de 

Transformação Digital da Casa Civil do Rio de Janeiro, Fernando 

Ivo Pimentel, apresentasse ao Subsecretário de Tecnologia da 

Informação de Goiás, Marcio Cesar Pereira, e sua equipe pontos 

como atendimento ao cidadão, portal Carioca Digital, automação 

e uso de IA, coleta e tratamento de dados e governança. 

Atuação por território | GOIÁS
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1. Melhoria da Eficiência  
e dos Serviços 
Públicos com Foco em 
Transformação Digital
O projeto de Transformação Digital do 

Governo de Mato Grosso, tem como 

foco modernizar a gestão pública e 

os serviços oferecidos à população. 

Iniciado em junho de 2024, a iniciati-

va diagnosticou  cinco secretarias es-

taduais prioritárias: Planejamento, Segurança, Saúde, Meio Am-

biente e Educação. O contexto que motivou sua criação está 

relacionado à necessidade de atender de forma mais eficaz às 

necessidades dos cidadãos e dos serviços públicos. Esse esfor-

ço inclui superar barreiras na gestão administrativa e implemen-

Mato Grosso

A parceria da Comunitas com o Estado de Mato Grosso come-

çou em 2024, consolidando-se como uma colaboração estraté-

gica para fortalecer a gestão pública e implementar ações de 

alto impacto que beneficiem a população mato-grossense. Essa 

relação reflete o compromisso da Comunitas com a inovação e 

a sustentabilidade das políticas públicas, promovendo resulta-

dos consistentes e transformadores para o Estado.

Foto: acervo Comunitas
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tar mudanças significativas, com foco na transformação digital, 

garantindo que o estado ofereça cuidados adequados e imple-

mente políticas públicas de forma eficiente.

O projeto tem como objetivos realizar um diagnóstico sobre a 

situação da transformação digital nas secretarias envolvidas, es-

truturar um Roadmap estratégico para implementar as mudanças 

necessárias e lançar um programa de formação para servidores. 

As ações buscam não apenas digitalizar processos, mas também 

promover uma reengenharia organizacional e uma mudança cultu-

ral, garantindo a sustentabilidade das inovações implementadas.

Dentre os resultados, podem-se destacar a priorização de pro-

jetos estratégicos alinhados aos desafios e necessidades de 

cada secretaria, com base em critérios como impacto, viabilida-

de tecnológica e alinhamento estratégico. Além disso, o desen-

volvimento de um programa de capacitação, que deve ser reali-

zado até maio de 2025, e o estabelecimento de uma governança 

eficiente para a execução do Roadmap visam consolidar Mato 

Grosso como referência nacional em eficiência administrativa e 

governo digital, contribuindo para o desenvolvimento socioeco-

nômico do Estado.

Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em 

outubro, importantes lideranças do setor público e privado para 

debater soluções conjuntas e eficazes no combate à criminalida-

de, com foco na cooperação entre os diferentes níveis de go-

verno para fortalecer a segurança pública no Brasil. Sob o tema 

“Políticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança Pública”, 

o evento reforçou a necessidade de estratégias colaborativas, 

governança compartilhada e investimentos em inteligência para 

enfrentar os desafios do crime organizado e promover territó-

rios mais seguros.

O Governador de Mato Grosso, Mauro Mendes, foi um dos des-

taques do encontro, contribuindo como palestrante no painel 

“Governança e Aliança: Iniciativas Conjuntas para a Segurança 

Nacional”. Sua participação trouxe reflexões importantes sobre 

o papel das lideranças estaduais na construção de soluções in-

tegradas e alinhadas às estratégias nacionais, fortalecendo o 

compromisso com a segurança pública em todo o país.

Atuação por território | MATO GROSSO
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Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional -  
Collaboration and Integrated Policies 
for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comuni-

tas promoveu, em novembro, uma formação internacio-

nal sobre Políticas Públicas, com foco na discussão das 

melhores práticas de segurança pública no Brasil e no 

mundo. A programação incluiu visitas técnicas em Nova 

Iorque, destacando o laboratório de dados e estatísticas 

da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), conhecido 

como CompStat, e o Departamento de Correções, loca-

lizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certifi-

cados, com um total de 50 horas-aula concentradas em 

uma semana de intenso aprendizado. Os representantes 

do Estado de Mato Grosso na formação internacional fo-

ram o Secretário de Segurança Pública, César Roveri, e 

o delegado Diogo Santana Souza.
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A relação da Comunitas com o Estado de Mato Grosso do Sul 

destaca-se pela proximidade com o governador Eduardo Riedel, 

que tem participado ativamente de diversas ações promovidas 

pela organização. Embora não haja um acordo de cooperação 

formal firmado, essa parceria reflete um compromisso mútuo em 

fortalecer a gestão pública e implementar iniciativas que promo-

vam impactos positivos no Estado. A colaboração com o Mato 

Grosso do Sul demonstra o alinhamento de esforços para ga-

rantir inovação e sustentabilidade nas políticas públicas, sempre 

com foco em resultados consistentes e transformadores para a 

população sul-mato-grossense.

Agenda de segurança

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança 

Pública Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança de-

senvolvida pela Comunitas ao longo do ano, com a realização de 

diversas ações, como projetos in loco, formações internacionais, 

encontros e eventos. A iniciativa contou com a participação de 

representantes de 10 territórios, incluindo governadores e se-

cretários de segurança pública.

Mato Grosso 
do Sul
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Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo 

Governador Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio 

Grande do Sul, com o Governador Eduardo Leite e o Secretário 

Sandro Caron; Mato Grosso do Sul, com o Governador Eduardo 

Riedel; Rio Grande do Norte, com a Governadora Fátima Bezerra 

e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; Minas Gerais, represen-

tado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, com o Secre-

tário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Secretário 

João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. 

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, 

a integração de inteligências policiais, a revisão da legislação pe-

nal e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para 

audiências de custódia.

Apesar das convergências, houve divergências sobre temas 

como o papel das guardas municipais no SUSP, a abordagem 

para prevenção social da criminalidade e os investimentos no 

sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de colabo-

ração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar os 

desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional -  
Collaboration and Integrated Policies 
for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comuni-

tas promoveu, em novembro, uma formação internacio-

nal sobre Políticas Públicas, com foco na discussão das 

melhores práticas de segurança pública no Brasil e no 

mundo. A programação incluiu visitas técnicas em Nova 

Iorque, destacando o laboratório de dados e estatísti-

cas da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), conhe-

cido como CompStat, e o Departamento de Correções, 

localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certifica-

dos, com um total de 50 horas-aula concentradas em uma 

semana de intenso aprendizado. O representante do Esta-

do de Mato Grosso do Sul na formação internacional foi o 

Secretário de Segurança Pública, Antônio Carlos Videira.



34

Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, 

em outubro, importantes lideranças do setor público e priva-

do para debater soluções conjuntas e eficazes no combate 

à criminalidade, com ênfase na cooperação entre os diferen-

tes níveis de governo para fortalecer a segurança pública no 

Brasil. Sob o tema “Políticas Integradas e Coalizões em Prol 

da Segurança Pública”, o evento destacou a necessidade 

de estratégias colaborativas, governança compartilhada e 

investimentos em inteligência para enfrentar os desafios do 

crime organizado e promover territórios mais seguros.

O Governador do Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel, teve 

uma participação de destaque como palestrante no painel 

“Coalizão Governamental: Soluções Compartilhadas para Se-

gurança”. Sua presença trouxe contribuições valiosas so-

bre a importância de integrar esforços entre os estados e 

as esferas federal e municipal, fortalecendo o compromisso 

com uma segurança pública mais eficaz e colaborativa.

Atuação por território | MATO GROSSO DO SUL
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Minas Gerais

Desde 2019, a Comunitas tem sido uma parceira estratégi-

ca do Estado de Minas Gerais, colaborando com diferentes 

gestões para implementar ações que fortalecem a gestão 

pública e promovem impactos positivos na vida da popula-

ção. Essa parceria reflete um compromisso contínuo com a 

inovação e a sustentabilidade das políticas públicas, consoli-

dando resultados significativos ao longo dos anos.

1. Projeto Somar 
O Projeto Somar, implementado há quatro anos em Minas 

Gerais com apoio da Comunitas, tem promovido avanços 

significativos na gestão escolar por meio de um modelo de 

gestão compartilhada com organizações da sociedade civil 

(OSC). Inicialmente aplicado como piloto em três escolas es-

taduais de ensino médio com desafios 

como baixa aprovação, evasão e insegu-

rança, o projeto impactou mais de 2 mil 

estudantes. 

Os resultados evidenciam avanços sig-

nificativos, como o aumento da taxa de 

aprovação na Escola Estadual Coronel 

Adelino Castelo Branco, em Sabará, de 

62% para 93%, e na Escola Estadual Fran-

cisco Menezes Filho, em Belo Horizonte, Foto: divulgação
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de 86,9% para 95,4%. Além disso, houve maior participação 

da comunidade escolar e melhoria no clima organizacional, 

com mudanças na percepção de “Desorganização” para “Boa 

Escola” em duas das três unidades participantes. 

2. Modernização da Cultura Organizacional
O projeto tem como foco adotar uma governança baseada em 

melhores práticas, austeridade, eficiência e profissionalismo. Em 

4 etapas, ele tem como objetivo aplicar soluções de aprendiza-

gem que foquem em conteúdos de Cultura, 

Protagonismo, Liderança e Influência, de modo 

a acelerar o desenvolvimento dos gestores e 

dos servidores para trazer soluções mais rá-

pidas e eficazes para o Estado e Cidadãos. A 

partir disso, foi possível o apoio à integração 

da equipe de governo; implementação de no-

vas práticas de trabalho e o engajamento dos 

servidores com o Plano Mineiro de Desenvol-

vimento Integrado (PMDI).

São mais de 40 mil servidores impactados por 

meio de atividades presenciais e virtuais, sín-

cronas e assíncronas, que resultaram relações de confiança mais 

fortalecidas; e tem um potencial de impactar 270 mil servidores por 

meio de atividades online e estarem capacitados para multiplicação.

3. Plano de Enfrentamento da Pobreza
O projeto consiste na realização de um estudo aprofundado em 

Minas Gerais com a população de baixa renda e em situação de 

vulnerabilidade social e, do outro lado, os gestores desses servi-

ços e equipamentos públicos que atendam essa população.

O objetivo foi mapear as percepções e experiências em re-

giões selecionadas do estado, possibilitando contrastar as 

duas perspectivas e identificar pontos em comum e neces-

sidades percebidas pelos dois públicos.

A pesquisa abordou temas como:  vulnerabilidade social, ra-

cismo, relação de trabalho e as principais demandas da po-

pulação carente. A partir da pesquisa o foco do governo foi 

concentrado em oportunidades para direcionar estratégias 

de superação da pobreza nos municípios mais vulneráveis, 

apoiando a formulação de políticas públicas, tais como:

•	 Plano de Promoção do Desenvolvimento Social: Articula-

ção de ações temáticas da SEDESE, alinhadas aos ODS da 

ONU, com foco em inclusão produtiva e Primeira Infância.

Foto: divulgação
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•	 Diretrizes para Primeira Infância: Políticas voltadas a crian-

ças de 0 a 6 anos, com destaque para apoio às mães solo. 

Inclui a publicação de decretos, apoio a municípios e progra-

mas como “Leite para Primeira Infância”.

•	 Programa Minas Forma: Formação prática de até 60h para 

inserção no mercado, com 8.100 vagas. Público-alvo: jovens 

fora da escola e mulheres 40+.

•	 Moradas Gerais: Melhoria habitacional para 

2.240 famílias vulneráveis em 56 municípios.

•	 Fundo de Erradicação da Pobreza (FEM): 

A SEDESE integrará o comitê gestor 

do FEM em 2025, fortalecendo gover-

nança baseada em dados e ampliando 

parcerias estratégicas

4. Apoio ao Licenciamento Ambiental Sustentável
O projeto, que teve início em agosto de 2023 e tem como pla-

nejado 18 meses de duração, consiste no apoio técnico espe-

cializado de diversas áreas de conhecimento para subsidiar a 

tomada de decisão com base nos melhores elementos técnicos 

quanto à viabilidade ou desempenho ambiental dos empreendi-

mentos que solicitaram o licenciamento ambiental no Estado.

A partir disso, a Comunitas teve como objetivo assessorar com 

a elaboração de laudos técnicos e estruturar metodologia e fer-

ramentas de gestão para subsidiar a Secretaria do Meio Ambien-

te na redução do estoque dos processos de licenciamento am-

biental dos processos de licenciamento constantes no passivo 

do Estado. O projeto tem contribuído para a análise de proces-

sos antigos e complexos, que demandam uma força-tarefa com 

uma equipe especializada que foi contratada pela Comunitas.

Ao longo de 2024, destacam-se a entrega de 266 laudos, bem 

como o avanço na padronização e qualificação dos processos de 

licenciamento por meio da modelagem de Laudos Técnicos, da 

criação de um Quadro Legal com 311 instrumentos categorizados 

em 21 eixos temáticos e a emissão de três instruções para o apri-

moramento operacional do Governo, promovendo maior consistên-

cia nas análises atuais e futuras. Também foi incorporado o uso de 

ferramentas de inteligência de dados, como o Power BI, para mo-

nitoramento contínuo do projeto, além da definição dos conceitos 

de Laudos de Licenciamento e Laudos Associados, valorizando o 

esforço técnico necessário para a conclusão de cada processo.

Foto: divulgação



38

Agenda de segurança

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança 

Pública Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança de-

senvolvida pela Comunitas ao longo do ano, com a realização de 

diversas ações, como projetos in loco, formações internacionais, 

encontros e eventos. A iniciativa contou com a participação de 

representantes de 10 territórios, incluindo governadores e se-

cretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo Governador 

Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio Grande do Sul, com o 

Governador Eduardo Leite e o Secretário Sandro Caron; Mato Grosso 

do Sul, com o Governador Eduardo Riedel; Rio Grande do Norte, com 

a Governadora Fátima Bezerra e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; 

Minas Gerais, representado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, 

com o Secretário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Se-

cretário João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. 

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, 

a integração de inteligências policiais, a revisão da legislação pe-

nal e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para 

audiências de custódia.

Apesar das convergências, houve divergências sobre temas 

como o papel das guardas municipais no SUSP, a abordagem 

para prevenção social da criminalidade e os investimentos no 

sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de colabo-

ração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar os 

desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comu-

nitas promoveu, em novembro de 2024, uma formação 

Atuação por território | MINAS GERAIS
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internacional sobre Políticas Públicas, com foco na dis-

cussão das melhores práticas de segurança pública no 

Brasil e no mundo. A programação incluiu visitas técni-

cas em Nova Iorque, destacando o laboratório de da-

dos e estatísticas da Polícia da Cidade de Nova Iorque 

(NYPD), conhecido como CompStat, e o Departamento 

de Correções, localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certifi-

cados, com um total de 50 horas-aula concentradas em 

uma semana de intenso aprendizado. O representante 

do Estado de Minas Gerais na formação internacional foi 

o Secretário Geral, Marcel Beghini.

2. Grupo Focal para Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por meio 

das áreas de Inovação e Investimento Social Corporati-

vo, a pauta de enfrentamento às emergências climáticas, 

que deu fruto ao Guia para Enfrentamento às Emergên-

cias Climáticas: Estratégias para Colaborações Público 

Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções 

que possam conciliar os interesses públicos e privados, 

foi realizada uma metodologia de pesquisa conhecida 

como grupo focal, onde lideranças públicas de alguns 

territórios da Comunitas se reuniram na organização 

para, por meio de uma moderação acadêmica, trocar ex-

periências da realidade do setor público na agenda de 

combate às mudanças climáticas. 

Dito isso, o Estado de Minas Gerais contribuiu para a ini-

ciativa por meio da Secretária de Estado de Minas Gerais 

de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SE-

MAD-MG), Marília Melo. 

3. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impacto 

Social reforçou o compromisso da Comunitas em forta-

lecer a agenda de parcerias entre os setores público e 

privado. A publicação trouxe um panorama abrangente 

com uma lista de casos de destaque de referências para 
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em 

outubro, importantes lideranças do setor público e privado para 

debater estratégias integradas para fortalecer a segurança pú-

blica no Brasil. Com o tema “Políticas Integradas e Coalizões em 

Prol da Segurança Pública”, o evento destacou a importância da 

cooperação entre os níveis federal, estadual e municipal, além 

de enfatizar o investimento em inteligência, a revisão de leis e a 

governança compartilhada para enfrentar o crime organizado e 

reduzir a sensação de insegurança.

Durante os debates, foram abordados os desafios na governan-

ça do Sistema Único de Segurança Pública (SUSP) e a gestão de 

recursos, evidenciando a complexidade do tema e a necessida-

de de uma abordagem intersetorial.

Minas Gerais teve destaque especial com a participação do Go-

vernador Romeu Zema, que contribuiu como palestrante em um 

painel sobre “Governança e Aliança: Iniciativas conjuntas para a 

segurança nacional”. Sua presença reforçou a importância de ini-

ciativas estaduais e regionais alinhadas a estratégias nacionais, 

promovendo soluções colaborativas e inovadoras para garantir 

territórios mais seguros e resilientes em todo o país.

o Brasil, cobrindo diferentes regiões e setores, com o 

objetivo de disseminar boas práticas e oferecer exem-

plos concretos de iniciativas que promovem impacto po-

sitivo e sustentável na gestão pública.

Entre os destaques, Minas Gerais teve papel relevante 

com a inclusão do projeto do Complexo Penal, uma PPP 

em segurança pública que reflete inovação e eficiência 

na gestão. Liderado pelo Secretário Adjunto de Justiça 

e Segurança Pública, Coronel Edgard Estevo da Silva, 

o projeto exemplifica como parcerias bem estruturadas 

podem contribuir para enfrentar desafios estratégicos 

e promover avanços significativos em áreas essenciais 

para a sociedade.

Atuação por território | MINAS GERAIS
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Pará

A relação da Comunitas com o Estado do Pará teve início em 

2018, com uma primeira parceria que marcou sua atuação na 

região. Essa colaboração foi retomada com força na gestão 

de Helder Barbalho, consolidando-se como uma parceria es-

tratégica para implementar ações que fortalecem a gestão 

pública e promovem impactos posit ivos na vida da população 

paraense. Ao longo dos anos, essa parceria reflete o com-

promisso com a inovação e a sustentabilidade das políticas 

públicas, gerando resultados consistentes e transformadores.

1. Apoio à Modernização da SEMAS-PA
Dividido em 5 projetos, com início em agosto de 2020, a es-

tratégia de transformação digital surgiu com o objetivo de 

aumentar a produtividade a partir do ganho 

de eficiência com a implantação de tecnolo-

gia e modernização de sistemas. 

A partir disso, no primeiro projeto, foi re-

alizada uma proposta de reestruturação 

na organização da SEMAS para aumentar a 

produtividade e reduzir o passivo de licen-

ciamento ambiental. O projeto incluiu diag-

nóstico dos passivos e da estrutura orga-

nizacional, definição de metas de redução, Foto: acervo Comunitas
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redesenho do organograma, dashboards de acompanhamento e 

proposta de nova alocação de equipe por diretoria. A manuten-

ção em 2024 incluiu melhorias no painel de atos emitidos e no-

vos filtros para identificar processos paralisados, trazendo mais 

eficiência, gestão à vista e alinhamento com a política ambiental 

do estado.

Na segunda etapa, a SEMAS-PA, com o apoio da Comunitas, digi-

talizou integralmente o processo de solicitação de atos autoriza-

tivos, substituindo os trâmites presenciais por um portal online. 

A plataforma conta com mais de 500 checklists parametrizados, 

geração automática de Documento de Arrecadação Estadual 

(DAE), chatbot para dúvidas, carta consulta e acompanhamento 

de processos. Como resultados, entre fevereiro de 2023 e fe-

vereiro de 2025, foram registrados 5.400 pedidos de atos auto-

rizativos, 960 cartas consulta e uma redução de 23,4% no tem-

po médio de análise de um ato autorizativo. O sistema também 

transacionou R$ 13,2 milhões via DAE e emitiu mais de 1, 6 mil 

atos autorizativos de forma digital, promovendo mais eficiência, 

transparência e praticidade para empreendedores e técnicos.

Na terceira fase, que ocorreu de janeiro de 2023 a março de 2024, 

foi desenvolvido um novo Sistema de Cadastro Ambiental Rural (SI-

CAR) com base em uma arquitetura moderna e integrada, permi-

tindo cruzamento automático de dados com camadas de terras 

públicas e atualização diária das bases. As funcionalidades incluem 

geração de relatórios automatizados e painéis públicos com ima-

gens georreferenciadas e bloqueio automático de CARs com in-

conformidades que retornam para retificação do responsável téc-

nico. A solução trouxe maior governança ao processo de emissão 

de CARs, facilitando a análise técnica e reduzindo fraudes, além de 

melhorar a rastreabilidade e a qualidade das decisões.

Em 2024, com o objetivo de agilizar e dar transparência à ges-

tão dos recursos hídricos do estado, o quarto projeto tratou 

do SIGERH, uma plataforma completa para solicitação, análise e 

emissão de atos autorizativos relacionados às outorgas de uso de 

água. O sistema automatizou a análise de disponibilidade hídrica, 

implementou formulários personalizados, ambiente analítico para 

decisão e monitoramento de condicionantes. 

Os resultados incluem redução de pendências, mais eficiência 

nos protocolos e maior autonomia dos técnicos, além de melhor 

visualização dos dados estratégicos para tomada de decisão. 

Entre setembro de 2024 e fevereiro de 2025, mais de 800 atos 

foram emitidos pelo novo SIGERH e cerca de 750 atos foram 

emitidos pelo fluxo auto declaratório. Além disso, foi possível 

medir que a média de dias de análise da disponibilidade hídrica 

caiu de quase 10 para 1 dia. 

Atuação por território | PARÁ
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Ainda em 2024, o quinto projeto focou no desenvolvimento de uma 

plataforma de inteligência para otimizar a fiscalização ambiental, in-

tegrando denúncias, julgamento de infrações e conversão em paga-

mento. A ferramenta permite análise espacial de denúncias com 8 

camadas geoanalíticas, automação de fluxos e geração de docu-

mentos oficiais. Foram integrados seis sistemas (como SEFA, Banco 

Central e gov.br), permitindo maior rastreabilidade, controle de pro-

cessos e apoio à tomada de decisão. A plataforma foi concluída no 

final de 2024 e a expectativa é que ela reduza significativamente a 

prescrição de multas e aumente a eficiência das ações em campo.

2. Apoio ao Gerenciamento de Projetos COP 30
Com a nomeação da cidade de Belém para a realização da 

COP30, e tendo em vista a importância do evento em contraste 

com as dificuldades enfrentadas pelas cidade, o apoio da Co-

munitas pretende viabilizar uma comunicação fluída junto aos 

stakeholders, bem como a integração e a articulação entre as 

esferas Federal, Estadual, Municipal e a organização do Evento.

Em 2024, o Escritório de Gerenciamento 

de Projetos (EGP) da COP30 consolidou-se 

como o centro estratégico de articulação, 

monitoramento e apoio técnico à execução 

das iniciativas prioritárias do Governo do 

Pará para sediar o maior evento climático 

do mundo. Após concluir as fases de pla-

nejamento, diagnóstico e estruturação em 

2023, o EGP passou à etapa de rotina assis-

tida, realizando acompanhamentos quinze-

nais com órgãos e secretarias, monitorando 

44 projetos e 97 subprojetos distribuídos 

em áreas como saneamento, mobilidade, turismo, conectividade, 

saúde, segurança e hospedagem. 

Entre as principais entregas estão a implementação e atualiza-

ção constante dos painéis de gestão dos projetos, a elaboração 

de painéis executivos de obras e hospedagem, suporte técnico 

a financiamentos (BNDES e Itaipu), apoio na articulação com o 

Governo Federal e a proposição de planos de comunicação e cap-

tação de patrocínio. A atuação intensa e articulada do EGP em 

2024 garantiu transparência, rastreabilidade e agilidade à execu-

ção das ações, reduzindo riscos e fortalecendo a capacidade 

institucional do Estado diante da complexidade e visibilidade in-

ternacional do evento.

De forma geral, o EGP segue com uma ferramenta de apoio con-

tínuo na articulação com diferentes stakeholders internos e ex-

ternos ao governo (como outros entes e financiadores), garante 

Foto: divulgação
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uma visão estratégica e gerencial sobre o cronograma e pontos 

críticos de cada projeto essencial e prioritário para a realização da 

COP30 em Belém e fornece informações estruturadas e embasa-

das para a tomada de decisão das principais lideranças estaduais.

3. Apoio às Soluções de Hospedagem e  
Espaço do Evento COP 30

O projeto surgiu com o objetivo de apoiar o Governo do Estado 

do Pará nas articulações e na execução das soluções prioritárias 

de hospedagem, e na operacionalização do espaço do evento 

para a COP 30 em Belém.

Foram mapeadas inicialmente 13 soluções de hospedagem e 6 

soluções para o espaço do evento, das quais 8 e 3, respecti-

vamente, foram validadas como viáveis ao longo de 2024 pelo 

parceiro técnico e seu time de especialistas em conjunto com 

a análise do Comitê Estadual da COP 30. Ao todo, foram identi-

ficadas 253 ações necessárias para viabilizar as soluções, das 

quais 64% já estão em andamento ou concluídas. 

As soluções de hospedagem abrangem desde a modernização da 

hotelaria e locações de curta temporada até grandes navios e 

adaptação temporária de escolas em leitos. Houve um avanço ex-

pressivo no número de leitos cadastrados em plataformas como 

Airbnb (de 2.800 em 2023 para 7.000 em 2025) e Booking (– 80 

imóveis em 2024 para – 550 em 2025), atingindo 65% da meta 

de leitos por temporada. O projeto também compreende intensa 

interlocução com o mercado, apoio técnico e elaboração de docu-

mentos como termos de referência, planos de ação e orçamentos.

4. Apoio ao Masterplan da COP-30
A concepção e o desenvolvimento técnico e operacional de 

um evento do porte de uma COP exigem, para seu sucesso, um 

planejamento preciso e uma rigorosa estratégia de integração 

entre diversas disciplinas nas áreas de arquitetura e engenharia, 

além de especialistas em eventos de grande porte.

O projeto visa a concepção arquitetônica, cênica e visual das 

estruturas fixas ou temporárias que comporão a Blue Zone (área 

de negociação da Conferência) e a Green Zone (espaço destinado 

à sociedade civil) da COP 30. O apoio envolve mais de 60 pro-

fissionais das mais diversas disciplinas e inclui a elaboração de 

cerca de 24 projetos que vão desde os estudos preliminares, a 

elaboração de masterplan até a formulação de projetos básicos 

de arquitetura, cenografia, iluminação e das instalações comple-

mentares para ambos os espaços (Blue e Green Zone). 
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O trabalho sobre a Blue Zone foi desenvolvido ao longo de 2024 e em 

novembro, o projeto do masterplan foi revisto para adaptação aos moldes 

adotados na COP 29, realizada em Baku, no Azerbaijão. Após a revisão e 

aprovação estadual, o masterplan foi submetido para avaliação da Secre-

taria Extraordinária da COP 30 do Governo Federal para, posterior, envio 

e aprovação junto à Convenção-Quadro das Nações Unidas (UNFCCC).  

Em 2025, após aprovação da UNFCCC, está prevista a revisão dos pro-

jetos básicos da Blue Zone conforme modelo de masterplan revisto e a 

dedicação ao desenvolvimento integral do espaço da Green Zone. 

A partir dos projetos já elaborados, estima-se um investimento 

de R$ 595,6 milhões para a montagem das estruturas de ambos 

os espaços da COP 30. Esta será realizada por empresas a se-

rem contratadas pelo Governo Federal. O apoio da Comunitas 

junto ao Governo do Pará, incluirá, além dos projetos técnicos, 

o acompanhamento da montagem e desmontagem da infraes-

trutura do evento conforme os padrões internacionais exigidos.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Grupo Focal para Enfrentamento às  
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por meio das 

áreas de Inovação e Investimento Social Corporativo, a pauta de 

enfrentamento às emergências climáticas, que deu fruto ao Guia 

para Enfrentamento às Emergências Climáticas: Estratégias para 

Colaborações Público e Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções que 

possam conciliar os interesses públicos e privados, foi realizada 

uma metodologia de pesquisa conhecida como grupo focal,

onde lideranças públicas de alguns territórios da Comunitas se 

reuniram na organização para, por meio de uma moderação aca-

dêmica, trocar experiências da realidade do setor público na 

agenda de combate às mudanças climáticas. 

Dito isso, o Estado do Pará contribuiu para a iniciativa por meio 

do então Secretário de Estado do Pará de Meio Ambiente e Sus-

tentabilidade (SEMAS-PA), Mauro O’ de Almeida.
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1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em 

outubro, importantes representantes do setor público e privado 

para discutir soluções conjuntas e eficazes no combate à crimi-

nalidade, com ênfase na cooperação entre os diferentes níveis 

de governo para fortalecer a segurança pública no Brasil. Sob o 

tema “Políticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança Pú-

blica”, o evento destacou a importância de estratégias colabora-

tivas, governança compartilhada e investimentos em inteligência 

para enfrentar os desafios do crime organizado e promover ter-

ritórios mais seguros.

A participação online do Governador do Pará, Helder Barbalho, 

foi um dos destaques do evento. Como palestrante no painel 

“Coalizão Governamental: Soluções Compartilhadas para a Segu-

rança”, ele trouxe a perspectiva estadual sobre a necessidade 

de ações integradas entre as esferas de governo, reforçando a 

relevância da colaboração intersetorial para alcançar resultados 

efetivos e sustentáveis na área da segurança pública.

Atuação por território | PARÁ
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Desde 2022, a Comunitas tem atuado em parceria com o Estado 

de Pernambuco, desenvolvendo ações que fortalecem a gestão 

pública e promovem impactos concretos na vida da população. 

Essa colaboração tem se traduzido em iniciativas inovadoras e 

sustentáveis, alinhadas às prioridades do Estado, evidenciando o 

compromisso conjunto com a melhoria contínua dos serviços pú-

blicos e o desenvolvimento social e econômico de Pernambuco.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

Pernambuco

1. Bolsa de estudos
Priscila Krause, vice-governadora de Pernambuco, rece-

beu uma bolsa de estudo da Comunitas para o Master em 

Liderança Política e Gestão Pública (MLG) do Centro de 

Liderança Pública (CLP), realizada em parceria com a Fun-

dação Armando Álvares Penteado (FAAP) entre 2023 e 
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2024. Em contrapartida, Priscila tem contribuído para o 

fortalecimento de conteúdos na Rede Juntos, compar-

tilhando conhecimentos e experiências que promovem 

inovação e excelência na gestão pública.

2. Plataforma Rede Juntos
Henrique César Freire de Oliveira, Diretor da Escola de 

Governo do Estado e integrante da Rede Juntos, con-

tribuiu em 2024 para a construção da formação do Pla-

no de Governo de Educação.

A Rede Juntos reúne lideranças públicas comprometidas 

em fomentar conhecimento e apoiar o desenvolvimento 

de gestores em todo o Brasil. Em 2024, a Plataforma 

Rede Juntos ofereceu formações em Planos de Gover-

no, com foco na gestão educacional nos municípios.

Desenvolvido com o apoio de gestores públicos da 

rede Comunitas, o conteúdo abordou o papel estraté-

gico da educação e os principais desafios enfrentados 

pelos gestores municipais, promovendo políticas públi-

cas de impacto social.

3. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impacto 

Social reforçou o compromisso da Comunitas em for-

talecer a colaboração entre os setores público e pri-

vado. O material apresentou um panorama abrangente 

com 13 casos de destaque e 26 projetos inspiradores, 

cobrindo diferentes regiões e setores, com o objeti-

vo de disseminar boas práticas e oferecer exemplos 

concretos de iniciativas que geram impacto positivo e 

sustentável na gestão pública.

O Estado de Pernambuco se destacou com o progra-

ma Porto Digital, um contrato de gestão voltado para 

a inovação tecnológica, liderado pelo Diretor de Inova-

ção da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação 

de Pernambuco, César Andrade. O projeto exemplifica 

como parcerias estruturadas podem impulsionar o de-

senvolvimento regional, promovendo avanços significa-

tivos em ciência, tecnologia e inovação.

Atuação por território | PERNAMBUCO
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Piauí

A parceria da Comunitas com o Estado do Piauí foi formali-

zada em 2024 por meio de um acordo de cooperação, con-

solidando um compromisso estratégico para fortalecer a 

gestão pública e implementar iniciativas de impacto no esta-

do. Essa colaboração reflete a proximidade e o alinhamento 

de esforços com o governo piauiense, promovendo ações 

que garantem inovação, sustentabilidade e resultados con-

sistentes para a população.

1. Apoio ao Modelo de Gestão de  
Parcerias com OSS em Saúde

O projeto firmado entre Comunitas e o Go-

verno do Piauí teve o objetivo de aprimo-

rar a gestão da saúde pública estadual por 

meio do fortalecimento das parcerias com 

Organizações Sociais de Saúde (OSS).  

A iniciativa surge em um contexto de cres-

cente demanda por serviços de saúde no 

Estado, que tem levado ao aumento dos in-

vestimentos na área, superando os limites 

constitucionais. Para enfrentar desafios 

como filas de espera, falta de profissionais 

e problemas de infraestrutura, a Secretaria 

Estadual de Saúde (SESPI) está expandindo 

Foto: divulgação
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o modelo de parcerias com OSS, inicialmente testado em 

três unidades hospitalares, com planos de ampliar para ou-

tras 20 unidades estaduais.

O objetivo do projeto é apoiar a SESPI na implementação de 

modelos de contratualização e avaliação de custos e desem-

penho das OSS, buscando garantir uma gestão mais eficiente e 

o fortalecimento da capacidade administrativa do Estado. Entre 

as ações previstas estão a avaliação de contratos em vigor, a 

capacitação da equipe da SESPI, a análise da legislação e re-

gulamentação existentes e a elaboração de novos modelos de 

gestão para otimizar a prestação de serviços de saúde.

Dentre os resultados destacam-se a criação de arranjos técni-

cos e legais que permitam o acesso mais amplo e qualificado 

à saúde pela população piauiense. A entrega dos produtos 

está alinhada ao cronograma de expansão da rede de saúde 

estadual, garantindo que as recomendações estejam alinhadas 

às melhores práticas e sejam implementadas de forma eficaz.

Projetos de desenvolvimento 
de l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impacto 

Social reforçou o compromisso da Comunitas em pro-

mover a colaboração entre os setores público e priva-

do. A publicação apresentou um panorama abrangente 

com 13 casos de destaque e 26 projetos inspiradores, 

abrangendo diferentes regiões e setores, com o obje-

tivo de disseminar boas práticas e oferecer exemplos 

concretos de iniciativas que promovem impacto positivo 

e sustentável na gestão pública.

O Estado do Piauí teve um papel de destaque com o pro-

jeto das Miniusinas Piauí, uma PPP inovadora liderada pela 

Superintendente de Parcerias e Concessões, Monique Me-

nezes. Este projeto exemplifica como iniciativas bem estru-

turadas podem trazer avanços significativos e demonstrar 

o potencial das parcerias público-privadas em transformar 

desafios locais em soluções efetivas e sustentáveis.
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública
Realizado em 27 de junho pela Comunitas em parceria com 

o Insper, o evento reuniu especialistas e gestores públicos 

para promover a troca de experiências e conhecimentos na 

área de segurança. Alinhado à agenda temática de 2024, o 

encontro teve como objetivo impulsionar o desenvolvimento 

de políticas públicas estruturantes para o setor.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas 

de segurança pública baseadas em dados e evidências, en-

fatizando a importância da prevenção, da inteligência policial 

e da colaboração entre diferentes níveis de governo e a 

sociedade civil. Os participantes destacaram a urgência de 

integrar políticas de médio e longo prazo para assegurar a 

continuidade e adaptação às mudanças, bem como a ne-

cessidade de revisar a legislação penal para alinhar com o 

cenário atual.

 

Entre os participantes, destaca-se Chico Lucas, Secretário 

de Segurança Pública do Piauí , que participou presencialmen-

te em um dos painéis e contribuiu com reflexões importantes 

sobre as iniciativas do Estado do Piauí na segurança pública.
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A parceria da Comunitas com o Estado do Rio Grande do Sul 

começou oficialmente em 2018, mas tem suas raízes na cola-

boração iniciada em 2013, quando Eduardo Leite era prefeito de 

Pelotas. Essa relação estabelecida no âmbito municipal foi alça-

da ao nível estadual, marcando o início de uma jornada conjunta 

focada em fortalecer a gestão pública, promover impactos posi-

tivos e garantir a sustentabilidade das políticas implementadas, 

beneficiando diretamente a população gaúcha.

1. Modernização do Atendimento ao Cidadão
O projeto surgiu com o objetivo de ampliar e modernizar as unida-

des da Central de Atendimento Integrado “Tudo Fácil”, a partir do 

desafio de apoiar na modernização das uni-

dades atuais do Tudo Fácil, integrando-as 

cada vez mais aos serviços eletrônicos e 

apoiar o governo na implantação Central 

de Atendimento Integrado “Tudo Fácil”, uni-

dade no interior (Shopping Lajeado).

Até o ano de 2024, já foram inauguradas 

9 novas unidades de atendimento Tudo 

Fácil, que contam com um modelo de 

modernização do atendimento baseado 

Rio Grande 
do Sul

Foto: divulgação
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na unificação do atendimento; identidade visual unificada para 

todas unidades; processo seletivo via programa

qualifica RS; capacitação; tecnologia; e melhoria contínua do 

atendimento ofertado. 

2. Replicabilidade da Rede Bem Cuidar no RS
Com início em 2021, o projeto visa replicar a experiência da 

Rede Bem Cuidar de Pelotas, tendo como desafio qualificar o 

atendimento primário de toda rede de saúde gaúcha e como ob-

jetivo incentivar a melhoria e o fortalecimento dos serviços de 

Atenção Primária à Saúde (APS) oferecidos à população.

Até o momento, são 494 unidades cofinancia-

das pelo estado, com R$ 60 mil para implanta-

ção da unidade e R$ 8 mil reais mensais; sendo 

que delas, às 428 primeiras receberam também  

R$ 50 mil para inclusão de novos equipamentos.

Além dos valores acima, houve recursos 

específicos para reforma e ampliação de 

100 unidades da Rede Bem Cuidar e, em 

outubro de 2024, também houve o repasse 

de R$ 3,8 milhões destinados pelo Governo 

do Estado, por meio da Secretaria Estadu-

al da Saúde (SES), para 17 municípios que 

fazem parte da Rede Bem Cuidar (RBC-RS) para reforma ou am-

pliação de Unidades Básicas de Saúde.

3. Modernização da Cultura Organizacional
O projeto, faseado em 4 etapas, iniciou em janeiro de 2021 com o 

desafio de definir uma nova cultura institucional com patamares 

de performance, entregas superiores e impactos positivos nos 

cidadãos; isto demandou a primeira e segunda fase do processo.

Já a terceira e a quarta fase concentram-se em oferecer susten-

tabilidade às ações executadas anteriormente; sustentar o pro-

cesso de desenvolvimento dos gestores para a disseminação e 

prática da cultura; ampliar o projeto alcançando os demais servido-

res, fundações e autarquias; e desenvolver as Equipes de Susten-

tação: Governança, Multiplicadores e Líderes Gestão de Pessoas.

Entre as principais atividades que foram desenvolvidas, podem-

-se destacar workshops sobre gestão de crise e mudanças, e 

para assessorias de comunicação e RH; encontros virtuais para 

solução de problemas com consultores; aceleração individual 

das lideranças e reuniões de governança para acompanhamento 

Foto: divulgação
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contínuo; mapeamento e devolutiva com 

diagnósticos e soluções para secretarias; 

e sessões entre áreas interdependentes 

e atividades de alinhamento intra equipe.

Em 2024, o Projeto Envolver impactou di-

retamente 148 servidores públicos por 

meio da realização de 24 atividades vol-

tadas ao fortalecimento das lideranças e 

à consolidação da Cultura Organizacional 

no Governo do Rio Grande do Sul. Além 

das ações presenciais, a jornada digital da 

cultura foi disponibilizada no ambiente da Escola de Governo, am-

pliando o potencial de alcance do projeto ao ser acessível aos 

mais de 119 mil servidores estaduais. 

A iniciativa representa um importante passo na disseminação 

dos direcionadores culturais e na promoção de um novo jeito de 

ser e fazer no serviço público gaúcho.

4. Novas Carreiras Transversais 
O projeto tinha como desafio redesenhar 

as 4 carreiras transversais do Estado, 

considerando os distintos grupamentos, 

como de nível superior e médio e de ges-

tão e administrativa. O objetivo era apoiar 

no estudo para reestruturação do Plano 

de Cargos, Carreiras e Remunerações, 

elaborar estudo e plano de ação para 

transição para o modelo de subsídios e 

dar suporte à elaboração dos projetos de 

lei, tabelas e regulamentos, garantindo a 

boa implementação do projeto até o final.

A Lei nº 16.165, sancionada em 31 de julho de 2024 pelo gover-

nador Eduardo Leite, promove a reestruturação das carreiras do 

Poder Executivo estadual no Rio Grande do Sul. A medida cria 

o Quadro das Carreiras Transversais com novos cargos, como 

Analista de Políticas Públicas e Especialista em Infraestrutura, 

além de prever reajustes salariais para valorizar os servidores. 

Até o momento, das medidas previstas pela nova Lei, os rea-

justes salariais já foram totalmente implementados, restando 

agora a aplicação das políticas de evolução na carreira, incluin-

do progressão e promoção. O objetivo é modernizar a admi-

nistração pública, aumentar a eficiência e fortalecer o serviço 

público estadual.

Atuação por território | RIO GRANDE DO SUL

Foto: divulgação
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5. RS Seguro Comunidade
Realizado em 2 fases, o projeto surgiu com o objetivo de mape-

ar, por meio de pesquisa presencial quantitativa, as percepções 

e experiências da população de baixa renda de 8 territórios do 

programa RS Seguro, a fim de levantar informações e insumos 

para desenhar as intervenções territoriais que serão feitas pelo 

governo, como a melhoria de vias, acessos, iluminação pública, 

calçadas e construção de equipamentos públicos.

A partir disso, entre abril e junho deste ano 

ocorreu a segunda fase do projeto, em que 

o estudo avaliou os outros 9 territórios, 

dos 17 territórios selecionados para o Pro-

grama RS Seguro, que não foram cobertos 

na primeira fase.

A segunda fase da pesquisa foi finalizada 

em julho deste ano e tem como destaque o 

conhecimento da percepção da população 

sobre os territórios e principais problemas 

a serem resolvidos; ações de policiamento 

e equipamentos de saúde foram aponta-

das como as principais iniciativas a serem priorizadas pela ad-

ministração pública; escolha geográfica das possíveis áreas de 

intervenção, auxiliando o governo na destinação dos recursos 

previstos para os projetos.

•	 Redução da criminalidade:

•	 Roubo de cargas: queda de 90% em 2024;

•	 Roubo de veículos: redução de 87%;

•	 Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI): 

queda de 52%;

•	 Homicídios dolosos: redução de 50% em 

fevereiro de 2025.

Principais resultados do programa  
RS Seguro (2019–2025)

Foto: divulgação
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Sistema prisional mais eficiente

•	 Criação da Secretaria de Sistemas Penal e So-

cioeducativo (2023), centralizando a gestão do 

sistema;

•	 Ampliação e modernização das unidades pri-

sionais para reduzir a superlotação;

•	 Fortalecimento da política de ressocialização.

Tecnologia a serviço da segurança

•	 Implantação do GESeg (Sistema de Gestão Es-

tatística em Segurança Pública) em 2021;

•	 Modernização do Instituto-Geral de Perícias 

(IGP-RS), com o uso de sistema automatizado 

de identificação e comparação balística.

Integração e qualificação das forças  
de segurança

•	 Criação das Regiões Integradas de Segurança 

Pública (RISPs) em 2023, promovendo a coo-

peração entre Brigada Militar e Polícia Civil;

•	 Implantação da teoria da dissuasão focada, 

com monitoramento e prisão de lideranças de 

grupos criminosos;

•	 Melhoria na eficiência dos registros de ocor-

rência e resposta ao cidadão.

•	 Fortalecimento da rede de proteção com o 

Comitê EmFrente, Mulher, criado em 2020;

•	 Uso de tornozeleiras eletrônicas para o Moni-

toramento do Agressor;

•	 Redução de feminicídios:

•	 75% na capital;

•	 21,6% no interior do Estado.

Proteção às mulheres
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6. Reconstrua RS
Em face das devastadoras enchentes que assolaram o Rio Gran-

de do Sul, a Comunitas tomou a iniciativa de apoiar o governo 

estadual por meio da criação de um fundo com foco prioritário 

na retomada da educação no Estado. Este fundo estratégico 

tem como desafio desenvolver intervenções essenciais, com 

foco inicial na rápida recuperação do ambiente escolar.

A partir disso, em maio deste ano, a Comunitas iniciou o apoio às 

escolas com a compra de mobiliário escolar (carteiras e conjunto 

de mesas e bancos para refeitório para o ensino infantil e ensino 

Gestão baseada em evidências

•	 Assinatura de convênio inédito entre Seguran-

ça Pública e Saúde para aprimorar as estatísti-

cas sobre mortes violentas;

•	 Lançamento da campanha institucional “Nossa 

missão é a sua segurança”;

•	 Distribuição da cartilha “Construindo um Rio 

Grande mais seguro” com resultados e impac-

tos do programa.

Prevenção social nos territórios 
vulneráveis

•	 Lançamento do RS Seguro COMunidade em 

2023, com apoio da Comunitas;

•	 Atuação em 44 territórios de 8 municípios, 

com foco em:

•	 Urbanização;

•	 Geração de renda;

•	 Educação e saúde.

Pesquisa com o Data Favela para mapear 
demandas da população:

•	 3.175 entrevistas presenciais em 17 territórios;

•	 Demandas prioritárias: policiamento, saúde, 

cultura, segurança e centros comunitários.
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fundamental, mesas e cadeiras para pro-

fessores e camas empilháveis para educa-

ção infantil) e eletrodomésticos (fogão e 

geladeira para cozinha das escolas), com 

posterior doação destes equipamentos às 

escolas municipais do Rio Grande do Sul.

Ao todo, foram 16 municípios e mais de 14 

mil alunos beneficiados pelo fundo. Além 

do apoio técnico, material e operacional 

fornecido para a instalação da Casa Vio-

leta, a 1ª Casa de Acolhimento de longo 

prazo para mulheres e crianças em situação de vulnerabilidade 

atingidas pelas enchentes.

Agenda de segurança

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança 

Pública Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança de-

senvolvida pela Comunitas ao longo do ano, com a realização de 

diversas ações, como projetos in loco, formações internacionais, 

encontros e eventos. A iniciativa contou com a participação de 

representantes de 10 territórios, incluindo governadores e se-

cretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo 

Governador Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio 

Grande do Sul, com o Governador Eduardo Leite e o Secretário 

Sandro Caron; Mato Grosso do Sul, com o Governador Eduardo 

Riedel; Rio Grande do Norte, com a Governadora Fátima Bezerra 

e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; Minas Gerais, represen-

tado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, com o Secre-

tário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Secretário 

João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá.

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, a 

integração de inteligências policiais, a revisão da legislação penal 

e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para audi-

ências de custódia. Apesar das convergências, houve divergên-

cias sobre temas como o papel das guardas municipais no SUSP, 

a abordagem para prevenção social da criminalidade e os inves-

timentos no sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de 

colaboração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar 

os desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.

Foto: divulgação
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1. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comuni-

tas promoveu, em novembro, uma formação internacio-

nal sobre Políticas Públicas, com foco na discussão das 

melhores práticas de segurança pública no Brasil e no 

mundo. A programação incluiu visitas técnicas em Nova 

Iorque, destacando o laboratório de dados e estatísticas 

da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), conhecido 

como CompStat, e o Departamento de Correções, loca-

lizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certifi-

cados, com um total de 50 horas-aula concentradas em 

uma semana de intenso aprendizado.O representante do 

Estado do Rio Grande do Sul na formação internacional 

foi o Governador Eduardo Leite.

2. Grupo Focal para Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por meio 

das áreas de Inovação e Investimento Social Corporati-

vo, a pauta de enfrentamento às emergências climáticas, 

que deu fruto ao Guia para Enfrentamento às Emergên-

cias Climáticas: Estratégias para Colaborações Público 

Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções 

que possam conciliar os interesses públicos e privados, 

foi realizada uma metodologia de pesquisa conhecida 

como grupo focal, onde lideranças públicas de alguns 

territórios da Comunitas se reuniram na organização 

para, por meio de uma moderação acadêmica, trocar ex-

periências da realidade do setor público na agenda de 

combate às mudanças climáticas.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, que ocorreu em outubro, a 

Comunitas reuniu importantes lideranças do setor público e privado 

para debater soluções conjuntas e eficazes no combate à criminali-

dade, destacando a importância da cooperação entre os diferentes 

níveis de governo para fortalecer a segurança pública no Brasil. Com 

o tema “Políticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança Pú-

blica”, o evento abordou estratégias para enfrentar o crime organi-

zado, investir em inteligência e promover uma governança compar-

tilhada que assegure territórios mais seguros e resilientes.

O Governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, teve um 

papel de destaque no encontro, contribuindo como palestrante 

em um painel sobre o tema “Governança e Aliança: Iniciativas 

conjuntas para a segurança nacional”. Sua participação reforçou 

a relevância de iniciativas estaduais alinhadas a estratégias na-

cionais, promovendo colaboração entre os setores público e pri-

vado para enfrentar os desafios da segurança pública de forma 

integrada e eficiente.

No caso do Rio Grande do Sul, após as chuvas acome-

tidas no Estado em abril e maio de 2024, a participa-

ção do vice-governador, Gabriel Oliveira, apresentou os 

aprendizados obtidos pelo Estado do Rio Grande do Sul 

após o ocorrido. Como resultado, a experiência do Rio 

Grande do Sul se tornou um estudo de caso de grande 

importância para a publicação Guia para Enfrentamento 

às Emergências Climáticas: Estratégias para Colaboração 

Público Privadas.

3. Plataforma Rede Juntos
O Ex-Secretário de Estado Adjunto de Parcerias e Con-

cessões e atual Secretário de Estado Adjunto da Recons-

trução Gaúcha, Gabriel Fajardo, entrou como membro da 

Nossa Rede Juntos. Já deu uma entrevista para a equipe, 

que foi publicada como entrevista escrita na plataforma. 

Fajardo também participou como palestrante do evento 

presencial Colaboração Público Privada para Enfrentamen-

to às Emergências Climáticas + Lançamento BISC 2024 

com panorama do Investimento Social Corporativo.
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São Paulo

A Comunitas mantém uma sólida parceria com o Estado de São 

Paulo desde 2019, atravessando diferentes gestões e lideranças 

políticas. Ao longo desses anos, a organização tem trabalha-

do para assegurar a sustentabilidade das ações implementadas, 

fortalecendo o impacto e promovendo resultados consistentes 

para a população.

1. Apoio à Regionalização da Saúde  

A regionalização da saúde no Estado de 

São Paulo avançou significativamente ao 

longo das fases 1 e 2 do projeto, resultan-

do na melhoria do acesso e da equidade 

nos serviços de saúde. O diagnóstico 

das Redes Regionais de Atenção à Saúde 

(RRAS) revelou que algumas regiões possu-

íam dependência externa para atendimen-

tos de alta complexidade, enquanto outras 

sofriam com vazios assistenciais. 

Com a implementação da Tabela SUS Paulis-

ta, que complementou em até 400% os va-

lores da tabela federal, e do Incentivo à Gestão Municipal (IGM), 

foi possível ampliar a oferta de serviços. Como reflexo, o número 

Foto: divulgação
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total de internações hospitalares cresceu, em média, 7,4% entre 

2023 e 2024, enquanto os procedimentos de alta complexidade 

aumentaram 14,6% e os cirúrgicos 10,5%.

Conforme noticiado pela Secretaria Estadual de Saúde, uma das 

principais conquistas foi a abertura e reativação de 6,2 mil leitos 

hospitalares, o equivalente à construção de 30 hospitais de mé-

dio porte, permitindo maior descentralização dos atendimentos 

e reduzindo a sobrecarga em unidades de referência. Esse avan-

ço está diretamente ligado à Tabela SUS Paulista, que, desde 

sua implementação em janeiro de 2024, elevou os valores de 

repasse para prestadores de serviços, incentivando a ampliação 

das internações e resultando na criação de 3.207 novos leitos 

no SUS em instituições filantrópicas até novembro de 2024. 

A expansão da assistência também foi evidente nos procedi-

mentos ambulatoriais, com um crescimento médio de 41,6% no 

estado. Tomografias aumentaram 19,9%, ressonâncias magnéti-

cas 5,9% e sessões de radioterapia 8%. Em algumas RRAS, a 

oferta hospitalar cresceu mais de 50%, indicando uma melhor 

distribuição dos serviços. 

Além disso, no aspecto financeiro, os repasses para o fortaleci-

mento da regionalização também atingiram um marco significativo. 

Em 2024, o Governo de São Paulo destinou mais de R$ 4 bilhões 

para aprimorar a assistência pública, valor até três vezes superior 

à 2022.  Deste montante, R$ 3,4 bilhões foram viabilizados por meio 

da Tabela SUS Paulista, enquanto o IGM SUS Paulista direcionou  

R$ 700 milhões para fortalecer a atenção básica e incentivar os 

municípios a melhorarem seus indicadores de saúde. No total, jun-

tando os valores da Tabela SUS Paulista e do IGM com o R$ 1 bilhão 

para expansão de serviços, foram destinados mais de R$ 5 bilhões 

à regionalização da saúde. Além da ampliação do financiamento, o 

modelo consolidou a transparência na alocação de recursos, per-

mitindo que qualquer cidadão possa acessar os valores pagos e 

acompanhar os investimentos realizados por meio do portal da Se-

cretaria Estadual da Saúde.

O engajamento de gestores municipais e estaduais, aliado ao 

apoio de instituições estratégicas, foi fundamental para conso-

lidar o modelo de regionalização e fortalecer a governança na 

saúde. A realização dos Fóruns de Experiências Exitosas pos-

sibilitou a disseminação de boas práticas, destacando projetos 

como a ampliação da oferta de polissonografia em Araraquara 

e a expansão de leitos psiquiátricos em Franca. A aprovação 

da Emenda Constitucional nº 55/2024, que flexibilizou até R$ 6 

bilhões para a saúde, reforça a sustentabilidade desse processo 

e possibilita novos avanços. Com esses resultados, o projeto 

se consolida como referência na reorganização da assistência, 
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promovendo maior eficiência e garantindo que mais pacientes 

sejam atendidos dentro de suas próprias regiões.

2. Apoio ao Planejamento Estratégico da PGE-SP 
Por meio da mobilização, engajamento e detalhamento dos pro-

jetos selecionados através de capacitação dos responsáveis, a 

ação teve como foco apoiar o processo de elaboração do por-

tfólio do planejamento estratégico da PGE/SP.

O trabalho foi dividido em três etapas: a 

primeira delas focou em um diagnóstico or-

ganizacional. Já a segunda, definiu priorida-

des institucionais e a última, a construção 

de um portfólio de projetos e entregas, 

bem como a elaboração de um plano de 

monitoramento e avaliação.

Com base nas duas primeiras fases, foi 

compilada uma base de dados com mais de 

600 projetos de outras PGEs para contribuir 

com o portfólio da PGE-SP. A partir disso, 

foi desenvolvida uma maratona de ideação de projetos na qual os 

membros da PGE compartilharam mais de 50 ideias inovadoras; 

Workshop para análise e refinamento das propostas com maior 

potencial; e, ao final do processo de ideação envolvendo análise 

interna, externa e a maratona, foram escolhidos 6 projetos estra-

tégicos para dar o norte à gestão estratégica da PGE.

Agenda de segurança 

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança 

Pública Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança de-

senvolvida pela Comunitas ao longo do ano, com a realização de 

diversas ações, como projetos in loco, formações internacionais, 

encontros e eventos. A iniciativa contou com a participação de 

representantes de 10 territórios, incluindo governadores e se-

cretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo 

Governador Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio 

Grande do Sul, com o Governador Eduardo Leite e o Secretário 

Sandro Caron; Mato Grosso do Sul, com o Governador Eduardo 

Riedel; Rio Grande do Norte, com a Governadora Fátima Bezerra 

Foto: acervo Comunitas
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e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; Minas Gerais, represen-

tado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, com o Secre-

tário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Secretário 

João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. As 

discussões geraram importantes convergências, como o forta-

lecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, a 

integração de inteligências policiais, a revisão da legislação penal 

e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para au-

diências de custódia.

Apesar das convergências, houve divergências sobre temas 

como o papel das guardas municipais no SUSP, a abordagem 

para prevenção social da criminalidade e os investimentos no 

sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de colabo-

ração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar os 

desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comu-

nitas promoveu, em novembro de 2024, uma formação 

internacional sobre Políticas Públicas, com foco na dis-

cussão das melhores práticas de segurança pública no 

Brasil e no mundo. A programação incluiu visitas técni-

cas em Nova Iorque, destacando o laboratório de da-

dos e estatísticas da Polícia da Cidade de Nova Iorque 

(NYPD), conhecido como CompStat, e o Departamento 

de Correções, localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certifi-

cados, com um total de 50 horas-aula concentradas em 

uma semana de intenso aprendizado. A representante 

do Estado de São Paulo na formação internacional foi a 

Procuradora Geral do Estado, Drª. Inês Coimbra, que foi 

oradora da turma.
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2. Evento de Lançamento do Mapa da 
Contratualização

A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: Des-

taques para Parcerias Público-Privadas de Impacto Social 

reforçou o compromisso da Comunitas em fortalecer a 

agenda de parcerias entre os setores público e privado. A 

publicação trouxe um panorama abrangente com uma lista 

de casos de referência para o Brasil, cobrindo diferentes 

regiões e setores, com o objetivo de disseminar boas práti-

cas e oferecer exemplos concretos de iniciativas que pro-

movem impacto positivo e sustentável na gestão pública.

O evento de lançamento, realizado no dia 29 de julho de 

2024, reuniu especialistas, gestores públicos e pessoas in-

teressadas na temática. Além de marcar o lançamento da 

3ª publicação deste projeto, o evento contou com a apre-

sentação de representantes dos cases citados e promoveu 

um espaço de conexão, inspiração e troca de conhecimen-

to, incluindo um debate técnico. O estado de São Paulo foi 

representado pelo presidente da CDHU, Reinaldo Iapequino, 

que participou como  palestrante no painel sobre Como im-

plementar parcerias  público-privadas na prática.

3. Grupo Focal para Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por meio 

das áreas de Inovação e Investimento Social Corpo-

rativo, a pauta de enfrentamento às emergências cli-

máticas, que deu fruto ao Guia para Enfrentamento às 

Emergências Climáticas: Estratégias para Colaborações 

Público e Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções 

que possam conciliar os interesses públicos e privados, foi 

realizada uma metodologia de pesquisa conhecida como 

grupo focal, onde lideranças públicas de alguns territórios 

da Comunitas se reuniram na organização para, por meio 

de uma moderação acadêmica, trocar experiências da re-

alidade do setor público na agenda de combate às mudan-

ças climáticas. Dito isso, o Estado de São Paulo contri-

buiu para a iniciativa por meio da Coordenadora-Chefe da 

Assessoria de Mudanças Climáticas e Sustentabilidade da 

Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística 

do Estado de São Paulo (SEMIL-SP), Carina Dolabella. 
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Plataforma Rede Juntos

Foi realizado uma vídeo-entrevista com João Henrique Martins, 

Coordenador Geral do Centro Integrado de Comando e Controle 

do Estado de São Paulo (CICC/SP), centro considerado como 

pólo concentrador das ações integradas de segurança pública, de 

proteção e de defesa civil do estado. A entrevista foi publicada 

no website da Plataforma Rede Juntos e no canal do Youtube.

Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
Na 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em 

outubro, importantes lideranças do setor público e privado para 

debater estratégias integradas no fortalecimento da segurança 

pública no Brasil. Com o tema “Políticas Integradas e Coalizões 

em Prol da Segurança Pública”, o evento destacou a necessida-

de de cooperação entre os níveis federal, estadual e municipal, 

além do investimento em inteligência e na revisão de leis para 

enfrentar o crime organizado e reduzir a sensação de inseguran-

ça. A iniciativa também apresentou divergências quanto à gover-

nança do Sistema Único de Segurança Pública (SUSP) e à gestão 

de recursos, evidenciando a complexidade do tema. 

Participaram do encontro o Ministro do Supremo Tribunal Fe-

deral, Flávio Dino, o Secretário Nacional de Segurança Pública, 

Mário Sarrubbo, além de governadores, especialistas e repre-

sentantes do setor privado, que reforçaram a importância de 

uma abordagem intersetorial para promover territórios mais se-

guros e resilientes, alinhada ao compromisso com o bem-estar 

da população.

Dando destaque às lideranças de São Paulo, participaram a Se-

cretária de Desenvolvimento Social, Andrezza Rosalém, o Secre-

tário Estadual de Saúde, Eleuses Paiva, e o Coordenador Geral 

do Centro Integrado de Comando e Controle (CICC) da Secre-

taria de Segurança Pública de São Paulo, João Henrique Martins, 

que contribuíram com perspectivas estaduais e experiências 

práticas para os debates.
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2. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública

Seguindo a agenda temática de 2024, o evento realizado em 27 

de junho de 2024 pela Comunitas em parceria com o Insper, reuniu 

especialistas e gestores públicos com a finalidade de fomentar a 

troca de experiências e conhecimentos da pasta de segurança, in-

centivando o desenvolvimento de políticas públicas estruturantes.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas de 

segurança pública baseadas em dados e evidências, enfatizando 

a importância da prevenção, da inteligência policial e da colabo-

ração entre diferentes níveis de governo e a sociedade civil. 

Os participantes destacaram a urgência de integrar políticas de 

médio e longo prazo para assegurar a continuidade e adaptação 

às mudanças, bem como a necessidade de revisar a legislação 

penal para alinhar com o cenário atual.

Entre os participantes, destaca-se João Henrique Martins, Co-

ordenador do Centro Integrado de Comando e Controle de São 

Paulo, que participou presencialmente em um dos painéis e con-

tribuiu com reflexões importantes sobre as iniciativas do CICC.
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Tocantins

A parceria da Comunitas com o Estado do Tocantins teve início 

em 2024, marcando uma colaboração estratégica voltada para o 

fortalecimento da gestão pública e a implementação de ações 

que promovam impactos positivos para a população tocantinen-

se. Essa parceria reflete o compromisso da Comunitas com a 

inovação e a sustentabilidade das políticas públicas, com foco 

em resultados consistentes que contribuam para o desenvolvi-

mento do Estado.

1. Apoio à Modernização da Naturatins
O projeto tem como desafio apoiar o Instituto Natureza do To-

cantins (NATURATINS) no fortalecimento da gestão ambiental, 

considerando sua visão de “ser reconhecido pela sociedade 

como órgão de excelência em gestão do controle ambiental e 

conservação da biodiversidade”.

Como objetivo, o projeto busca promover a modernização da 

Naturatins  e o fortalecimento da governança ambiental com 

foco na reestruturação organizacional, padronização dos pro-

cessos e especialização das equipes para garantir maior agilida-

de na resposta às demandas do Estado.

 

A partir disso, foi realizado um workshop para identificar os gar-

galos a partir de uma visão bottom-up no qual resultou em um 
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relatório contendo o diagnóstico dos entraves para o aumento 

de eficiência do processo de licenciamento. Além disso, no mo-

mento está sendo executado um relatório contendo um plano de 

ação com a previsão de medidas estabelecidas a partir de uma 

ordem de prioridades.

Agenda de segurança

1. Projeto Convergência em Segurança
O projeto Agenda Brasil: Convergências em prol da Segurança 

Pública Brasileira integrou uma ampla agenda de segurança de-

senvolvida pela Comunitas ao longo do ano, com a realização de 

diversas ações, como projetos in loco, formações internacionais, 

encontros e eventos. A iniciativa contou com a participação de 

representantes de 10 territórios, incluindo governadores e se-

cretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo 

Governador Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio 

Grande do Sul, com o Governador Eduardo Leite e o Secretário 

Sandro Caron; Mato Grosso do Sul, com o Governador Eduardo 

Riedel; Rio Grande do Norte, com a Governadora Fátima Bezerra 

e o Secretário Osmir de Oliveira Monte; Minas Gerais, represen-

tado pelo Secretário Rogério Greco; Tocantins, com o Secre-

tário Wlademir Mota; São Paulo, com o Assessor do Secretário 

João Henrique Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. 

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, 

a integração de inteligências policiais, a revisão da legislação pe-

nal e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para 

audiências de custódia.

Apesar das convergências, houve divergências sobre temas 

como o papel das guardas municipais no SUSP, a abordagem 

para prevenção social da criminalidade e os investimentos no 

sistema prisional. A ação reforçou a necessidade de colabo-

ração entre os diferentes níveis de governo para enfrentar os 

desafios da segurança pública de forma eficaz e integrada.
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São Paulo

Desde 2017, a Comunitas mantém uma parceria estratégica com 

a cidade de São Paulo, colaborando com diferentes gestões 

para implementar iniciativas que fortalecem a gestão pública e 

promovem impactos positivos para a população paulistana. Ao 

longo dos anos, essa relação tem se consolidado por meio de 

projetos inovadores e sustentáveis, sempre alinhados às priori-

dades da cidade e comprometidos com a melhoria contínua dos 

serviços públicos e o desenvolvimento urbano.

1. Gestão para Resultados na Educação
O projeto Gestão para Resultados na Educação foi concebido 

para enfrentar os desafios de recuperação das aprendizagens 

pós-pandemia, promovendo uma gestão educacional mais eficien-

te e focada em resultados. Desenvolvido a partir de uma parceria 

entre a Comunitas e a consultoria Macroplan, a iniciativa buscou 

articular gestão, rede escolar e performance, com o apoio de 

uma plataforma estratégica baseada em dados e evidências.
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O objetivo foi estruturar uma gestão capaz de garantir a recupe-

ração do aprendizado por meio de ações estratégicas e planeja-

das. Para isso, foram mapeados os desafios estratégicos, criada 

uma carteira de projetos prioritários a serem implementados até 

2024 e definidas metas mobilizadoras e indicadores de desempe-

nho. Um dos destaques foi a criação da Unidade de Gerenciamen-

to de Parcerias, Projetos e Dados, uma espécie de ‘sala de situ-

ação’ para monitorar continuamente o progresso das iniciativas.

Dentre os resultados da ação, podem-se destacar a estrutura-

ção dessa unidade, a elaboração de mapas de indicadores para 

os programas estratégicos e o fortalecimento da governança 

educacional. Programas como Garantia das Aprendizagens e 

Gestão Moderna e Qualificada foram impulsionados por 26 pro-

jetos estruturados. A continuidade das ações é garantida pelo 

acompanhamento sistemático e pela ampliação da equipe res-

ponsável, assegurando melhorias e sustentabilidade. O projeto 

segue sendo monitorado, consolidando uma gestão educacional 

mais eficiente e orientada por resultados.

2. Urbanismo Social: Fase 2
A Prefeitura de São Paulo, em parceria com a Comunitas, im-

plementou um programa de urbanismo social com o objetivo de 

melhorar a qualidade de vida em regiões de alta vulnerabilidade 

da cidade. A iniciativa, que teve início em 2023, focou em quatro 

territórios prioritários: CEU Pinheirinho D’Água, Jardim Helena, 

CEU Parque Novo Mundo e Jardim Lapenna.

A segunda fase do projeto, iniciada em maio de 2024, aprofundou 

as ações, com foco na consolidação dos métodos de monitora-

mento das iniciativas implementadas e na execução de propos-

tas de urbanismo tático para a ativação dos espaços públicos 

em dois desses territórios.

Foram realizadas diversas intervenções, como a reabertura do 

Parque Pinheirinho D’Água, a inauguração de novos espaços nos 

Centros Educacionais Unificados (CEUs) do Parque Novo Mundo 

e a implementação de programas de qualificação profissional e 

geração de renda. 

Os resultados da primeira fase do projeto foram promissores, 

com a identificação de oportunidades de melhoria e a imple-

mentação de ações concretas para transformar a realidade das 

comunidades selecionadas. A segunda fase, por sua vez, tem 

como objetivo consolidar esses avanços e ampliar  o impacto 

das intervenções, para promover  a participação da comunidade 

e fortalecer  a gestão compartilhada.
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Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comu-

nitas promoveu, em novembro, uma formação interna-

cional sobre Políticas Públicas, com foco na discussão 

das melhores práticas de segurança pública no Brasil e 

no mundo. A programação incluiu visitas técnicas em 

Nova Iorque, destacando o laboratório de dados e es-

tatísticas da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), 

conhecido como Compstat, e o Departamento de Cor-

reções, localizado na Ilha de Rikers. Ao todo, 24 líderes 

públicos participaram e foram certificados, com um to-

tal de 50 horas-aula concentradas em uma semana de 

intenso aprendizado. O representante da cidade de São 

Paulo na formação internacional foi o vice-prefeito elei-

to, Ricardo Augusto Nascimento de Mello Araujo.

2. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impacto 

Social reafirmou o compromisso da Comunitas em for-

talecer as parcerias público-privadas no Brasil. Com 13 

casos de destaque e 26 projetos inspiradores, a publi-

cação apresentou um panorama abrangente de iniciati-

vas que promovem impacto positivo e sustentável em 

diferentes regiões e setores.

O município de São Paulo teve um destaque especial 

com o projeto do Mercado de Santo Amaro, uma con-

cessão comum liderada por Jorge Gustavo Rodrigues, 

Coordenador de Monitoramento e Avaliação de Parcerias 

de São Paulo. O projeto demonstra como parcerias bem 

estruturadas podem revitalizar espaços urbanos e gerar 

benefícios sociais e econômicos para a população.

3. Plataforma Rede Juntos
Em parceria com a Universidade de Columbia, a Co-

munitas Realizamos uma vídeo-entrevista com o Ex-

-Secretário Municipal de Desestatização e Parcerias de 
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
O principal evento do ano reuniu, em outubro, líderes do setor 

público e privado para debater soluções conjuntas e eficazes 

no combate à criminalidade, destacando a importância da co-

operação entre os diferentes níveis de governo na segurança 

pública. Sob o tema “Políticas Integradas e Coalizões em Prol da 

Segurança Pública”, o encontro promoveu discussões sobre go-

vernança, inteligência e estratégias colaborativas para enfrentar 

os desafios da área.

Entre os participantes, destacaram-se Alcides Fagotti Júnior, Se-

cretário Municipal de Segurança Urbana, e Fernando Chucre, Se-

cretário Executivo de Planejamento e Entregas Prioritárias, que 

participaram presencialmente e contribuíram com reflexões im-

portantes sobre as iniciativas de São Paulo na segurança pública.

2. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública
Seguindo a agenda temática de 2024, o evento realizado em 

27 de junho de 2024 pela Comunitas em parceria com o Insper, 

reuniu especialistas e gestores públicos com finalidade fomen-

tar a troca de experiências e conhecimentos da pasta de se-

gurança, incentivando o desenvolvimento de políticas públicas 

estruturantes.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas de 

segurança pública baseadas em dados e evidências, enfatizando 

São Paulo, Wilson Poit, sobre o processo de concessão 

do Parque Ibirapuera, explorando os desafios e as opor-

tunidades de contratualizar a gestão de um dos parques 

urbanos mais importantes do Brasil.

Também realizamos uma vídeo-entrevista com Jorge 

Gustavo, Coordenador de Monitoramento e Avaliação de 

Parcerias de São Paulo, sobre a concessão do histórico 

Mercado de Santo Amaro. Fundado em 1897, o mercado 

foi atingido por um incêndio em 2017, que comprometeu 

grande parte de suas operações. As entrevistas foram 

publicadas no website da Plataforma Rede Juntos e no 

canal do Youtube.



74

a importância da prevenção, da inteligência policial e da co-

laboração entre diferentes níveis de governo e a sociedade 

civil. Os participantes destacaram a urgência de integrar po-

líticas de médio e longo prazo para assegurar a continuida-

de e adaptação às mudanças, bem como a necessidade de 

revisar a legislação penal para alinhar com o cenário atual.

Entre os participantes, destaca-se Fernando Chucre, Secre-

tário de Planejamento e Entregas Prioritárias de São Paulo, 

que participou presencialmente em um dos painéis e contri-

buiu com reflexões importantes sobre as iniciativas de São 

Paulo na segurança pública.

3. Mapa da Contratualização
O evento de lançamento, realizado no dia 29 de julho de 2024, 

reuniu especialistas, gestores públicos e pessoas interessa-

das na temática. Além de marcar o lançamento da 3ª publica-

ção deste projeto, o evento contou com a apresentação de 

representantes dos cases citados e promoveu um espaço de 

conexão, inspiração e troca de conhecimento, incluindo um 

debate técnico. 

O município de São Paulo teve seu case representado pelo 

Coordenador de Monitoramento e Avaliação de Parcerias de 

São Paulo, Jorge Gustavo Rodrigues, que realizou uma apre-

sentação dando detalhes do desafio que motivou a secretaria 

na realização deste projeto, o processo de desenvolvimento, 

governança e impactos identificados.

O Secretário de Planejamento e Entregas Prioritárias de São 

Paulo, Fernando Chucre, também foi convidado para contri-

buir com suas ideias sobre o tema, em um painel que tratou 

de como implementar parcerias público-privadas na prática.

Atuação por município | SÃO PAULO
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Santos

Desde 2013, a Comunitas mantém uma parceria sólida com a ci-

dade de Santos, uma colaboração marcada por inúmeros casos 

de sucesso ao longo do tempo. Essa relação estratégica tem 

possibilitado a implementação de iniciativas inovadoras e susten-

táveis que fortalecem a gestão pública e promovem impactos 

significativos para a população santista. A parceria reflete um 

compromisso contínuo com a melhoria dos serviços públicos e 

o desenvolvimento social e econômico da cidade.

1. Projeto Executivo de Reforma do Mercado 
Municipal

O projeto de revitalização do Mercado Municipal de Santos, de-

senvolvido pela Prefeitura em parceria com a Comunitas e a MW 

Arquitetura, tem como objetivo reformar e modernizar esse impor-

tante equipamento público histórico, promovendo sua multifuncio-

nalidade e integração com a comunidade local. Iniciado em 2021, 

o projeto busca valorizar o patrimônio cultural, revitalizar a região 

da Bacia do Mercado e fomentar a economia criativa por meio de 

espaços para eventos, coworking e comércio local. O trabalho in-

clui a preservação da fachada histórica, modernização interna com 

novas funcionalidades, e a adoção de tecnologias sustentáveis, 

como reuso de águas pluviais e sistema de climatização a gás.
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O projeto foi dividido em três etapas de licitação: restauração 

externa e telhado, revitalização interna e modernização da Ba-

cia do Mercado. A primeira etapa, concluída em 2023, recupe-

rou esquadrias metálicas, impermeabilizou marquises e insta-

lou iluminação especial na fachada. A segunda fase, com início 

em 2024 e previsão de entrega em 2025, contempla a criação 

de novos boxes comerciais, restaurantes, espaços culturais e 

coworking, totalizando mais de 5.400 m² revitalizados. A inicia-

tiva também integra ações municipais, como a instalação de 

uma nova estação do VLT, destacando-se como um marco na 

revitalização urbana e no fortalecimento da identidade cultural 

e econômica de Santos.

2. Apoio à Melhoria da Gestão na Saúde -  
Oncologia

A cidade de Santos, em parceria com o renomado A.C. Camargo 

Cancer Center e com o apoio da Comunitas, está desenvolven-

do um projeto para transformar o atendimento oncológico na 

rede municipal de saúde. O objetivo é diagnosticar a situação 

atual da rede, identificar gargalos e oportunidades de melhoria, 

e, a partir disso, desenvolver um plano de ação estratégico para 

garantir um tratamento mais eficiente e de qualidade para os 

pacientes com câncer.

A iniciativa teve início em 2023 e já apresentou resultados impor-

tantes. Através de um diagnóstico detalhado da rede oncológica 

de Santos, foram identificadas diversas oportunidades de melhoria, 

como a necessidade de fortalecer a prevenção e o diagnóstico 

precoce, capacitar profissionais de saúde e otimizar processos.

Como resultado desse diagnóstico, em 2024 foram implementa-

das campanhas de conscientização sobre o câncer de pele, e 

mapeadas oportunidades para capacitação de profissionais de 

saúde e a criação de protocolos para o diagnóstico precoce de 

diferentes tipos de câncer. Além disso, o projeto está trabalhan-

do em parceria com a Prefeitura de Santos para desenvolver um 

plano de ação estratégico que visa garantir a sustentabilidade 

das ações implementadas e a melhoria contínua da qualidade do 

atendimento oncológico na cidade.
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Pro jetos de desenvolv imentos 
de l ideranças e inovação

1. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comuni-

tas promoveu, em novembro, uma formação internacio-

nal sobre Políticas Públicas, com foco na discussão das 

melhores práticas de segurança pública no Brasil e no 

mundo. A programação incluiu visitas técnicas em Nova 

Iorque, destacando o laboratório de dados e estatísti-

cas da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), conhe-

cido como Compstat, e o Departamento de Correções, 

localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram cer-

tificados, com um total de 50 horas-aula concentradas 

em uma semana de intenso aprendizado. O representan-

te da cidade de Santos na formação internacional foi o 

diretor da PRODESAN, Carlos Alberto Ferreira Mota.

2. Grupo Focal para Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por meio 

das áreas de Inovação e Investimento Social Corpo-

rativo, a pauta de enfrentamento às emergências cli-

máticas, que deu fruto ao Guia para Enfrentamento às 

Emergências Climáticas: Estratégias para Colaborações 

Público Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções 

que possam conciliar os interesses públicos e privados, 

foi realizada uma metodologia de pesquisa conhecida 

como grupo focal, onde lideranças públicas de alguns 

territórios da Comunitas se reuniram na organização 

para, por meio de uma moderação acadêmica, trocar 

experiências da realidade do setor público na agenda de 

combate às mudanças climáticas. Dito isso, a cidade de 

Santos contribuiu para a iniciativa por meio do Secretá-

rio de Governo, Fábio Ferraz. 
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
O principal evento do ano reuniu, em novembro, importantes li-

deranças do setor público e privado para debater soluções con-

juntas e eficazes no combate à criminalidade, destacando a im-

portância da cooperação entre os diferentes níveis de governo 

para fortalecer a segurança pública no Brasil. Sob o tema “Po-

líticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança Pública”, o 

encontro promoveu discussões sobre estratégias colaborativas, 

governança e investimentos em inteligência para enfrentar os 

desafios do crime organizado.

Entre os participantes, estiveram presentes o prefeito Rogério 

Santos e a primeira-dama Raysa Ribbe, que contribuíram pre-

sencialmente para as discussões, trazendo a experiência e as 

perspectivas do município sobre o fortalecimento da segurança 

pública e a promoção de territórios mais seguros e resilientes.

78
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Iracemápolis

Desde 2023, a Comunitas estabeleceu uma parceria com a ci-

dade de Iracemápolis, com o objetivo de fortalecer a gestão 

pública e implementar iniciativas que gerem impactos positivos 

para a população local. Apesar de recente, a colaboração já de-

monstra o compromisso com a inovação e a sustentabilidade 

nas políticas públicas, promovendo resultados que contribuem 

para o desenvolvimento social e econômico da cidade.

1. Plano de Mobilidade Urbana
O projeto de mobilidade urbana de Iracemápolis (SP), realizado 

com o apoio da Comunitas e da consultoria especializada Uru-

cuia, teve como objetivo o desenvolvimento de um Plano de 

Mobilidade Urbana (PlanMob) para o município, que atualmente 

conta com mais de 20 mil habitantes, atendendo a exigências da 

Lei Federal nº 13.587/2012.

Iniciado em junho de 2023, o projeto visa otimizar o deslocamen-

to de pessoas e cargas na área urbana, promover a sustentabi-

lidade e melhorar a qualidade de vida dos moradores. A primeira 

etapa do processo envolveu a realização de uma pesquisa de 

origem e destino em 375 domicílios, mapeando os fluxos de 

transporte e identificando que mais de 50% das viagens diárias 

Foto: Divulgação/ Câmara Municipal de Iracemápolis
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são motivadas pelo trabalho. Além disso, foram analisados os 

sistemas de transporte e infraestrutura viária existentes, culmi-

nando em propostas para a reorganização do trânsito, o incenti-

vo ao uso de transportes não motorizados, melhoria do sistema 

de transporte coletivo, a modernização da sinalização viária e a 

expansão da infraestrutura cicloviária.

O projeto
Em 2024, o projeto também contemplou a criação de uma minuta 

de lei que estabelece diretrizes para a implementação do plano, 

além de estratégias para garantir a acessibilidade, segurança e efi-

ciência do transporte público. O Plano de Mobilidade Urbana tam-

bém prevê um acompanhamento contínuo e revisões periódicas 

para garantir a eficácia das medidas implementadas. Com base nas 

análises realizadas e nas propostas elaboradas, a cidade agora se 

prepara para realizar uma audiência pública sobre o Projeto de Lei, 

com posterior envio para apreciação na Câmara Municipal.
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Mogi das Cruzes

Desde 2023, a Comunitas tem atuado em parceria com a cidade 

de Mogi das Cruzes, fortalecendo a gestão pública e promovendo 

iniciativas de impacto positivo para a população. Essa colaboração 

reflete o compromisso com a inovação e a sustentabilidade das 

políticas públicas, buscando resultados consistentes que contri-

buam para o desenvolvimento social e econômico da cidade.

1. Apoio ao Planejamento Estratégico  
Em 2023, a gestão municipal de Mogi das Cruzes estabeleceu 

a necessidade de um planejamento estratégico que equilibre 

o valor no presente, preserve sua história, suas conquistas 

passadas, e plante sementes de futuro. O desenvolvimento do 

Projeto Mogi 500 anos teve como principal motivação a estru-

turação de um plano de futuro, alinhado às expectativas da 

sociedade, como forma de melhorar a qualidade de vida dos 

cidadãos a partir de suas próprias visões.

O escopo das atividades foi desenvolvido inicialmente a partir 

do diagnóstico realizado através de seis eixos de estudo, des-

tinado a contribuir para a visão de uma “Cidade do Futuro” no 

âmbito do Projeto Mogi 500 Anos, foram eles: Cidade Inovado-

ra e criativa; Dinâmica e conectada; Planejada e Sustentável;  
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Saudável e pacífica; Educadora e inclusiva e Protagonista e efi-

ciente. A partir dos eixos, foi possível, por meio do debate em 

Grupos de Trabalho, listar pontos positivos e desafios enfrenta-

dos pelo município e sistematizar um diagnóstico.

Após o diagnóstico, o projeto se desdobrou na realização de en-

contros com os Grupos de Trabalho para promover o diálogo, ex-

posição dos achados do material e tomada de decisão conjunta.

Em setembro de 2023, a Prefeitura de Mogi das Cruzes realizou 

um evento, para mais de 250 pessoas, para apresentar os re-

sultados da primeira etapa do Mogi 500 anos, que consistiu no 

“Diagnóstico: Mogi até Hoje” para discutir a cidade e fazer uma 

análise da realidade de importantes territórios, que possuem ca-

racterísticas e situações muito distintas. O Projeto Mogi 500 

Anos avançou em 2024 com a instituição da Política Municipal 

de Planejamento de Longo Prazo e a formação do Conselho 

Mogi 500 Anos para garantir continuidade ao projeto. 

A etapa de diagnóstico contou com engajamento de setores 

como agronegócio e consulta pública para integrar a popula-

ção no planejamento. A cidade também destacou-se interna-

cionalmente, participando da COP e recebendo apoio do Fundo 

Bloomberg para iniciativas sustentáveis. O projeto busca alinhar 

o desenvolvimento de Mogi às metas de sustentabilidade e aos 

desafios futuros.
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Campinas

Campinas foi a primeira cidade a estabelecer uma parceria com 

a Comunitas, em 2013, marcando o início de uma jornada de 

sucesso e colaboração estratégica. Desde então, a cidade tem 

sido palco de inúmeros casos de sucesso, com iniciativas inova-

doras e sustentáveis que fortalecem a gestão pública e geram 

impactos positivos para a população campineira. Essa parceria 

pioneira reflete o compromisso da Comunitas com a melhoria 

contínua dos serviços públicos e o desenvolvimento social e 

econômico da cidade.

1. Licenciamento Urbano
De agosto de 2014 a agosto de 2015, o projeto visou auxiliar o 

aprimoramento dos processos de licenciamento de construções, 

com o objetivo de torná-los mais ágeis, transparentes e moder-

nos, sem perder a qualidade de análise dos projetos, padronizan-

do o processo para liberação de alvará, aprovação e execução.

Entre os resultados obtidos, se destacam a redução do tempo 

de aprovação dos empreendimentos (emissão de alvará de exe-

cução) para menos de 35 dias e a redução dos processos em 

estoque por mais de 30 dias.
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O trabalho realizado pela Comunitas em 2015 continua com seu 

acompanhamento e sustentabilidade garantido, mesmo após 7 

anos de projeto. Em 2024, a Secretaria Municipal de Urbanismo 

de Campinas tornou-se 100% digital com a implementação da 

plataforma Aprova Fácil, encerrando o recebimento de proces-

sos físicos. A medida consolidou a tramitação eletrônica para 

aprovação de projetos, como construções, reformas, regulariza-

ções e demolições, oferecendo mais agilidade e transparência. 

Desde 2015 foram emitidas 2.620 licenças prévias de constru-

ção (LCs) pela metodologia da aprovação responsável imediata 

(ARI), criada com o apoio da Comunitas, sendo 525 apenas em 

2024. O processo digital permite acompanhamento em tempo 

real, elimina deslocamentos e facilita o envio de documentos e 

assinaturas, promovendo modernização e eficiência no atendi-

mento à população.

2. Apoio à Gestão de Ativos Imobiliários
Do início ao fim de 2022, o projeto consistiu em apoiar e capa-

citar a administração municipal para a melhor gestão dos ativos 

do município, utilizando uma amostragem de 30 áreas definidas 

com o Governo. O objetivo central foi apoiar a Prefeitura de 

Campinas na estruturação da gestão dos ativos imobiliários, por 

meio de apoio jurídico/institucional e elaboração de modelo eco-

nômico-financeiro.

Entre as entregas feitas, destacam-se a análise e preenchimento 

da ficha cadastral com as informações fundiárias e urbanísticas 

dos imóveis; elaboração de ficha técnica a ser utilizada como 

instrução dos processos; vistoria in loco dos imóveis; diagnós-

tico do até então atual fluxo processual e proposta de novo 

fluxo; formação de comitê intersecretarial e a análise do modelo 

econômico para as áreas propostas, em que foram analisados 

25 imóveis.

Em 2024, a Prefeitura de Campinas propôs à Câmara Municipal 

transferir 15 imóveis ao Fundo Imobiliário do Camprev para re-

duzir o déficit atuarial e garantir sua sustentabilidade financei-

ra. Avaliados em aproximadamente R$ 300 milhões, os imóveis 

ampliarão a geração de receitas do fundo. A medida aliviará o 

orçamento municipal, permitindo mais investimentos em áreas 

prioritárias. A operação será supervisionada pela CVM e acom-

panhada pelo Conselho Municipal de Previdência, com previsão 

de início em 2025.

Atuação por município | CAMPINAS
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Projetos de fomento ao debate

1. Encontro de Líderes 2024
O principal evento do ano reuniu, em outubro, importantes lide-

ranças do setor público e privado para debater soluções con-

juntas e eficazes no combate à criminalidade, destacando a im-

portância da cooperação entre os diferentes níveis de governo 

para fortalecer a segurança pública no Brasil. Sob o tema “Po-

líticas Integradas e Coalizões em Prol da Segurança Pública”, o 

encontro incentivou discussões sobre governança, estratégias 

colaborativas e investimentos em inteligência para enfrentar os 

desafios do crime organizado.

Entre os participantes, destacaram-se o prefeito Dário Saadi e 

o Secretário de Segurança de Campinas, Cristiano Biggi, que es-

tiveram presentes e trouxeram contribuições relevantes sobre 

as iniciativas locais e regionais para a promoção de segurança 

pública e a construção de territórios mais seguros e resilientes.
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Rio de Janeiro

A parceria da Comunitas com a cidade do Rio de Janeiro teve 

início em 2021, consolidando-se como uma colaboração estra-

tégica voltada para fortalecer a gestão pública e implementar 

iniciativas de impacto positivo. Ao longo dos anos, essa relação 

tem promovido inovação e sustentabilidade nas políticas públi-

cas, gerando resultados significativos que contribuem para o 

desenvolvimento da cidade e a melhoria da qualidade de vida da 

população carioca.

1. Apoio ao Centro de Finanças do Amanhã
O Centro de Finanças do Amanhã é uma iniciativa da Prefeitura 

do Rio de Janeiro, desenvolvida em parceria com a Comunitas 

e a DoctorWeb, para promover as finanças sustentáveis e con-

solidar a cidade como líder em investimentos verdes no Brasil. 

No contexto de um histórico positivo em políticas ambientais, 

como os fóruns internacionais da ECO-92 e a RIO+20, e com a 

meta de se tornar carbono neutro até 2050, a prefeitura deu 

início, em 2022, ao desenvolvimento de uma plataforma digital 

para o Centro. Essa ferramenta funciona como um hub educa-

cional e operacional para cadastrar empresas, coletar inventá-

rios de emissões de carbono e estimular o mercado voluntário 

de créditos de carbono, além de fomentar inovação e pesquisa 

na economia verde.

Atuação por município | RIO DE JANEIRO
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Os resultados da iniciativa incluem o lançamento do programa 

ISS Neutro, que oferece incentivos fiscais para empresas que 

neutralizem suas emissões de CO². Em dezembro de 2023, foi 

lançado o edital para inscrição no programa, com inscrições re-

alizadas por meio de uma plataforma online desenvolvida espe-

cificamente para esse fim. A plataforma possibilitou a análise 

dos dados e a divulgação de relatórios sobre as emissões das 

empresas, promovendo maior transparência e controle.

O primeiro edital do programa foi encerrado em 31 de maio de 2024 

e atraiu 20 empresas de setores como transporte, moda e cons-

trução. Posteriormente, um segundo edital foi lançado em dezem-

bro de 2024, ampliando a possibilidade de adesão. A plataforma já 

coletou dados equivalentes a 2,5% das emissões anuais da cida-

de, contribuindo significativamente para as metas climáticas locais. 

Além de promover a educação, o Centro fomenta o networking no 

setor, enquanto prepara a inauguração de um espaço físico para 

abrigar ações voltadas à inovação e finanças sustentáveis.

2. Apoio à Estruturação da Governança Digital
O projeto de governança digital da Prefeitura do Rio de Janeiro, 

realizado com o apoio da Comunitas, visa aprimorar a gestão 

pública e fortalecer a transparência e a eficiência nos serviços 

oferecidos à população. Estruturado a partir de 2023, o projeto 

busca apoiar a execução da Estratégia de Governo Digital, pro-

movendo a integração de iniciativas tecnológicas e a implemen-

tação de práticas eficazes de segurança da informação. Com 

foco na melhoria contínua da governança digital, a iniciativa inclui 

a criação de uma estrutura normativa, a organização do sistema 

municipal de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), o 

fortalecimento das capacidades internas e a melhoria na comu-

nicação entre os diversos órgãos municipais. 

Em 2024, um dos marcos do projeto foi o workshop “Prefeitura 

Digital: Modernizando a Gestão, Transformando o Rio”, que reuniu 

255 participantes e apresentou o trabalho realizado pela Subse-

cretaria de Articulação, Monitoramento e Transformação Digital 

da prefeitura, além de alinhar os servidores municipais sobre as 

orientações técnicas e as ações em andamento.

A partir das diretrizes e ações definidas no projeto, a Prefeitura 

do Rio de Janeiro visa implementar uma série de melhorias na 

infraestrutura digital e otimizar os processos de gestão pública. 

A criação de um Roadmap e de uma estrutura de governan-

ça ajudaram a definir as etapas e as responsabilidades para a 

transformação digital, com a participação ativa dos servidores 

municipais. Além disso, a realização do workshop e a interação 
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com os diferentes órgãos e entidades municipais contribuíram 

para um maior engajamento e disseminação dos conhecimentos 

necessários para a implementação efetiva das ações de gover-

nança digital.

3. Apoio ao Congresso de Gestão Pública  
2ª Edição

O Congresso Carioca de Gestão Pública, realizado em parceria 

com a Comunitas, é um evento que visa fomentar o debate so-

bre boas práticas e inovação na administração pública, reunindo 

diversos atores da sociedade, como gestores públicos, autori-

dades, estudantes e representantes do terceiro setor. Com a 

realização da primeira edição em 2022, o evento se destacou 

como uma plataforma para a troca de experiências sobre ges-

tão pública no Rio de Janeiro, abordando temas como gestão, 

liderança, inovação, cultura de dados e intraempreendedorismo. 

Em 2024, o Congresso voltou com a 2ª edição, ampliando sua ca-

pacidade e seu público, atingindo 360 participantes, incluindo ser-

vidores municipais, estudantes e outros interessados, com uma 

programação diversificada que incluiu temas como modernização 

da gestão pública, inteligência artificial e racionalidade pública.

O objetivo do Congresso é elevar o conhecimento dos servido-

res municipais sobre práticas eficazes de gestão pública e promo-

ver a articulação entre as diferentes secretarias e unidades ad-

ministrativas da Prefeitura do Rio, além de colaborar com outras 

cidades, universidades e empresas. O evento também busca au-

mentar a visibilidade das boas práticas de gestão pública carioca 

no cenário nacional, ampliando a discussão sobre o papel da admi-

nistração pública na melhoria da qualidade de vida da população.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impacto 

Social reafirmou o papel da Comunitas na promoção de 

colaborações público-privadas. Com 13 casos de desta-

que e 26 projetos inspiradores, a publicação apresentou 

Atuação por município | RIO DE JANEIRO
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um panorama abrangente de iniciativas que fortalecem a 

gestão pública e geram impacto sustentável.

O Rio de Janeiro teve destaque especial com o projeto 

do BioParque Rio de Janeiro, uma concessão comum 

liderada por Gustavo Guerrante, presidente da Compa-

nhia Carioca de Parcerias e Investimentos. O projeto 

exemplifica como parcerias bem estruturadas podem 

revitalizar espaços públicos, gerando benefícios econô-

micos, sociais e ambientais para a população.

2. Plataforma Rede Juntos
Este ano, ingressaram cinco membros na Nossa Rede Jun-

tos que estão no governo municipal do Rio de Janeiro, são 

eles: Carlos Augusto Freitas de Oliveira Góes, arquiteto 

sênior; Rafael Ferreira da Costa Leite, coordenador de ca-

pacitação e desenvolvimento do Instituto Fundação João 

Goulart; Willians Cesar Rocha Gaspar, gerente de projetos 

e Diego Araújo, guarda-municipal do Rio de Janeiro.

3. Formação Mudanças Climáticas e Energia
Participaram da Formação Mudanças Climáticas e Ener-

gia, realizada em 2024, 11 gestores públicos da Prefei-

tura do Rio de Janeiro, são eles: Alan Lopes Nóbrega, 

Amanda Vieira Ribeiro Mendonça, Ana Carolina Medeiros 

Simões de Abreu, Carlos Freitas de Oliveira Góes, Débo-

ra de Barros Augusto, Helio Kinast Cruz Secco, Henrique 

Ribeiro Einstoss Korman, Manoel Tabet Soriano, Marcus 

Belchior Corrêa Bento, Teresa Cristina Rodrigues Fayal 

de Lyra e Willians Cesar Rocha Gaspar.

Com duração aproximada de 20 horas, distribuídas em 

quatro módulos, a formação abordou temas fundamen-

tais para a questão, como mudanças climáticas, apro-

veitamento energético, transição energética e políticas 

públicas para investimento em descarbonização ener-

gética e contou com renomados professores e espe-

cialistas, cedidos pelo Columbia Global Centers | Rio de 

Janeiro: Sérgio Besserman, presidente do Instituto de 

Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro; Roberto 

Cunha, fundador da EnClim; Renata Albuquerque Ribei-

ro, coordenadora do programa de Energia e Sustentabi-

lidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor 

(IDEC); e Martin Dietrich Brauch, pesquisador principal 

do Columbia Center on Sustainable Investment (CCSI).
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Dentre todos os gestores participantes da formação, 

tiveram 12 estudantes que foram escolhidos por pro-

duzirem os melhores papers para entrar na publica-

ção Desafios Energéticos e o Papel da Gestão Pública 

Brasileira. Três gestores públicos do Rio de Janeiro 

tiveram seus papers publicados: Marcus Belchior; Car-

los Augusto Freitas de Oliveira Góes e Willians Cesar 

Rocha Gaspar.

4. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comu-

nitas promoveu, em novembro, uma formação interna-

cional sobre Políticas Públicas, com foco na discussão 

das melhores práticas de segurança pública no Brasil 

e no mundo. A programação incluiu visitas técnicas 

em Nova Iorque, destacando o laboratório de dados 

e estatísticas da Polícia da Cidade de Nova Iorque 

(NYPD), conhecido como Compstat, e o Departamen-

to de Correções, localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certi-

ficados, com um total de 50 horas de aula concentradas 

em uma semana de intenso aprendizado. O representan-

te da cidade do Rio de Janeiro na formação internacio-

nal foi o vice-prefeito eleito, Eduardo Cavaliere. 

5. Grupo Focal para Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Durante o ano de 2024, a Comunitas trabalhou por 

meio das áreas de Inovação e Investimento Social Cor-

porativo, a pauta de enfrentamento às emergências 

climáticas, que deu fruto ao Guia para Enfrentamento 

às Emergências Climáticas: Estratégias para Colabora-

ções Público Privadas, lançado em outubro.

Como forma de entender as dores e encontrar soluções 

que possam conciliar os interesses públicos e privados, 

foi realizada uma metodologia de pesquisa conhecida 

como grupo focal, onde lideranças públicas de alguns 

territórios da Comunitas se reuniram na organização 

para, por meio de uma moderação acadêmica, trocar 

experiências da realidade do setor público na agenda 

Atuação por município | RIO DE JANEIRO
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Pro jetos de conhecimento , 
legado e repl icab i l idade

1. Reunião de Replicabilidade de Projetos
A reunião foi realizada pela Comunitas com o objetivo de pro-

mover a replicabilidade dos processos de digitalização de aten-

dimento ao cidadão do Estado do Rio de Janeiro, a pedido do 

Governo do Estado de Goiás.

A oportunidade permitiu que a equipe do Subsecretário de 

Transformação Digital da Casa Civil do Rio de Janeiro, Fernando 

Ivo Pimentel, apresentasse ao Subsecretário de Tecnologia da 

Informação de Goiás, Marcio Cesar Pereira, e sua equipe pontos 

como atendimento ao cidadão, Portal Carioca Digital, automação 

e uso de IA, coleta e tratamento de dados e governança.

de combate às mudanças climáticas. Dito isso, a cidade 

do Rio de Janeiro contribuiu para a iniciativa por meio da 

Assessora-Chefe do Centro de Operações e Resiliência 

da Cidade do Rio de Janeiro (COR), Ana Carla Prado.

6. Roda de conversa “Guia para  
o Enfrentamento às Emergências 
Climáticas: Estratégias de 
Colaboração Público Privadas” no 
Evento de Lançamento BISC 2024

Uma das pautas trabalhadas pela área de Investimento 

Social Corporativo da Comunitas em 2024 foi doações 

para crises emergenciais, em sua maioria, oriunda da 

crise climática que o planeta vem vivenciando. Por 

isso, no evento de lançamento da publicação do BISC 

2024, foi realizada uma roda de conversa com ges-

tores públicos e privados para debater as melhores 

práticas de colaboração para atingimento de um Brasil 

mais preparado e resiliente.

Dentre os gestores públicos participantes do painel, inti-

tulado Enfrentamento às Emergências Climáticas: Estra-

tégias de Colaboração Público Privadas, esteve o Chefe 

Executivo do Centro de Operações e Resiliência da Ci-

dade do Rio de Janeiro (COR), Marcus Belchior, acompa-

nhado de sua Assessora-Chefe, Ana Carla Prado.
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Paraty

Desde 2013, Paraty foi uma das primeiras cidades a integrar a 

rede de parcerias da Comunitas, marcando o início de uma cola-

boração estratégica para fortalecer a gestão pública local.

1. Escola de Atletismo
Iniciado em 2017, o projeto surgiu com o desafio de fortalecer o 

físico, psicológico e emocional dos participantes do programa, 

promover a integração com as famílias e comunidade e a prote-

ção social contra vulnerabilidades e riscos sociais.

A partir disso, o objetivo do projeto está voltado ao acesso à prá-

tica do atletismo, como mecanismo de inclusão social e educação 

de crianças e adolescentes por meio de diversas modalidades e 

provas. Os trabalhos ocorrem no Núcleo Esportivo da Mangueira  

e na Escola da Barra Grande , beneficiando mais de 280  alunos.

Para além do alinhamento das ações e reuniões periódicas, o 

projeto tem resultado em diversas ações, como treinos sema-

nais no contraturno das escolas e apoio ao festival de atletismo. 

Aproximadamente 200 crianças participaram das atividades do 

Festival realizado em novembro de 2024.

2. Apoio à Revisão do Plano Diretor
O projeto de revisão e atualização do Plano Diretor do Município de Pa-

raty teve como objetivo adequar a legislação urbana municipal à Lei de 
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Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo (LUOPS, 2017) e à Portaria do 

Iphan (2012), buscando garantir um ordenamento territorial coerente e 

atualizado. A proposta envolveu a elaboração de uma minuta do Plano 

Diretor, com etapas que incluem diagnóstico socioambiental, compati-

bilização das legislações existentes e ampla participação da sociedade 

civil por meio de audiências públicas e consultas online.

Em maio de 2024, foi validada a minuta parcial pelo prefeito Lu-

ciano Vidal, reforçando o compromisso político com o processo. 

Em julho, a primeira audiência pública presencial apresentou os 

avanços do projeto, engajando a comunidade. A  entrega da mi-

nuta final ocorreu em setembro. E em dezembro de 2024, o Pla-

no Diretor foi entregue à Câmara de Vereadores restando agora 

a votação. O projeto visa garantir o pleno desenvolvimento ur-

bano, respeitando os princípios constitucionais e promovendo 

melhorias na qualidade de vida da população local.

Projetos de desenvolvimento 
de lideranças e inovação

1. Plataforma Rede Juntos
Neste ano, Daniela Teixeira Oliveira, Diretora do Ambien-

te na Secretaria do Ambiente de Paraty (RJ) e membro 

da Nossa Rede Juntos, produziu um artigo para a plata-

forma Rede Juntos.

2. Formação Mudanças Climáticas e Energia
Daniela Teixeira Oliveira também participou da Formação 

Mudanças Climáticas e Energia realizada no início de 2024. 

Com duração aproximada de 20 horas, distribuídas em 

quatro módulos, a formação abordou temas fundamentais 

para a questão, como mudanças climáticas, aproveitamento 

energético, transição energética e políticas públicas para in-

vestimento em descarbonização energética e contou com 

renomados professores e especialistas, cedidos pelo Co-

lumbia Global Centers | Rio de Janeiro: Sérgio Besserman, 

presidente do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro; Roberto Cunha, fundador da EnClim; Renata Al-

buquerque Ribeiro, coordenadora do programa de Energia e 

Sustentabilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consu-

midor (IDEC); e Martin Dietrich Brauch, pesquisador principal 

do Columbia Center on Sustainable Investment (CCSI).
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Recife

A parceria da Comunitas com a cidade de Recife teve início em 

2022, consolidando-se como uma colaboração estratégica para 

fortalecer a gestão pública e implementar iniciativas de impacto 

positivo. Desde então, a relação tem promovido inovação e sus-

tentabilidade nas políticas públicas, gerando resultados significa-

tivos que contribuem para o desenvolvimento da cidade e para 

a melhoria da qualidade de vida da população recifense.

1. Bolsa de Estudos
Maíra Fischer, Secretária de Fazenda de Recife, participou da 

Columbia Women’s Leadership Network in Brazil, uma iniciativa 

do Columbia Global Centers | Rio de Janeiro. Viabilizada por meio 

de uma bolsa de estudos, a formação, que foi realizada entre 

fevereiro a outubro de 2024, tem como objetivo promover a li-

derança feminina no Brasil, fortalecendo o papel de mulheres em 

posições estratégicas no setor público e privado.

2. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: Desta-

ques para Parcerias Público-Privadas de Impacto Social reafir-

mou o compromisso da Comunitas em disseminar boas práti-

cas e fortalecer a gestão pública. Com 13 casos de destaque e 

Atuação por município | RECIFE
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26 projetos inspiradores, a publicação apresentou um panorama 

abrangente de iniciativas que geram impacto positivo e susten-

tável em diversas regiões e setores.

O Recife teve destaque especial com dois projetos notáveis. O 

programa Academia Recife, um contrato de gestão liderado pelo 

Secretário Executivo de Esportes, Gabriel Perrusi, exemplifica 

como as parcerias podem promover qualidade de vida e inclu-

são social. Já o projeto do Paço do Frevo, também um contra-

to de gestão, liderado pela Gerente de Orçamento e Finanças 

da Fundação de Cultura, Aline Cordeiro, reflete o potencial das 

parcerias na preservação e valorização cultural, conectando a 

população à rica história local.

3. Evento de Lançamento do Mapa da 
Contratualização

O evento de lançamento, realizado no dia 29 de julho de 2024, 

reuniu especialistas, gestores públicos e pessoas interessadas na 

temática. Além de marcar o lançamento da 3ª publicação deste 

projeto, o evento contou com a apresentação de representantes 

dos cases citados e promoveu um espaço de conexão, inspiração 

e troca de conhecimento, incluindo um debate técnico.

O município de Recife teve seu case representado pelo Secre-

tário Executivo de Esportes, Gabriel Perrusi, que realizou uma 

apresentação dando detalhes do desafio que motivou a secreta-

ria na realização deste projeto, o processo de desenvolvimento, 

governança e impactos identificados.

4. Formação Internacional - Collaboration and 
Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comunitas pro-

moveu, em novembro, uma formação internacional sobre Políti-

cas Públicas, com foco na discussão das melhores práticas de 

segurança pública no Brasil e no mundo. A programação incluiu 

visitas técnicas em Nova Iorque, destacando o laboratório de da-

dos e estatísticas da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), 

conhecido como Compstat, e o Departamento de Correções, 

localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram certificados, 

com um total de 50 horas-aula concentradas em uma semana 

de intenso aprendizado. O representante da cidade do Recife 

na formação internacional foi o prefeito reeleito, João Campos.
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5. Plataforma Rede Juntos
O Secretário Executivo de Esportes de Recife, Gabriel Per-

rusi, deu uma vídeo-entrevista sobre o projeto “Academia 

Recife” disponível na seção da boa prática do projeto na pla-

taforma e no canal do Youtube. Além disso, realizamos uma 

vídeo-entrevista com o Secretário Executivo de Prevenção 

e Cultura Cidadã do Recife, Paulo Roberto Xavier de Moraes, 

onde o gestor abordou temas essenciais sobre segurança 

pública e a promoção da Cultura de Paz na cidade do Recife, 

também disponível na seção de vídeos da plataforma e no 

canal do Youtube.

Projetos de fomento ao debate

1. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública
Realizado em 27 de junho pela Comunitas em parceria com 

o Insper, o evento reuniu especialistas e gestores públicos 

para promover a troca de experiências e conhecimentos na 

área de segurança. Alinhado à agenda temática de 2024, o 

encontro teve como objetivo impulsionar o desenvolvimento 

de políticas públicas estruturantes para o setor.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas 

de segurança pública baseadas em dados e evidências, enfa-

tizando a importância da prevenção, da inteligência policial e 

da colaboração entre diferentes níveis de governo e a socie-

dade civil. Os participantes destacaram a urgência de integrar 

políticas de médio e longo prazo para assegurar a continui-

dade e adaptação às mudanças, bem como a necessidade 

de revisar a legislação penal para alinhar com o cenário atual.

Entre os participantes, destaca-se Paulo Moraes, Secretário 

Executivo de Prevenção e Cultura Cidadã de Recife, que 

participou presencialmente em um dos painéis e contribuiu 

com reflexões importantes sobre as iniciativas de Recife na 

segurança pública.

Atuação por município | RECIFE
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Caruaru

A parceria da Comunitas com a cidade de Caruaru teve início 

em 2017, consolidando-se como uma colaboração estratégica 

para fortalecer a gestão pública e implementar iniciativas de im-

pacto positivo. Desde então, essa relação tem promovido inova-

ção e sustentabilidade nas políticas públicas, gerando resultados 

significativos que contribuem para o desenvolvimento da cidade 

e a melhoria da qualidade de vida da população caruaruense.

1. Segurança Pública: Consolidação 
Observatório de Prevenção

O Observatório de Prevenção da Violência (OPV) foi criado em 

Caruaru (PE), em fevereiro de 2020, com o objetivo de consoli-

dar dados desagregados sobre indivíduos em situação de risco 

para a violência para orientar políticas intersetoriais de preven-

ção da violência e homicídios.

Desenvolvido com o apoio de parceiros técnicos, incluindo a 

Comunitas, e formalizado por meio de ações como a criação do 

Comitê Territorial de Prevenção à Violência e o lançamento de 

um portal de dados em 2024, o projeto busca fortalecer a gover-

nança, aprimorar a coleta de dados e capacitar equipes para a 

implementação de estratégias preventivas. Focado em alcançar 
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públicos específicos e reduzir os índices de violência de forma 

sustentável, o OPV tem se destacado como uma ferramenta de 

grande relevância na formulação de políticas públicas de segu-

rança baseadas em evidências, promovendo integração entre 

secretarias municipais e ações sociais direcionadas.

Pro jetos de conhecimento ,  
legado e repl icab i l idade

1. Cartilha Segurança Pública e Governança 
Colaborativa Baseada em Evidência

A cartilha “Segurança Pública e Governança Colaborativa Base-

ada em Evidências”, lançada pela Comunitas, reúne as experi-

ências de Pelotas (RS), Niteroi (RJ) e Caruaru (PE) no enfren-

tamento da criminalidade, destacando estratégias integradas e 

baseadas em dados que combinam policiamento, prevenção so-

cial, tecnologia e urbanismo inteligente.

No contexto de um país com altas taxas de violência, o material 

oferece um modelo replicável para cidades que buscam soluções 

inovadoras e colaborativas para o enfrentamento da violência. Seu 

objetivo é disseminar boas práticas de governança e fomentar a 

construção de comunidades mais seguras e resilientes, exemplifi-

cadas por resultados expressivos como reduções históricas nos 

índices de homicídios e roubos nas cidades mencionadas.
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Ananindeua

A parceria da Comunitas com a cidade de Ananindeua teve iní-

cio em 2021, consolidando-se como uma colaboração estratégica 

para fortalecer a gestão pública e implementar iniciativas de im-

pacto positivo. Desde então, a relação tem promovido inovação 

e sustentabilidade nas políticas públicas, gerando resultados sig-

nificativos que contribuem para o desenvolvimento da cidade e 

para a melhoria da qualidade de vida da população ananindeuense. 

Fonte: Divulgação Prefeitura de Ananindeua
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1. Planejamento Estratégico e Plano de Metas
O projeto surgiu com o objetivo de auxiliar no desenvolvimento de 

metas estratégicas para o período de 2021 a 2024 e na estrutu-

ração de órgãos e rotinas para o acompanhamento deste plano.

Como resultado, o projeto identificou ações prioritárias, entre elas: 

desenvolvimento humano, com foco em educação; desenvolvimen-

to econômico, com foco em empreendedorismo e emprego; qua-

lidade de vida, com foco em saúde; desenvolvimento social, com 

foco em inclusão; desenvolvimento de serviços urbanos, com foco 

em mobilidade e conservação; sustentabilidade e resiliência; e de-

senvolvimento institucional, com foco em gestão e engajamento.

O Planejamento Estratégico de Ananindeua tem se destacado 

pela inovação na gestão pública local, com iniciativas como o 

AnaninDigital, que digitalizou processos administrativos, econo-

mizando cerca de R$ 600 mil, 1 milhão de impressões e preser-

vando o equivalente a 105 árvores. Em 2024, essa eficiência 

fortaleceu a sustentabilidade, ampliou a transparência e otimizou 

os recursos públicos, beneficiando diretamente a população.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Plataforma Rede Juntos
A Secretária Adjunta Municipal de Administração de Ananindeua, 

Manuelle Martins Costa Santos, faz parte da Nossa Rede Juntos, 

onde já submeteu boas práticas de seu território.

Atuação por município | ANANINDEUA
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Porto Alegre

Porto Alegre tornou-se o terceiro município do Rio Grande do 

Sul a integrar a Rede Comunitas. A parceria com a capital gaú-

cha foi formalizada em 2024, no contexto da recuperação da 

cidade após as intensas chuvas que atingiram o Estado em maio.

1. Apoio ao Escritório de Projetos  
da Reconstrução

O projeto foi estruturado com o objetivo de responder de forma 

coordenada e eficiente aos impactos da enchente de maio de 

2024, criando um Escritório de Gestão de Projetos (EGP) para 

conduzir a reconstrução da cidade. Com atuação em seis eixos 

— Infraestrutura, Adaptação Climática, Transformação Urbana, Ha-

bitação, Recuperação Econômica e Financeira, e Monitoramento e 

Transparência — o EGP centralizou a governança, estabelecendo 

rotinas de acompanhamento, dashboards dinâmicos e processos 

de decisão baseados em dados. Essa estrutura permitiu acelerar 

a execução de obras, mapear danos, apoiar na captação de re-

cursos e mapear soluções habitacionais para famílias afetadas, 

garantindo eficiência e foco na resiliência urbana.

Entre os principais resultados do projeto, destacam-se: a visto-

ria de 195 equipamentos públicos, com 83 obras concluídas e 
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173 unidades com operação restabelecida; o mapeamento de 114 

equipamentos de proteção da cidade, com 105 já em operação; 

e a habilitação de 2.403 famílias no programa federal Compra As-

sistida — número superior ao de todos os demais municípios da 

região metropolitana somados. Além disso, o projeto viabilizou a 

solicitação de R$ 600 milhões via Plano Rio Grande (Programa do 

Governo Estadual para reconstrução das cidades e equipamentos 

afetados), e otimizou a gestão de R$ 817 milhões já captados. O 

desenvolvimento de dashboards econômicos, acompanhamento 

do aumento da arrecadação do município, volta da abertura de 

empresas e evolução do emprego confirmam a contribuição dire-

ta do projeto para a retomada econômica da cidade.

O projeto também se destacou por sua inovação na gestão pú-

blica, com a criação de painéis de monitoramento, ferramentas 

de Business Intelligence (BI), processos padronizados e fluxos 

de comunicação integrados entre secretarias. A governança 

colaborativa estabelecida permitiu agilidade nas respostas, ali-

nhamento entre os diferentes níveis de governo e maior trans-

parência. Além de garantir resposta emergencial qualificada, o 

projeto deixou um legado institucional para a cidade, com uma 

cultura de gestão orientada a dados, foco em resultados e pla-

nejamento para enfrentar futuros eventos climáticos de forma 

mais estruturada e resiliente.

Pro jetos de 
desenvolv imento de 
l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impac-

to Social reafirmou o compromisso da Comunitas em 

promover boas práticas e fortalecer a gestão pública 

no Brasil. O material apresentou 13 casos de destaque 

e 26 projetos inspiradores, oferecendo um panorama 

abrangente de iniciativas que geram impacto positivo e 

sustentável em diversas regiões e setores. 

Porto Alegre foi destaque com o projeto Aldeia Lumiar, 

um termo de colaboração ou fomento liderado por Ma-

ria Cláudia Bombassaro, Assessora Jurídica da Secreta-

ria de Educação do município. A iniciativa ilustra como 

Atuação por município | PORTO ALEGRE
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parcerias estratégicas podem transformar a educa-

ção pública, promovendo inovação e desenvolvimento 

local com impacto social relevante.

2. Evento de Lançamento do Mapa da 
Contratualização

O evento de lançamento, realizado no dia 29 de julho de 

2024, reuniu especialistas, gestores públicos e pessoas 

interessadas na temática. Além de marcar o lançamen-

to da 3ª publicação deste projeto, o evento contou com 

a apresentação de representantes dos cases citados 

e promoveu um espaço de conexão, inspiração e troca 

de conhecimento, incluindo um debate técnico.

O município de Porto Alegre teve seu case represen-

tado por Maria Cláudia, que realizou uma apresentação, 

destacando os desafios que motivaram a secretaria na 

realização deste projeto, o processo de desenvolvimen-

to, governança e impactos identificados.
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Pelotas

Pelotas foi uma das primeiras parcerias com territórios firmadas 

pela Comunitas, que foi formalizada em 2013, ainda na gestão de 

Eduardo Leite como prefeito. O trabalho inicial focou no gerencia-

mento de projetos e na construção de um serviço público inova-

dor na área da saúde pública municipal, buscando contribuir para 

a qualidade dos serviços e programas ofertados aos cidadãos. 

1. Equilíbrio Fiscal
O projeto tem como objetivo auxiliar na melhoria do equilíbrio fiscal 

do município, por meio de apoio técnico e capacitação de secre-

tários e dirigentes responsáveis pelos pacotes de receitas e des-

pesas, com a transferência de conhecimento; do aprimoramento 

da eficiência da arrecadação e da execução da despesa pública.

A partir disso, as receitas tributárias próprias e as despesas 

correntes foram avaliadas, por meio da elaboração de diagnós-

tico e listas de oportunidades/ações. Elas contribuíram para 

definir as metas a serem pactuadas. Ao total, foram 5 etapas 

desenvolvidas: diagnóstico das receitas e despesas; elaboração 

da lista de oportunidades junto a equipe da Prefeitura; definição 

das ações com suas descrições, lista de tarefas, metas, prazos 

e responsáveis; implementação das ações e acompanhamento 

da sua realização/evolução; e controle e captura

dos resultados obtidos.

Atuação por município | PELOTAS
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O projeto auxiliou na implementação de 22 das 28 ações pro-

postas, alcançando R$ 72,2 milhões em resultados financeiros, 

o que representa 3,45% do orçamento de 2024 e uma redução 

de 25,53% no déficit orçamentário. O projeto focou na melhoria 

das receitas próprias, especialmente ISSQN e Dívida Ativa, e 

na redução de despesas com pessoal e previdência. Além dis-

so, o Plano de Recuperação Econômica e Estímulo ao Empreen-

dedorismo, criado durante o projeto, projeta um incremento de 

arrecadação de R$ 100 milhões, consolidando a capacidade de 

investimento e sustentabilidade fiscal do município.

Pro jetos de conhecimento , 
legado e repl icab i l idade

1. Cartilha Segurança Pública e Governança 
Colaborativa Baseada em Evidência

A cartilha “Segurança Pública e Governança Colaborativa Basea-

da em Evidência”, lançada pela Comunitas, reúne as experiências 

de Pelotas (RS), Niterói (RJ) e Caruaru (PE) no enfrentamento da 

criminalidade, destacando estratégias integradas e baseadas em 

dados que combinam policiamento, prevenção social, tecnologia 

e urbanismo inteligente.

 

No contexto de um país com altas taxas de violência, o material 

oferece um modelo replicável para cidades que buscam soluções 

inovadoras e colaborativas para o enfrentamento da violência. Seu 

objetivo é disseminar boas práticas de governança e fomentar a 

construção de comunidades mais seguras e resilientes, exemplifi-

cadas por resultados expressivos como reduções históricas nos 

índices de homicídios e roubos nas cidades mencionadas. 
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Rio Grande

A parceria entre a Comunitas e o município de Rio Grande foi 

formalizada em 2021, com o objetivo de fortalecer a gestão pú-

blica e promover o desenvolvimento social e econômico. A co-

laboração se concentra na melhoria da eficiência dos serviços 

municipais, no impulsionamento de projetos em áreas como edu-

cação e saúde e no fortalecimento da capacidade de resposta 

a crises, especialmente diante dos desafios climáticos.

1. Apoio à Análise Ambiental Estratégica
Em 2022 o projeto surgiu em sua primeira fase, tendo como ob-

jetivo principal a construção de dois diagnósticos, Diagnóstico 

Ambiental e o Diagnóstico dos Instrumentos de Apoio à Política 

Ambiental Municipal, para embasar a formulação de um instru-

mento de gestão pública: a Análise Ambiental Estratégica (AAE).

A AAE é fundamental na consolidação da política municipal de 

meio ambiente, bem como na construção de um desenvolvimen-

to sustentável para o Rio Grande. Após sua construção, ela pas-

sa a ser fundamental para avaliação dos impactos ambientais de 

políticas, planos e programas de desenvolvimento.
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A partir disso, a segunda fase do projeto iniciou em outubro 

de 2023, tendo como objetivo a implantação de uma Política 

de Estado para o Meio Ambiente no âmbito municipal, de forma 

explícita e orientadora, por meio da consolidação dos principais 

instrumentos de gestão ambiental que apoiarão esta política, 

proporcionando a readequação do Plano Ambiental Municipal.

O projeto foi dividido em 5 etapas, sendo elas: atividade prepara-

tória; consolidação do arcabouço legal ambiental; consolidação 

do Plano Ambiental Municipal; Relatório de Salvaguardas Ambien-

tais; e reestruturação do processo de licenciamento ambiental 

local. Por fim, foi realizado um seminário para os principais repre-

sentantes da liderança do Município, com o objetivo de finalizar 

e dar encaminhamento para as Leis. 

Em 2024, o município finalizou importantes instrumentos volta-

dos à agenda ambiental, consolidando avanços significativos na 

área. Entre os resultados alcançados, destacam-se a elaboração 

da Política Municipal de Meio Ambiente, do novo Plano Diretor 

de Arborização Urbana e do Sistema Municipal de Unidades de 

Conservação. Esses instrumentos foram concluídos ao longo do 

ano e representam um passo importante para a estruturação da 

gestão ambiental local, ampliando a capacidade do município de 

promover ações sustentáveis de forma planejada e integrada.
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A parceria entre a Comunitas e o município de Curitiba foi for-

malizada em 2019, com foco no fortalecimento da gestão públi-

ca. A colaboração se destacou pela iniciativa “Curitiba 2035”, um 

planejamento estratégico de longo prazo para tornar a cidade 

mais sustentável e inovadora. 

Curitiba

Pro jetos de 
desenvolv imento de 
l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: 

Destaques para Parcerias Público-Privadas de Impac-

to Social reafirmou o compromisso da Comunitas em 

promover boas práticas e fortalecer a gestão pública 

no Brasil. O material apresentou 13 casos de destaque 

e 26 projetos inspiradores, oferecendo um panorama 

abrangente de iniciativas que geram impacto positivo e 

sustentável em diferentes regiões e setores.

Atuação por município | CURITIBA
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Curitiba foi representada pelo projeto Curitiba Arte, um 

contrato de gestão liderado por Beto Lanza, Diretor de 

Planejamento da Fundação Cultural de Curitiba. O proje-

to exemplifica como parcerias estruturadas podem im-

pulsionar a cultura local, promovendo inclusão, criativida-

de e desenvolvimento social por meio de iniciativas que 

conectam a arte à população.

2. Plataforma Rede Juntos
A sócia da Jaime Lerner Arquitetos Associados, Ariad-

ne Daher, ingressou como membro da Nossa Rede Jun-

tos, comunidade de gestores e especialistas da rede da 

Comunitas dispostos a compartilhar seu conhecimento 

para apoiar outros gestores na solução de seus desa-

fios. Ariadne produziu um artigo na série de Planos de 

Governo com foco em planejamento urbano e fez parte 

de um #FalaEspecialista sobre cidades resilientes.

3. Formação Mudanças Climáticas e Energia
A Formação “Mudanças Climáticas e Energia”, realizada 

entre janeiro e fevereiro de 2024 pela Comunitas em 

parceria com o Climate Hub - laboratório do Clima do 

Columbia Global Center no Rio de Janeiro, vinculado à 

Universidade de Columbia - contou com a participação 

de Ana Cristina Wollmann Zornig Jayme, assessora de 

Investimentos do Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Curitiba (IPPUC).

Com duração aproximada de 20 horas, distribuídas em 

quatro módulos, a formação abordou temas fundamen-

tais para a questão, como mudanças climáticas, apro-

veitamento energético, transição energética e políticas 

públicas para investimento em descarbonização ener-

gética e contou com renomados professores e espe-

cialistas, cedidos pelo Columbia Global Centers | Rio de 

Janeiro: Sérgio Besserman, presidente do Instituto de 

Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro; Roberto 

Cunha, fundador da EnClim; Renata Albuquerque Ribei-

ro, coordenadora do programa de Energia e Sustentabi-

lidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor 

(IDEC); e Martin Dietrich Brauch, pesquisador principal 

do Columbia Center on Sustainable Investment (CCSI).
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4. Formação Plano de Governo: Planejamento 
Territorial, Mobilidade e Habitação

Em 2024, a Comunitas trabalhou a pauta de Eleições 

Municipais, reciclando as formações online para gesto-

res públicos que foram produzidas durante a Jornada 

Desafio para Prefeitos de 2020. Dentre as 15 formações 

atualizadas, esteve a de Plano de Governo: Planejamen-

to Territorial, Mobilidade e Habitação, a qual a Assessora 

de Investimentos no Instituto de Pesquisa e Planejamen-

to Urbano de Curitiba - IPPUC, Ana Cristina Wollmann 

Zornig Jayme, foi co-autora.

5. Formação Organizando Cidades com 
Mobilidade Urbana

Em 2024, a Comunitas trabalhou a pauta de Eleições 

Municipais, reciclando as formações online para gesto-

res públicos que foram produzidas durante a Jornada 

Desafio para Prefeitos de 2020. Dentre as 15 formações 

atualizadas, esteve uma que tratou sobre a Organização 

das Cidades com Mobilidade Urbana a Assessora de In-

vestimentos no Instituto de Pesquisa e Planejamento Ur-

bano de Curitiba - IPPUC, Ana Cristina Wollmann Zornig 

Jayme, foi co-autora.



111

Relatório Anual Comunitas 2024

Niterói

A parceria entre a Comunitas e o município de Niterói foi forma-

lizada em 2018, com foco no desenvolvimento e implementação 

do “Pacto Niterói Contra a Violência”. A iniciativa buscou fortale-

cer a segurança pública por meio de uma abordagem integrada, 

indo além da atuação policial para incluir a prevenção da crimina-

lidade e a redução das desigualdades sociais, promovendo uma 

governança colaborativa entre poder público, sociedade civil e 

outras instituições.

Pro jetos de 
desenvolv imento de 
l ideranças e inovação

1. Bolsa de Estudos
Ellen Benedetti, Vice-Presidente do Fórum InovaCidades 

e Ex-Secretária de Planejamento de Niterói, participou, 

entre 08 a 26 de julho de 2024, do programa Senior Exe-

cutives in State and Local Government em Harvard, uma 



112

Projetos de fomento ao debate

1. Encontro Rede Juntos de Segurança Pública
Realizado em 27 de junho pela Comunitas em parceria com o 

Insper, o evento reuniu especialistas e gestores públicos para 

promover a troca de experiências e conhecimentos na área de 

segurança. Alinhado à agenda temática de 2024, o encontro 

teve como objetivo impulsionar o desenvolvimento de políticas 

públicas estruturantes para o setor.

Os debates se centraram na necessidade de criar políticas de 

segurança pública baseadas em dados e evidências, enfatizando 

a importância da prevenção, da inteligência policial e da colabo-

ração entre diferentes níveis de governo e a sociedade civil. 

iniciativa que visa o desenvolvimento de habilidades de 

liderança e a criação de insights para soluções criativas 

no setor público. A bolsa, viabilizada pela Comunitas, 

reflete o compromisso com a capacitação de lideranças 

públicas para promover inovações e impacto positivo na 

gestão pública.

2. Formação Internacional - Collaboration 
and Integrated Policies for Public Security

Em parceria com a Universidade de Columbia, a Comuni-

tas promoveu, em novembro, uma formação internacio-

nal sobre Políticas Públicas, com foco na discussão das 

melhores práticas de segurança pública no Brasil e no 

mundo. A programação incluiu visitas técnicas em Nova 

Iorque, destacando o laboratório de dados e estatísti-

cas da Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD), conhe-

cido como Compstat, e o Departamento de Correções, 

localizado na Ilha de Rikers. 

Ao todo, 23 líderes públicos participaram e foram cer-

tificados, com um total de 50 horas-aula concentradas 

em uma semana de intenso aprendizado. O representan-

te da cidade de Niterói na formação internacional foi o 

prefeito reeleito, Rodrigo Neves.

Atuação por município | NITERÓI



113

Relatório Anual Comunitas 2024

Os participantes destacaram a urgência de integrar políticas de 

médio e longo prazo para assegurar a continuidade e adaptação 

às mudanças, bem como a necessidade de revisar a legislação 

penal para alinhar com o cenário atual.

Entre os participantes, destaca-se Rodrigo Neves, prefeito de Ni-

terói, que participou presencialmente em um dos painéis e con-

tribuiu com reflexões importantes sobre as iniciativas de Niterói 

na segurança pública.

Pro jetos de conhecimento ,  
legado e repl icab i l idade

1. Cartilha Segurança Pública e Governança 
Colaborativa Baseada em Evidência

A cartilha “Segurança Pública e Governança Colaborativa Basea-

da em Evidência”, lançada pela Comunitas, reúne as experiências 

de Pelotas (RS), Niteroi (RJ) e Caruaru (PE) no enfrentamento da 

criminalidade, destacando estratégias integradas e baseadas em 

dados que combinam policiamento, prevenção social, tecnologia 

e urbanismo inteligente.

No contexto de um país com altas taxas de violência, o material 

oferece um modelo replicável para cidades que buscam soluções 

inovadoras e colaborativas para o enfrentamento da violência. Seu 

objetivo é disseminar boas práticas de governança e fomentar a 

construção de comunidades mais seguras e resilientes, exemplifi-

cadas por resultados expressivos como reduções históricas nos 

índices de homicídios e roubos nas cidades mencionadas.
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A parceria entre a Comunitas e o município de Salvador (BA) foi 

formalizada em 2018, no âmbito do Programa Juntos, com foco 

na melhoria da gestão pública. A colaboração se destacou por 

iniciativas de regularização fundiária, aprimoramento dos servi-

ços municipais e fortalecimento da participação social na admi-

nistração da cidade.

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualizaçã!o
A edição 2024 da pesquisa Mapa da Contratualização: Destaques 

para Parcerias Público-Privadas de Impacto Social reafirmou o 

compromisso da Comunitas em promover boas práticas e forta-

lecer a gestão pública no Brasil. O material apresentou 13 casos 

de destaque e 26 projetos inspiradores, abrangendo diferentes 

regiões e setores, oferecendo exemplos concretos de como par-

cerias público-privadas podem gerar impacto positivo e sustentá-

vel. Salvador foi representada pelo projeto da UPA Santo Antônio, 

formalizado por meio de um contrato de gestão liderado por Maria 

Eliana Ferreira, Gestora Administrativa da unidade.

Salvador

Atuação por município | SALVADOR
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Belo Horizonte

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa do Mapa da Contratualização, Desta-

ques para parcerias público-privadas de impacto social, apresen-

tou um panorama enriquecido com 13 casos de destaque e 26 

projetos inspiradores, que abrangem uma variedade de regiões e 

setores. O material visa disseminar boas práticas e fortalecer a 

gestão pública ao fornecer exemplos concretos de como parce-

rias público-privadas podem gerar impacto positivo e sustentável.

A capital mineira foi representada pelo projeto de Resíduos só-

lidos, formalizado por meio de um contrato de parceria públi-

co-privada liderado pelo Diretor Administrativo Financeiro e da 

Superintendência de Limpeza Urbana de Belo Horizonte, Diogo 

Sie Carreiro Lima
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Aguaí

Pro jetos de desenvolv imento 
de l ideranças e inovação

1. Mapa da Contratualização
A edição 2024 da pesquisa do Mapa da Contratualização, Desta-

ques para parcerias público-privadas de impacto social, apresen-

tou um panorama enriquecido com 13 casos de destaque e 26 

projetos inspiradores, que abrangem uma variedade de regiões e 

setores. O material visa disseminar boas práticas e fortalecer a 

gestão pública ao fornecer exemplos concretos de como parce-

rias público-privadas podem gerar impacto positivo e sustentável.

O município de Aguaí foi representado pelo Projeto Petim, termo 

de colaboração ou fomento liderado pela Supervisora da Rede 

de Ensino de Aguaí, Patrícia Ferreira Zavarize Tenório.

Atuação por município | AGUAÍ
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Entre 2017 e 2023, o Brasil registrou uma redução de 30% nas 

mortes violentas intencionais, com os homicídios caindo de 

64.079 para 46.328 casos, segundo dados do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). 

Outros crimes, como roubos de veículos, car-

gas e a instituições financeiras, também apre-

sentaram queda significativa.

No entanto, a percepção de insegurança ainda é 

alta entre a população, indicando que, apesar dos 

avanços nos números, é necessário fortalecer po-

líticas que gerem confiança e efetividade na segu-

rança pública.

Diante deste cenário, a Comunitas vem se con-

solidando como referência no debate sobre se-

gurança pública, promovendo ações estratégi-

cas para aprimorar a gestão e a eficácia das 

políticas no setor. Entre as principais iniciativas 

realizadas em 2024, destacam-se:

1. Portal de Segurança Pública
No Brasil, a segurança pública é um desafio complexo para 

os gestores devido aos inúmeros fatores que a influenciam. 

Em rankings mundiais, o Brasil lidera em registros de mor-

tes violentas, está em 5° lugar no tráfico de armas e ocupa 

a 2ª posição em crimes contra a fauna e flora. Essas estatís-

ticas evidenciam a magnitude do desafio. Garantir espaços 

seguros é uma responsabilidade compartilhada que exige 

Segurança

1218
gestores foram 
impactados pela 
iniciativa

Relatório Anual Comunitas 2024
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ações integradas e articulações entre diversos setores. Discutir 

segurança pública não é apenas uma necessidade, mas um com-

promisso de todos nós. Para fomentar essa discussão e buscar 

novas soluções, a Rede Juntos criou uma página especial dedi-

cada ao tema, promovendo a difusão de conhecimento e a troca 

de experiências.

2. Série Novos Caminhos para Segurança Pública
A série trouxe 6 textos com o objetivo de oferecer uma vi-

são abrangente da segurança, indo desde a perspectiva 

transnacional dos mercados do crime até a nível munici-

pal, com foco na prevenção da violência nos municípios e na  

melhoria da sensação de segurança dos cidadãos.

3. Série #FalaEspecialista para territórios 
mais seguros 

Série de 6 vídeos com especialistas e lideran-

ças públicas da área de segurança pública, os 

quais responderam perguntas pertinentes sobre 

o cenário atual, uso de tecnologia, tendências da 

área, principais desafios, entre outros assuntos. 

4. Formação Internacional 
Collaboration and Integrated 
Policies for Public Security 

O programa foi um marco importante no fortaleci-

mento das lideranças públicas e privadas no Bra-

sil. Realizado em novembro em parceria com a Picker Center for 

Executive Education da School of International and Public Affairs 

(SIPA) da Columbia University, a formação teve como objetivo ca-

pacitar 23 líderes de diferentes esferas governamentais e legisla-

tivas para enfrentarem os desafios da segurança pública no país.

5. Vídeo entrevistas com  
professores da Columbia  
University

Foram realizadas 4 vídeo-entrevistas com 

professores renomados e com vasta ex-

periência na área e publicados em website 

e no canal de Youtube. As perguntas fei-

tas tiveram por base a especialidade de 

cada professor.

1235
visualizações  
no Youtube

A série teve



6. Sistematização da formação internacional
A equipe de conhecimento coletou e sistematizou o conteúdo en-

sinado durante as aulas e gerou um documento com os principais 

aprendizados das 12 sessões realizadas na Columbia University.
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7. Encontro Rede Juntos de Segurança
Realizado em 27 de junho pela Comunitas em parceria com 

o Insper, o evento reuniu especialistas e gestores públicos 

para promover a troca de experiências e conhecimentos 

na área de segurança. Alinhado à agenda temática de 2024, 

o encontro teve como objetivo impulsionar o desenvolvi-

mento de políticas públicas estruturantes para o setor.

O evento contou com a presença de cerca de 40 par-

ticipantes, incluindo secretários municipais e estadu-

ais e o governo federal, além de profissionais renoma-

dos na área de segurança.

Os debates se centraram na necessidade de criar po-

líticas de segurança pública baseadas em dados e evi-

dências, enfatizando a importância da prevenção, da 

inteligência policial e da colaboração entre diferentes 

níveis de governo e a sociedade civil. Os participantes 

destacaram a urgência de integrar políticas de médio e 

longo prazo para assegurar a continuidade e adaptação 

às mudanças, bem como a necessidade de revisar a 

legislação penal para alinhar com o cenário atual.
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8. Carta de Convergências: o projeto  
Agenda Brasil

Convergências em prol da Segurança Pública Brasileira integrou 

uma ampla agenda de segurança desenvolvida pela Comunitas ao 

longo do ano, com a realização de diversas ações, como projetos 

in loco, formações internacionais, encontros e eventos. A iniciati-

va contou com a participação de representantes de 10 territórios, 

incluindo governadores e secretários de segurança pública.

Os territórios participantes foram Goiás, representado pelo Go-

vernador Ronaldo Caiado e o Secretário Renato Brum; Rio Grande 

do Sul, com o Governador Eduardo Leite e o Secretário Sandro 

Caron; Mato Grosso do Sul, com o Governador Eduardo Riedel; 

Rio Grande do Norte, com a Governadora Fátima Bezerra e o Se-

cretário Osmir de Oliveira Monte; Minas Gerais, representado pelo 

Secretário Rogério Greco; Tocantins, com o Secretário Wlademir 

Mota; São Paulo, com o Assessor do Secretário João Henrique 

Martins; Ceará, com o Secretário Roberto Sá. 

As discussões geraram importantes convergências, como o for-

talecimento do protagonismo federal na vigilância de fronteiras, 

a integração de inteligências policiais, a revisão da legislação pe-

nal e processual, e a definição de critérios mais rigorosos para 

audiências de custódia. Apesar das convergências, houve diver-

gências sobre temas como o papel das guardas municipais no 

SUSP, a abordagem para prevenção social da criminalidade e os 

investimentos no sistema prisional. 

A ação reforçou a necessidade de colaboração entre os diferen-

tes níveis de governo para enfrentar os desafios da segurança 

pública de forma eficaz e integrada.

9. Encontro de Líderes
A 17ª edição do Encontro de Líderes, a Comunitas reuniu, em 

outubro, importantes lideranças do setor público e privado para 

debater estratégias integradas no fortalecimento da segurança 

pública no Brasil. Com o tema “Políticas Integradas e Coalizões 

em Prol da Segurança Pública”, o evento destacou a necessidade 

de cooperação entre os níveis federal, estadual e municipal, além 

do investimento em inteligência e na revisão de leis para enfren-

tar o crime organizado e reduzir a sensação de insegurança. A 

iniciativa também apresentou divergências quanto à governança 

do Sistema Único de Segurança Pública (SUSP) e à gestão de 

recursos, evidenciando a complexidade do tema. 
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Participaram do encontro o Ministro do Supremo Tribunal Federal, 

Flávio Dino, o Secretário Nacional de Segurança Pública, Mário 

Sarrubbo, além de governadores, especialistas e representantes 

do setor privado, que reforçaram a importância de uma aborda-

gem intersetorial para promover territórios mais seguros e resi-

lientes, alinhada ao compromisso com o bem-estar da população.

10. PLs de Segurança Pública no Congresso 
Nacional

Após a participação na formação internacional Collaboration and 

Integrated Policies for Public Security, iniciativa organizada pela Co-

munitas em parceria com a School of International and Public Affairs 

da Universidade de Columbia, o Deputado Federal Pedro Paulo, ini-

ciou uma frente de trabalho para tramitação de dois Projetos de Lei 

de Segurança Pública na Câmara dos Deputados em Brasília. 

Enquanto um dos projetos  terá o foco na tramitação de curto 

prazo, outro será desenvolvido no longo prazo. No caso do PL de 

curto prazo, essa seria uma atuação mais específica em pautas 

que já estão em tramitação no Congresso, aumentando a inci-

dência do mesmo em alguma das possibilidades que estão em 

apreciação no Congresso, como por exemplo os PLs3587/2008 

e 3764/2019, ambos tramitando na agenda referente ao finan-

ciamento do crime e/ou mercado ilegal. Já o segundo PL, de 

atuação no longo prazo, teria sua pauta estratégica voltada para 

a PEC de Segurança Pública, que os governadores deverão apre-

sentar uma contraproposta e, quem sabe, poderá ser discutida e 

adicionada alguma emenda nesse novo documento.

11. Cartilha Segurança Pública e  
Governança Colaborativa Baseada 
em Evidência

Lançada pela Comunitas, reúne as experiências 

de Pelotas (RS), Niterói (RJ) e Caruaru (PE) no en-

frentamento da criminalidade, destacando estra-

tégias integradas e baseadas em dados que com-

binam policiamento, prevenção social, tecnologia 

e urbanismo inteligente.
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O Brasil conta com a maior parte da Ama-

zônia em território nacional e, por isso, tem 

uma enorme responsabilidade nas discus-

sões sobre mudanças climáticas. Diante 

disso, desde 2023, a Comunitas tem atuado 

ativamente na agenda climática, abordando 

os impactos crescentes da crise ambiental 

sobre a sociedade e a economia, bem como 

os desafios globais que dela decorrem.

Em 2024, a urgência das questões climáticas 

e a necessidade de ações concretas para a 

preservação ambiental ganharam ainda mais 

relevância na agenda mundial. Nesse contex-

to, a Comunitas reforçou seu compromisso 

com o tema, ampliando esforços para fo-

mentar o debate, disseminar conhecimento 

e impulsionar soluções inovadoras para os 

desafios socioambientais do país.

A organização desenvolveu uma série de 

iniciativas estratégicas, que incluem a pro-

dução de conteúdo especializado, a capaci-

tação de gestores públicos e a participação 

em eventos internacionais, fortalecendo 

sua atuação na construção de um futuro 

mais sustentável. Confira a seguir:

Atuação por agenda | MEIO AMBIENTE

Meio Ambiente

Comunitas esteve presente 

na (COP 29 e Fórum de 

Financiamento Climático)

23

+1300vezes

formados no curso Mudanças 

Climáticas e Energia

LÍDERES 
PÚBLICOS

Publicações sobre mudanças 

climáticas foram baixadas

2 eventos 
internacionais
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1. Formação Mudanças Climáticas e Energia
A trilha, realizada entre 16 de janeiro a 22 de fevereiro, buscou 

complementar a formação de gestores públicos por meio da 

capacitação sobre mudanças climáticas e o setor energético. A 

compreensão das causas e consequências das mudanças climá-

ticas, do cenário atual de transição energética, e das perspecti-

vas futuras para as diversas fontes de energia, bem como o seu 

impacto na economia e na sociedade, pode ajudar os tomadores 

de decisão a mudar suas realidades locais.

Com duração aproximada de 20 horas, distribuídas em quatro 

módulos, a formação abordou temas fundamentais para a ques-

tão, como mudanças climáticas, aproveitamento energético, 

transição energética e políticas públicas para investimento em 

descarbonização energética e contou com renomados profes-

sores e especialistas, cedidos pelo Columbia Global Centers | 

Rio de Janeiro: Sérgio Besserman, presidente do Instituto de 

Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro; Roberto Cunha, 

fundador da EnClim; Renata Albuquerque Ribeiro, coordenadora 

do programa de Energia e Sustentabilidade do Instituto Brasileiro 

de Defesa do Consumidor (IDEC); e Martin Dietrich Brauch, pes-

quisador principal do Columbia Center on Sustainable Investment 

(CCSI). Ao todo, 23 líderes públicos concluíram a formação. 

2. Ebook Das Mudanças Climáticas 
para a Descarbonização 
Energética

Com data de lançamento em 28 de junho, o Ebook 

foi elaborado a partir da trilha Mudanças Climáti-

cas e Energia, feita em parceria com a Columbia 

Global Center Rio de Janeiro, por meio do Climate 

Hub Rio. O e-book busca trazer um panorama glo-

bal sobre as mudanças climáticas, incluindo impac-

tos na saúde humana e planetária, possíveis medi-

das de mitigação e adaptação climáticas, as quais 

são possíveis para governos. Além disso, disserta 

desde os primórdios do uso de energia até os dias 

de hoje, com novas soluções mais verdes. 
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3. Ebook Desafios Energéticos  
e o Papel da Gestão Pública  
Brasileira

Com data de lançamento em 28 de junho, a pu-

blicação apresenta perspectivas de 12 secretá-

rios e lideranças públicas que atuam na pauta de 

energia, clima e meio ambiente no Brasil sobre 

hidrogênio verde, energias renováveis, mudanças 

climáticas, Planos de Ação Climática, cases de 

sucesso e alternativas municipais para a transi-

ção energética. A discussão dos papers variou 

em quatro grandes temáticas: Mudanças Climáti-

cas; Energia; Transição Energética e Políticas Pú-

blicas para o Investimento em Descarbonização 

Energética e fontes de energia limpas, como o 

biometano, e traz as principais fontes de energia 

correlacionando-as com emissões de gases de 

efeito estufa (GEEs).

Atuação por agenda | MEIO AMBIENTE

4. Portal de Clima e 
Meio Ambiente

O portal, lançado dia 28 de 

agosto, reúne informações es-

senciais sobre políticas públi-

cas voltadas para o meio am-

biente e mudanças climáticas. 

Com a crescente importância 

das questões climáticas e a 

urgência de políticas sustentá-

veis articuladas entre diferen-

tes setores, este canal serve 

como um hub de conhecimen-

to com o objetivo de capacitar 

gestores públicos, pré-candi-

datos e cidadãos interessados 

na temática, fornecendo re-

cursos, ferramentas, eventos, 

conceitos e as melhores práti-

cas para enfrentar os desafios 

ambientais atuais e futuros.
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6. Guia para o Enfrentamento às 
Emergências Climáticas: estratégias  
de Colaboração Público e Privada

Com base em discussões conduzidas com lideranças públicas e lide-

ranças sociais corporativas de diversas regiões do Brasil, o material, 

lançado no dia 30 de setembro, destaca a importância de ações cola-

borativas entre os setores público e privado para enfrentar extremos 

climáticos, e assim reduzir os impactos adversos. O guia ressalta a 

necessidade de uma visão estratégica e sistêmica nos Investimen-

to Social Corporativo (ISC) e a Responsabilidade Social Corporativa 

(RSC), com foco em maior intencionalidade nas doações, apoio às 

vítimas de desastres e fortalecimento de políticas públicas e organi-

zações da sociedade civil que atuam na adaptação climática.

5. Participação em eventos internacionais de 
grande relevância na temática

COP-29, a partir do dia 11 de novembro em Baku, Azerbaijão e o 

Fórum de Financiamento Climático, durante os dias 26 e 27 de fe-

vereiro, na capital São Paulo.
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Atuação por agenda | ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Em 2024, o cenário das eleições municipais 

no Brasil impulsionou a Comunitas a desen-

volver diversas iniciativas de apoio a can-

didatos e gestores, tanto no período pré 

quanto pós-eleitoral. A organização ofere-

ceu ferramentas e conteúdos para auxiliar 

na elaboração de planos de governo, na 

transição governamental e no planejamento 

dos primeiros meses de mandato.

Confira mais detalhes.

1. Portal do Ano Eleitoral
O portal teve seu início marcado por conte-

údos em volta de Planos de Governo, con-

tando com vídeos, textos, eventos, publi-

cações, formações por temáticas (saúde, 

educação, segurança, etc) e boas práticas 

a nível municipal. Após as eleições muni-

cipais em outubro de 2024, foi adicionado 

ao portal conteúdos focados em transição 

governamental, contando com os principais 

resultados das eleições, formação de como 

melhorar a transição, além de vídeos com 

especialistas. Ao final do ano, foi relançada 

a formação Plano de Metas e 100 dias, para 

apoiar os gestores de equipes eleitorais a 

se planejarem para um novo mandato.

 Eleições Municipais

gestores foram impactados 

pela série Tendências para 

as Cidades

852

600

35

acessaram o Portal 

do Ano Eleitoral

GESTORES

GESTORES

deles concluíram  

as formações online 

disponibilizadas no canal  

e receberam certificação
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2. Artigos escritos pela rede
A rede produziu 4 artigos focados em Planos de Governo em 

diferentes setores, dentro de planejamento urbano, importância 

de um diagnóstico na elaboração de Planos, desenvolvimento de 

metas e objetivos, e sobre a expansão e qualificação da Aten-

ção Primária como foco da ação municipal na Saúde. 

3. Tendências para as Cidades
Série de webinários promovida pela Frente Nacional de Prefeitas 

e Prefeitos (FNP) com apoio da Comunitas, teve como objetivo 

reunir pessoas com conhecimento e experiência para debater 

assuntos que norteiam as políticas públicas municipais.
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Contratualização

Desde sua fundação, a Comunitas atua 

para engajar o setor privado na administra-

ção pública, acreditando que essa parceria 

pode não só aprimorar a gestão financeira 

dos cofres públicos, mas também impulsio-

nar a eficiência, a inovação e a qualidade 

dos serviços prestados à população. 

Um dos pilares dessa atuação é o fomento à 

agenda de contratualização, mecanismo le-

gal que permite ao Estado delegar a gestão 

de serviços públicos a entidades não-gover-

namentais. A ideia é modernizar a gestão 

pública e ampliar o alcance de políticas so-

ciais. Nesse contexto, em 2021, a Comunitas 

lançou o Mapa da Contratualização, projeto 

desenvolvido em parceria com a Escola Na-

cional de Administração Pública (ENAP).

A iniciativa visa elucidar as vastas possibili-

dades que as parcerias público-privadas de 

impacto social oferecem à administração 

pública. A partir  da atualização periódica 

da base de dados e conteúdos, o objetivo 

é inspirar e capacitar líderes e gestores a 

implementar projetos que promovam uma 

transformação na prestação de serviços 

públicos, com foco em soluções eficazes 

para os desafios sociais do país.

Em 2024, a Comunitas contou com  diversos 

produtos de conhecimento para munir gesto-

res públicos com informações sobre o tema:

Atuação por agenda | CONTRATUALIZAÇÃO

3ªEDIÇÃO
do Mapa da Contratualização 

foi baixada mais de

O Portal do Mapa da 

Contratualização já 

conta com mais de

1640VEZES

29MIL

51MIL
VISUALIZAÇÕES

ACESSOS
e mais de



2. Evento de Lançamento da Publicação
O evento de lançamento, realizado no dia 29 de julho de 2024, 

reuniu especialistas, gestores públicos e pessoas interessadas na 

temática. Além de marcar o lançamento da 3ª publicação deste 

projeto, o evento contou com a apresentação de representantes 

dos cases citados e promoveu um espaço de conexão, inspiração 

e troca de conhecimento, incluindo um debate técnico.

3. Participação de Regina Esteves em 
podcast do Estadão

No encontro, que também contou com a presença do professor 

do Insper e coordenador acadêmico do Mapa, discutiu-se o cres-

cente uso das contratualizações no setor público como estra-

tégia para tornar a gestão mais eficiente, atendendo à demanda 

por serviços ágeis, de qualidade e com melhor custo-benefício. 

Também foi debatido como as parcerias entre governos e o setor 

privado trazem especialização, inovação e agilidade para áreas 

como saúde, educação e cultura. Nesse modelo, o Estado deixa 

de ser o executor direto e assume um papel estratégico, focado 

em planejamento, regulação e monitoramento, enquanto organiza-

ções especializadas realizam a prestação dos serviços.

1. Publicação 
Destaques para 
Parcerias Público-
Privadas de Impacto 
Social

A edição 2024 da pesquisa do 

Mapa da Contratualização, Desta-

ques para Parcerias Público-Priva-

das de Impacto Social, apresentou 

um panorama enriquecido com 13 

casos de destaque e 26 projetos 

inspiradores, que abrangem uma 

variedade de regiões e setores. 

Este material visa disseminar boas 

práticas e fortalecer a gestão pú-

blica ao fornecer exemplos con-

cretos de como parcerias públi-

co-privadas podem gerar impacto 

positivo e sustentável. 
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4. Portal do Mapa da Contratualização
O Mapa da Contratualização é um mapeamento para subsidiar 

governos na formulação de políticas e processos de contratu-

alização da gestão pública. Com os materiais disponibilizados no 

portal, é possível qualificar o planejamento e a melhoria da pres-

tação de serviços aos cidadãos. A construção das informações 

e espaço foi produzida pela Comunitas, que sistematizou infor-

mações sobre os processos de parcerias entre governos e o 

setor privado no país. O espaço conta com boas práticas, textos 

informativos, vídeos, base de dados e formação.

Mapa de boas práticas
Foram produzidas 16 boas práticas em projetos de contratualiza-

ção de impacto social em territórios localizados nas regiões Sul, 

Sudeste, Nordeste e Norte.

Rede Juntos Explica Contratualização
Série de textos informativos sobre contratualização de serviços 

públicos, Parcerias Público Privadas (PPPs), Termos de Colabora-

ção ou Fomento e Contratos de Gestão.

Foto: acervo Comunitas
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Atuação por Investimento Social Corporativo
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Realizado desde 2008, o BISC (Benchmarking 

do Investimento Social Corporativo) orienta 

as empresas e os seus institutos e fundações 

na gestão da responsabilidade social, com 

foco na ampliação da qualidade e do impacto 

do investimento social corporativo (ISC).

A partir de todo o trabalho realizado durante es-

tes anos, 2024 foi marcado por avanços estra-

tégicos e metodológicos. Destacam-se: i) a con-

solidação do uso de metodologias qualitativas de 

pesquisa, sobretudo grupos focais, ii) o desmem-

bramento da pesquisa quantitativa e qualitativa 

nas publicações, conferindo mais visibilidade e 

repercussões às produções de conhecimento 

do BISC, e iii) a aproximação estratégica junto a 

parceiros do campo, inserindo o BISC de forma 

mais qualificada no campo do ISC e da sustenta-

bilidade, e iv) a consolidação da frente de asses-

soria técnica do BISC como fonte de geração de 

valor à sua rede de parceiros. 

Seguindo os destaques e avanços conquis-

tados no ano, o BISC teve a adesão de 5 

novos parceiros no Ciclo 2024, sendo as em-

presas RD Saúde, C&A, Sicredi, Unilever e a 

Cosan. O andamento do ano de 2025 segue 

apontando para um cenário bastante positi-

vo de ampliação da base de parceiros.

Relatório Anual Comunitas 2024

Foto: acervo Comunitas

Neste capítulo, você 

confere os principais 

avanços do BISC em 

2024, com destaque para 

a expansão da rede de 

parceiros, a produção de 

conhecimento aplicado 

e o fortalecimento do in-

vestimento social corpo-

rativo como instrumento 

estratégico de impacto e 

sustentabilidade.

Projetos de 
Investimento Social 
Corporativo
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Ao longo de 2024, também foi ampliado 

o valor do BISC enquanto Rede. Foi im-

plementado um novo modelo de Grupos 

de Debates ao longo do ano, no qual fo-

ram realizados 4 encontros presenciais 

com rodízio de empresas anfitriãs, com 

o intuito de fomentar conexões sobre 

temas estratégicos. Os temas trabalha-

dos pelo BISC seguiram uma lógica de 

atuar em pautas transversais bastante 

conectadas ao planejamento estratégi-

co do ISC e da própria agenda de sus-

tentabilidade corporativa. A Rede se 

reuniu para falar sobre: i) ISC e ações 

emergenciais em desastres climáticos; 

ii) Estratégias para alavancar impacto 

dos recursos incentivados; iii) Inclusão 

produtiva e capacitação profissional; e 

iv) Estratégias de engajamento da alta 

liderança empresarial para o ISC.

O ano de 2024 também marcou uma in-

serção mais qualificada do ISC no campo, 

com maior presença em eventos exter-

nos e exclusivos. Um marco importante 

foi o estreitamento da relação com a 

B3, principal infraestrutura do mercado 

financeiro brasileiro. O BISC desempe-

nhou um papel fundamental na qualifica-

ção dos dados de ISC no ISE-B3, o mais 

importante índice de sustentabilidade 

do Brasil, e na construção do principal 

repositório de dados ESG do país. Essa 

parceria gerou benefícios diretos para a 

Rede BISC, aprimorando as análises téc-

nicas personalizadas oferecidas.

Além disso, a área atuou fortemente 

na produção de materiais de conheci-

mento durante o ano, entregando 5 im-

portantes produtos: i) a Pesquisa BISC 

2024; ii) o Guia para o Enfrentamento 

às Emergências Climáticas: Estratégias 

de Colaboração Público e Privada, rea-

lizado em colaboração com Desenvol-

vimento de Liderança e Inovação; iii) 

série de análises personalizadas, sendo 

2 relatórios para cada parceiro BISC; 

iv) Webinário de Sustentabilidade e Mu-

danças Climáticas: o Papel do ISC; v) e 

o estudo ‘Investimento Social Privado: 

estratégias que alavancam a Agenda 

ESG’, feito em colaboração com o Idis.

Atuação por Investimento Social Corporativo
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Quadro geral BISC 2024

15

85%

compuseram a rede de 

parceiros do BISC em 2024, 

representando crescimento 

em relação aos anos 

anteriores.

dedicaram foco a ações 

emergenciais em resposta a 

desastres climáticos, um salto 

de 60 pontos percentuais 

desde 2020, refletindo a 

urgência da agenda climática 

na estratégia social das 

companhias.

62% 

GRUPOS 
EMPRESARIAIS

DAS EMPRESAS

328

compuseram a amostra da pesquisa em 

2024, representando um crescimento 

na abrangência do estudo.

EMPRESAS

19
INSTITUTOS  
E FUNDAÇÕES 
CORPORATIVAS

+

R$ BILHÕES4,41
em investimento social corporativo 

(ISC) em 2023, com aumento 

de 4,7% em relação a 2022, 

consolidando-se acima dos níveis 

pré-pandemia.

focaram em projetos de ISC para 

inclusão produtiva e capacitação 

profissional, uma das causas que 

mais crescem no setor.

DAS EMPRESAS

em recursos incentivados, alta 

de 27% no ano, representando 

29% do total do ISC – próximo 

ao recorde histórico de 2021.

1,26 BILHÃO
R$
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Lançamento do Guia para o 

Enfrentamento às Emergências 

Climáticas, em parceria com 

o Columbia Global Center, 

destacando colaborações 

público-privadas;

45%
concentrado em cultura, 

educação e infraestrutura, 

sendo uma taxa menor  

que nos anos anteriores, 

mantendo a tendência de 

maior diversificação do 

investimento social.

DO ISC

8.085 

apoiadas por repasses diretos 

pelas empresas da Rede BISC, 

com crescimento de 70%  

no volume financeiro  

destinado a OSCs.

ORGANIZAÇÕES 
DA SOCIEDADE 
CIVIL (OSCS) 

Inovações em 2024

Painel estratégico com 

lideranças empresariais e 

governamentais para discutir 

a agenda de colaboração 

entre ISC e governos para as 

emergências climáticas.
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Com a relevância que o investimento social corporativo tem 

conquistado, seja no contexto econômico ou social, o BISC 

também tem conquistado avanços significativos que acom-

panham o ISC no Brasil, sendo destaque este ano:

Apoio à revisão do Índice de Sustentabilidade Empresarial 

(ISE-B3), principal índice ESG no Brasil, e posicionamento do 

BISC como referência técnica e conceitual para indicadores 

de ISC no campo empresarial;

Atuação do BISC em qualificar a inserção da agenda do ISC 

em eventos estratégicos mais amplos do ESG e da sus-

tentabilidade empresarial, assim como colaboração com a 

Academia e maior visibilidade do BISC e seus produtos de 

conhecimento frente às grandes empresas;

Participação em 5 eventos como painelista: ESG Energia e Negó-

cios (IBP - Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás); Investimento 

Social Privado: estratégias que alavancam a Agenda ESG (Idis); 

Café com a Simbi (Simbi); Mesa sobre fundos emergenciais 

Programa Transformando Territórios-Idis; Masterclass Agenda 

de atuação social: DNA Votorantim e diálogos entre ISP, ASG e 

ODS (iV); Comunidade de Práticas iV: ações emergenciais (iV);

Parcerias Institucionais em iniciativas do campo: Programa 

Transformando Territórios (Idis); Compromisso 1% (Idis/MOL); 

Panorama dos Incentivos Fiscais (Simbi); Fórum Empresarial 

de Adaptação à Mudança do Clima (FGVces);

Aproximação com a Academia: apresentação do BISC na 

Semana de Gestão de Políticas Públicas (USP) e no curso 

‘Pensamento Sistêmico para Mudanças Climáticas e Desa-

fios Sociais’ da educação executiva do Insper.

Incidência na 
qualificação do 
ISC no Brasil
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Encontros e eventos

Em 2024, o BISC intensificou seu papel como catalisador de 

conexões e conhecimento no campo do Investimento Social 

Corporativo (ISC), ampliando o engajamento e conexões entre 

as lideranças das empresas da Rede BISC. Por meio da imple-

mentação de um novo modelo de Grupos de Debate, foram 

realizados quatro encontros presenciais exclusivos para mem-

bros da Rede, abordando temas como “Ações Emergenciais e 

Mudanças Climáticas”, “Estratégias para ampliar o impacto do 

ISC com recursos de incentivo fiscal”, “Inclusão Produtiva” e 

“Estratégias de engajamento da alta liderança empresarial para 

o ISC”. Tais assembléias foram realizadas em um formato de 

rodízio entre as empresas anfitriãs, o que fortaleceu o engaja-

mento e as conexões entre as lideranças da Rede.

Além disso, o BISC expandiu sua presença em fóruns e eventos 

estratégicos, tanto públicos quanto privados, elevando a visibili-

dade da organização e da Comunitas para atores-chave do se-

tor. A instituição também consolidou relações com a academia 

e escolas de negócios, introduzindo debates sobre ISC nesses 

ambientes e abrindo portas para colaborações em pesquisas. 

Um marco importante foi o estreitamento da relação com 

a B3, principal infraestrutura do mercado financeiro brasilei-

ro. O BISC desempenhou um papel fundamental na qualifica-

ção dos dados de ISC no ISE-B3, o mais importante índice 

de sustentabilidade do Brasil, e na construção do principal 

repositório de dados ESG do país. Essa parceria gerou be-

nefícios diretos para a Rede BISC, aprimorando as análises 

técnicas personalizadas oferecidas.

O BISC também fortaleceu sua presença em fóruns e even-

tos de filantropia e investimento social, oferecendo apoio 

institucional a parceiros estratégicos. Entre os eventos de 

destaque com participação ativa do BISC, incluem-se:
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Grupos de debates

1. Apoio emergencial a territórios diante de 
eventos climáticos extremos

No primeiro Grupo de Debates de 2024, líderes empresariais discuti-

ram a atuação do setor privado frente às crises climáticas. O encontro 

destacou a necessidade de colaboração entre empresas, governos e 

sociedade civil para respostas eficazes a desastres. As discussões fo-

caram em ações coordenadas e preventivas, compartilhando experi-

ências de sucesso, como o uso do Índice de Vulnerabilidade Climática 

dos Municípios (ICVM) e a criação de fundos emergenciais. O evento 

também ressaltou o papel do setor privado no fortalecimento da ca-

pacidade de resposta do setor público e a importância da articulação 

entre empresas, governo e sociedade civil, especialmente em um ce-

nário onde eventos extremos tendem a se intensificar. Vale notar que 

este encontro foi antes do desastre no Rio Grande do Sul, quando 

este tema ainda não havia crescido tanto no debate público.

2. Estratégias para alavancar o impacto positi-
vo do ISC realizado via leis de incentivo fiscal

O Grupo de Debates reuniu 30 executivos sociais para discutir 

estratégias de investimento social corporativo via leis de incentivo 

fiscal. As empresas destacaram três eixos prioritários: equidade 

na distribuição de recursos (com foco em regiões de baixo IDH e 

populações vulneráveis), fortalecimento do ecossistema de OSCs 

(capacitação em compliance e diversificação de fontes) e padro-

nização de processos (monitoramento e avaliação de projetos).

Foto: acervo Comunitas
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Além disso, os participantes apontaram desafios para a realiza-

ção de investimentos sociais via incentivos fiscais, como buro-

cracia dos processos, dificuldades com leis específicas (como 

PRONAS/PRONON) e a necessidade de maior capacitação das 

organizações da sociedade civil. O debate também reforçou a 

importância de tratar recursos incentivados com o mesmo rigor 

dos investimentos próprios, mantendo o alinhamento com as es-

tratégias de negócio e priorizando o impacto social mensurável.

3. Inserção produtiva e qualificação profissional
O terceiro Grupo de Debates do ano reuniu 15 lideranças do 

investimento social corporativo para trocar experiências sobre 

qualificação profissional e inserção no mercado de trabalho. 

Destaques incluíram o programa Coletivo Online do Instituto Co-

ca-Cola Brasil, que já capacitou jovens para preencher 400 mil 

vagas em TI, e as iniciativas do Instituto Votorantim, com 70% 

de taxa de sucesso na manutenção de negócios apoiados. Os 

desafios discutidos abrangeram desde a adaptação de metodo-

logias para realidades locais (como uso de WhatsApp para co-

munidades vulneráveis) até a dificuldade de mensurar impactos 

de longo prazo. O encontro também reforçou a importância da 

colaboração entre empresas para ampliar o alcance e a eficácia 

dessas iniciativas de desenvolvimento social e profissional.

4. Estratégias de engajamento da alta 
liderança empresarial para o ISC

O quarto encontro da Rede BISC no ano foi no modelo de pesquisa 

Grupo Focal, com presença exclusiva das principais lideranças da 

Rede BISC, para tratar sobre estratégias de engajamento da alta 

liderança empresarial para a agenda de investimento social corpo-

rativo. A partir das reflexões e perspectivas dos principais líderes 

do ISC do país, identificamos elementos estratégicos para o avan-

ço do setor e apontamos tendências para o campo. Esta iniciativa 

compõe a estratégia de desmembramento das pesquisas do BISC 

e terão seus resultados publicados no 2º trimestre de 2025.  

Partindo da premissa de que o alinhamento entre o Investimento 

Social Corporativo e a estratégia de negócios das empresas é 

uma prática consolidada, há um cenário atual onde muitas vezes 

o ISC permanece apartado das decisões estratégicas, limitan-

do seu potencial de gerar impacto transformador na sociedade. 

Diante desse cenário, esta pesquisa buscou aprofundar a com-

preensão sobre como as empresas da Rede BISC têm promo-

vido a articulação entre o ISC e seus negócios, bem como os 

desafios envolvidos. A pesquisa explorou como o engajamento 

da alta liderança pode influenciar a relevância estratégica do 
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investimento social e contribuir para sua evolução enquanto fer-

ramenta de geração de valor compartilhado.

Evento de lançamento  
de publ icações

1. BISC 2024
O lançamento da Pesquisa 

BISC 2024 revelou um ce-

nário de crescimento e con-

centração no Investimento 

Social Corporativo (ISC) 

no Brasil em 2023, com um 

aumento de 4,7% no volu-

me total de investimentos, 

atingindo R$ 4,41 bilhões. O 

estudo, que analisou dados 

de 328 empresas e 19 ins-

titutos e fundações corpo-

rativas, destacou o aumen-

to significativo no uso de 

recursos de leis de incenti-

vo fiscal (29% do total) e a 

crescente prioridade das empresas na temática de ações emer-

genciais diante de desastres climáticos, que lideraram com a co-

bertura de (85% das empresas atuando nessa frente). 

2. Guia para o Enfrentamento às 
Emergências Climáticas: Estratégias  
de Colaboração Público-Privada

O evento de lançamento do BISC 2024 também promoveu um 

debate sobre colaboração público-privada no enfrentamento às 

mudanças climáticas, com base no “Guia para o Enfrentamento 

às Emergências Climáticas”, ressaltando a importância de ações 

de reconstrução, adaptação climática e prevenção de desastres.

O debate, que contou com a participação de gestores públicos 

e líderes empresariais, destacou a importância do investimen-

to social corporativo no enfrentamento das emergências climá-

ticas. Os painelistas discutiram a necessidade de colaboração 

entre os setores público e privado para fortalecer a resiliência 

das comunidades brasileiras diante dos desafios climáticos e 

abordaram a gestão de recursos emergenciais, a continuidade 
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administrativa em projetos de reconstrução e a importância da 

resiliência educacional em contextos de crise. 

Webinár io 

1. Ações emergenciais e mudanças climáticas
O webinário promovido pelo BISC explorou o papel essencial do 

Investimento Social Corporativo no enfrentamento dos impac-

tos das mudanças climáticas, reunindo especialistas de diversos 

setores para discutir estratégias eficazes. O evento destacou o 

aumento significativo do envolvimento das empresas em ações 

de apoio emergencial, impulsionado pela crescente frequência e 

intensidade de desastres naturais. Foram discutidas abordagens 

práticas para uma resposta humanitária ágil, como a reserva de 

orçamentos específicos e a construção de parcerias com or-

ganizações da sociedade civil. Além disso, o webinário abor-

dou a importância da atuação do setor privado na prevenção e 

adaptação dos territórios aos efeitos das mudanças climáticas, 

reconhecendo o potencial das empresas em complementar os 

esforços dos governos e organismos multilaterais.

Apoio a estudos e eventos  
de parce iros 

1. Instituto para o Desenvolvimento do 
Investimento Social (IDIS)

Publicação - Investimento Social Privado: estratégias que alavan-

cam a Agenda ESG

Durante o lançamento da publicação, Patricia Loyola, Diretora de 

Gestão e Investimento Social da Comunitas, destacou os desafios 

de mensuração e padronização do pilar social (S) do ESG, apon-

tando inconsistências nos frameworks internacionais. O estudo re-

velou forte correlação entre boas práticas de ISP e desempenho 

em sustentabilidade empresarial, com setores como Financeiro e 

Energia liderando neste aspecto. O BISC contribuiu tecnicamente 

com a pesquisa, inclusive com um artigo defendendo que indicado-

res de ISP são estratégicos para fortalecer o “S” do ESG, trazendo 

robustez à sustentabilidade corporativa e ajudando a superar as 

atuais limitações de transparência e padronização nesta agenda.
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Guia Transformando Territórios

A Comunitas participou do lançamento da publicação, que deta-

lha a experiência do Programa Transformando Territórios, foca-

do no desenvolvimento de Fundações e Institutos Comunitários 

(FICs) no Brasil. Durante o evento, foi realizada uma mesa-redon-

da sobre fundos emergenciais, onde João Morais, Coordenador 

de Projetos do BISC, ressaltou a crescente priorização da agen-

da climática no investimento social corporativo e apresentou 

tendências do ISC nessa frente.

O debate explorou o papel estratégico das FICs em ações de 

resposta e recuperação em comunidades vulneráveis, especial-

mente em cenários de crises climáticas. A discussão abordou 

a importância de planejar ações emergenciais em períodos de 

estabilidade para garantir respostas eficazes durante desastres, 

enfatizando a necessidade de fortalecer o comércio local e 

promover a autonomia das famílias afetadas. O BISC destacou 

a crescente prioridade do investimento social corporativo em 

ações climáticas e a importância de uma abordagem sistêmica 

para fortalecer a resiliência das comunidades.

Simbi  Socia l

1. Panorama dos incentivos fiscais: perfil e 
distribuição das leis de incentivo fiscal no Brasil

O evento de lançamento do estudo, realizado pela Simbi Social com 

apoio institucional da Comunitas, apresentou dados inéditos sobre a 

distribuição dos recursos incentivados no Brasil nos últimos quatro 

anos. A pesquisa, que analisou o perfil e a aplicação desses meca-

nismos fiscais, teve como objetivo fornecer insights estratégicos 

para governos, empresas e organizações da sociedade civil, visan-

do potencializar o impacto social desses investimentos. 

Durante o evento, especialistas discutiram como os incentivos 

fiscais podem ser ferramentas transformadoras para reduzir de-

sigualdades e promover inclusão produtiva, com participações 

de representantes de grandes instituições como B3 Social, Fun-

dação ArcelorMittal e Itaú Unibanco. A Comunitas atuou como 

parceira institucional do evento, reforçando seu compromisso 

com a qualificação do investimento social no país.
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Outras participações
A Comunitas teve participação ativa em diversos eventos im-

portantes ao longo do ano. Como painelista, levou o BISC para 

contribuir com debates em eventos como ESG Energia e Negó-

cios (IBP), Masterclass DNA Votorantim, diálogos entre ISP, ASG 

e ODS (iV), Comunidade de Práticas: ações emergenciais (iV) e 

Café com a Simbi (Simbi), compartilhando conhecimento e expe-

riências sobre investimento social corporativo.

Além disso, a Comunitas também marcou presença em eventos 

acadêmicos, como a Semana de Gestão de Políticas Públicas 

(EACH-USP) e o curso Pensamento Sistêmico para Mudanças 

Climáticas e Desafios Sociais (Insper, educação executiva), de-

monstrando seu compromisso com a disseminação de conheci-

mento e a colaboração com a academia.

A organização também ofereceu apoio institucional a iniciativas 

relevantes, como o Compromisso 1% (IDIS/MOL) e o Fórum Em-

presarial de Adaptação à Mudança do Clima (FGVces), fortale-

cendo o trabalho em rede e o impacto positivo no campo do 

investimento social.
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A Plataforma Rede Juntos, uma iniciativa 
desenvolvida pela Comunitas, foi concebida 
para democratizar e facilitar o acesso a 
experiências, metodologias, materiais didáticos, 
artigos e formações sobre diversos temas da 
gestão pública. Este esforço visa promover um 
impacto positivo concreto na administração de 
municípios e estados brasileiros.

Durante o ano de 2024, foram produzidos e 
publicados 183 conteúdos pela plataforma, 
detalhados a seguir:

Plataforma 
Rede Juntos

Neste capítulo, você confere as principais iniciativas da Plataforma 

Rede Juntos em 2024, com destaque para os conteúdos produzidos, 

formações realizadas e conexões promovidas. Um balanço do com-

promisso contínuo da Comunitas com a valorização do conhecimen-

to e o fortalecimento da gestão pública.
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68

66

nacionais e internacionais 

em governos foram incluídas 

no site.

compostos por produções da 

redação e artigos de opinião 

da Rede.

4 

BOAS PRÁTICAS

TEXTOS INFORMATIVOS

57
foram disponibilizadas, incluindo 

instrumentos de apoio, centros 

de pesquisa, observatórios e 

materiais didáticos.

FERRAMENTAS

FORMAÇÕES 
VIRTUAIS11

abordando temas como Plano de 

Governo, Transição Governamen-

tal e Agenda 100 dias. Ademais, foi 

realizada 1 formação síncrona sobre 

Mudanças Climáticas e Energia, em 

parceria com o Climate Hub do Co-

lumbia Global Center Rio de Janeiro.

incluindo a série #FalaEspecialista, 

shorts, boas práticas e entrevis-

tas gerais.

(3 produzidos: Segurança Pública, 

Ano Eleitoral (Plano de Gover-

no e Transição) e Clima e Meio 

Ambiente; 1 relançado: Mapa da 

Contratualização). Esses portais 

foram alimentados com textos, 

vídeos, ferramentas, publicações, 

indicações de eventos e novida-

des ao longo do ano.

PORTAIS
TEMÁTICOS

VÍDEOS E 
ENTREVISTAS15
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Ao longo do ano, a Plataforma Rede Jun-

tos alcançou importantes resultados em 

termos de impacto: 276 alunos se inscre-

veram em 20 formações virtuais, 86 alunos 

foram formados e receberam certificados, 

e 2.128 downloads de publicações foram 

realizados pelos usuários da plataforma. 

Esses números refletem o compromisso da 

iniciativa em apoiar a gestão pública e fo-

mentar soluções colaborativas que bene-

ficiem diretamente a sociedade brasileira.

1.1. Nossa Rede Juntos
A Nossa Rede Juntos (NRJ) é um espaço dedicado exclusiva-

mente para gestores públicos e especialistas da administração 

pública. Os membros da NRJ se tornam produtores de conteúdos 

em diferentes formatos, como vídeos, textos e podcasts, com a 

possibilidade de discorrer sobre qualquer temática da área. Du-

rante 2024, a NRJ alcançou resultados significativos: 28 novos 

membros aderiram à rede, 47 conteúdos foram publicados, sendo 

38 artigos, 8 boas práticas e 2 episódios da série #FalaEspecia-

lista. Além disso, dois membros se destacaram como porta-vozes 

em nossas comunicações de eventos externos: Christiane Ferrei-

ra, Secretária de Meio Ambiente do Município de Belém, que falou 

sobre a COP 29, e Patrícia Menezes, gestora pública da Prefeitura 

de Barcarena (PA), que participou do Fórum Urbano Mundial.

2. Comunidade Rede Juntos
Em 2024, a Plataforma Rede Juntos cele-

brou o lançamento da primeira comunida-

de digital de gestores públicos no Brasil. 

Este espaço exclusivo conta com mais de 

30 espaços de discussão e tornou-se um 

ponto de encontro para a troca de conhe-

cimentos, o fortalecimento de redes de 

apoio e o aprimoramento de políticas pú-

blicas no país. A Comunidade Rede Juntos 

conectou mais de 370 gestores, servido-

res públicos, organizações e pessoas interessadas em gestão 

pública, promovendo uma rica troca de informações e experiên-

cias que contribuíram diretamente para a eficiência e confiança 

no desenvolvimento e na implementação de políticas públicas.

276 Alunos

20 Formações 
virtuais

86 Formações 
virtuais

2.128 downloads de 
publicações
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A Comunitas tem como objetivo 
sistematizar o conhecimento para 
replicar o aprendizado em diversos 
territórios. Por isso, no ano de 2024,  
a organização lançou seis publicações. 
Ao todo, esses materiais foram 
baixados quase + 2.100 downloads.

Publicações
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1. Gestão de Carreiras no Serviço 
Público: Modelos e Inovações no Rio 
Grande do Sul

A publicação tem como objetivo apresentar um mo-

delo inovador de gestão de carreiras no serviço pú-

blico, baseado na experiência do Rio Grande do Sul. O 

material destaca como a criação de carreiras trans-

versais trouxe mais flexibilidade, eficiência e valori-

zação dos servidores, contribuindo para a moderni-

zação da administração pública. Além disso, busca 

fornecer orientações para gestores interessados em 

aprimorar a gestão de pessoas em suas instituições, 

promovendo a atração, retenção e desenvolvimento 

contínuo de profissionais qualificados.

2. A Transformação Digital nos 
Processos de Licenciamento 
Ambiental do Pará

A publicação tem como objetivo apresentar o pro-

cesso de transformação digital da Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará, 

destacando as metodologias adotadas para moder-

nizar a gestão ambiental. O material detalha as mu-

danças estruturais e tecnológicas implementadas, 

como a digitalização do licenciamento ambiental e 

o uso de inteligência para fiscalização e monitora-

mento. Além de fortalecer a eficiência e a transpa-

rência dos serviços ambientais, a publicação busca 

oferecer um modelo replicável para outros órgãos 

públicos interessados em aprimorar sua gestão.

3. Segurança Pública e Governança 
Colaborativa Baseada em Evidências: 
As experiências de Pelotas (RS), 
Niterói (RJ) e Caruaru (PE)
O material tem como objetivo apresentar experiên-

cias bem-sucedidas de segurança pública em municí-

pios brasileiros, destacando estratégias baseadas em 

evidências e governança colaborativa. Por meio da 

integração entre governo, setor privado e sociedade 

civil, as iniciativas demonstram como o uso de tecno-
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logia, prevenção social e urbanismo inteligente podem 

contribuir para a redução da criminalidade e a cons-

trução de comunidades mais seguras e resilientes.

4. Mapa da Contratualização 3 - 
Destaques de Parcerias Público 
Privadas de Impacto Social

A iniciativa busca democratizar o conhecimento 

sobre a contratualização de serviços públicos no 

Brasil, apresentando casos de sucesso em parce-

rias público-privadas de impacto social. Com base 

em experiências inovadoras analisadas por meio de 

documentação e entrevistas, o conteúdo destaca 

modelos replicáveis que combinam inovação, trans-

parência e eficiência. O objetivo é inspirar gestores 

públicos na elaboração de seus planos de governo, 

promovendo a adoção de boas práticas e fortale-

cendo a colaboração entre os setores público e 

privado para o desenvolvimento social.

5. Guia para o Enfrentamento às 
Emergências Climáticas: Estratégias 
de Colaboração Público e Privada

A iniciativa busca fortalecer a colaboração entre 

os setores público e privado para enfrentar os de-

safios das mudanças climáticas, especialmente em 

comunidades vulneráveis. Com base em experiên-

cias reais, dados e pesquisas, a publicação apre-

senta estratégias para aumentar a resiliência ter-

ritorial, promover investimentos em adaptação e 

estruturar respostas eficazes a desastres. Além 

de destacar boas práticas e desafios da agenda 

climática, o material apresenta um modelo estra-

tégico que orienta governos e empresas na imple-

mentação de soluções coordenadas para mitigar 

riscos e reduzir vulnerabilidades.
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6. Das Mudanças Climáticas para a 
Descarbonização Energética

A iniciativa busca disseminar conhecimento sobre a 

relação entre mudanças climáticas e energia, abor-

dando os impactos ambientais, as opções de fon-

tes renováveis e as tecnologias para a redução de 

emissões. Com a validação de especialistas, o con-

teúdo do material reforça a importância do enga-

jamento dos governos na descarbonização da ma-

triz energética, promovendo eficiência energética 

e adotando políticas públicas eficazes. Além disso, 

apresenta exemplos de cidades que já avançaram 

nessa transição, servindo como referência para ou-

tras localidades.

7. Desafios energéticos e o papel 
da gestão pública brasileira

A iniciativa busca fortalecer a gestão pública na 

formulação de políticas climáticas baseadas em da-

dos e evidências científicas. Por meio de 12 artigos 

escritos pelos participantes da trilha “Mudanças Cli-

máticas e Energia”, o material apresenta perspecti-

vas, boas práticas e estratégias para a descarboni-

zação, destacando soluções aplicáveis a diferentes 

contextos. O objetivo é capacitar gestores públi-

cos a desenvolverem planos de ação alinhados às 

realidades locais, promovendo práticas mais susten-

táveis e facilitando a transição para um futuro ener-

gético de baixa emissão.
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Ao longo de 2024, a Comunitas consolidou seu 
papel como catalisadora do desenvolvimento 
de lideranças públicas e privadas no Brasil, 
promovendo espaços estratégicos para diálogo e 
capacitação. Seus eventos impactaram diretamente 
diversos gestores públicos e empresários, criando 
oportunidades únicas para troca de experiências e 
construção de soluções colaborativas.

A organização realizou três grandes fóruns 
de conhecimento que reuniram especialistas 
e autoridades de diversos setores. Esses 
encontros abordaram temas críticos para o 
desenvolvimento nacional, com destaque para 
melhoria da segurança pública e boas práticas 
em contratualizações de todo o país. 

Confira mais detalhes a seguir:

Eventos
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1. Encontro Rede Juntos: Os desafios da 
segurança pública no país

No dia 27 de junho, a Comunitas, em parceria com o Insper, re-

alizou o Encontro Rede Juntos para discutir os desafios da se-

gurança pública no Brasil. O evento reuniu cerca de 40 gestores 

públicos e especialistas, incluindo o Secretário de Segurança de 

Goiás, Renato Brum; o Secretário de Defesa Social de Pernambu-

co, Alessandro Carvalho; o Secretário de Segurança do Piauí, Chi-

co Lucas; a Diretora do Sistema Único de Segurança Pública do 

Ministério da Justiça, Isabel Figueiredo; e o Presidente do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, Renato Sérgio de Lima.

Os debates reforçaram a necessidade de políticas públicas basea-

das em dados e evidências, destacando a importância da inteligên-

cia policial, da colaboração entre diferentes esferas de governo e 

da sociedade civil. 

O evento contou com dois painéis principais. O primeiro abordou 

desafios nacionais da segurança pública, destacando a impor-

tância da governança do Sistema Único de Segurança Pública 

(SUSP) e o uso de evidências para enfrentar a criminalidade e o 

crime organizado. O segundo painel focou em inovações estadu-

ais e municipais, trazendo experiências como a separação de lí-

deres de facções em Goiás, o programa Niterói Contra Violência 

e o modelo de segurança cidadã adotado no Recife.

Foto: acervo Comunitas
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2. Lançamento da 3ª edição do Mapa da 
Contratualização

A Comunitas promoveu, no dia 29 de julho, o lançamento da 3ª edi-

ção do Mapa da Contratualização, reunindo gestores públicos, es-

pecialistas e parceiros para debater os desafios e oportunidades 

das parcerias público-privadas (PPPs) de impacto social. A publi-

cação analisa 39 experiências bem-sucedidas de contratualização, 

selecionadas com base em critérios como inovação, replicabilidade, 

transparência e impacto.

O evento contou com a participação de Fernando Schuler (co-

ordenador acadêmico do projeto), Wilson Poit (ex-Secretário 

Municipal de Desestatização e Parcerias de São Paulo), Reinaldo 

Iapequino (presidente da CDHU) e Fernando Chucre (Secretá-

rio-Executivo de Planejamento e Entregas Prioritárias de São 

Paulo), além de representantes de casos apresentados na publi-

cação, como Gabriel Perrusi (Secretaria de Esportes do Recife), 

Jorge Gustavo Rodrigues (Prefeitura de São Paulo) e Maria Cláu-

dia Bombassaro (Assessora Jurídica na Secretaria de Educação 

de Porto Alegre).

Entre os destaques, foram apresentados o programa Academia 

Recife, que já conta com 27 unidades e quase 90 mil inscritos, 

a concessão do Mercado de Santo Amaro, que viabilizou a re-

construção do espaço após um incêndio em 2017, e o projeto 

Aldeia Lumiar, que implementou uma metodologia inovadora na 

educação infantil de Porto Alegre.

Durante a roda técnica, os especialistas ressaltaram a impor-

tância das PPPs como instrumentos para ampliar a eficiência da 

gestão pública e melhorar a prestação de serviços essenciais. 

Entre os desafios apontados, foram destacadas a necessidade 

de continuidade nas políticas públicas e a resistência inicial à 

implementação de novos modelos de contratualização.

Foto: acervo Comunitas
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3. Encontro de Líderes: Políticas Integradas 
e Coalizões em Prol da Segurança Pública

A Comunitas realizou, em 11 de outubro, a 17ª edição Encontro de 

Líderes, reunindo autoridades públicas e representantes do setor 

privado para discutir estratégias integradas de segurança públi-

ca no país. O evento contou com a participação de importantes 

nomes como os governadores Eduardo Leite (RS), Eduardo Riedel 

(MS), Helder Barbalho (PA), Mauro Mendes (MT), Ronaldo Caiado 

(GO) e Romeu Zema (MG), além do ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Flávio Dino, do secretário nacional de Segurança 

Pública Mário Sarrubbo e do professor da Universidade de Chica-

go Benjamin Lessing.

O encontro evidenciou avanços nos indicadores de segurança, 

mas também a persistente sensação de insegurança da população. 

Ficou clara a necessidade de políticas intersetoriais que combinem 

repressão qualificada com ações sociais, além da urgência em mo-

dernizar a legislação e fortalecer os mecanismos de cooperação 

federativa. Apesar de divergências sobre o grau de centralização 

ideal, houve consenso sobre a importância de mais recursos, me-

lhor gestão e integração entre os entes federativos para enfrentar 

os complexos desafios da segurança pública no Brasil.

Foto: acervo Comunitas
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Durante o evento, o professor Benjamin 

Lessing apresentou uma análise sobre 

o crime organizado na América Latina, 

destacando como ações repressivas do 

Estado muitas vezes acabam fortalecen-

do facções criminosas como o Primeiro 

Comando da Capital (PCC) e o Coman-

do Vermelho (CV), especialmente no 

sistema prisional. Lessing defendeu uma 

abordagem diferenciada, com maior rigor 

contra crimes violentos e tratamento 

distinto para infrações não violentas, ar-

gumentando que a repressão indiscrimi-

nada tende a gerar mais violência.

Já o ministro Flávio Dino enfatizou a 

importância do Sistema Único de Segu-

rança Pública (SUSP) como mecanismo 

de integração entre as esferas governa-

mentais, defendendo também o fortale-

cimento do Fundo Nacional de Seguran-

ça Pública. Dino rebateu críticas sobre 

“ativismo judicial”, destacando o papel 

do STF em agilizar processos e as re-

centes decisões sobre a diferenciação 

entre porte e tráfico de drogas.

As rodas de debate abordaram temas 

fundamentais para o aprofundamento do 

debate, com os pontos de vista dos res-

ponsáveis pela formulação e aplicação de 

políticas de segurança em seus territó-

rios. Na primeira, que contou com partici-

pação dos governadores Riedel, Barba-

lho e Caiado, discutiu-se a necessidade 

de maior integração entre estados e a 

União, com ênfase em investimentos em 

inteligência e tecnologia. Os participan-

tes concordaram que o combate às cau-

sas sociais da criminalidade é tão impor-

tante quanto a repressão, mas criticaram 

a insuficiência de recursos federais.

A segunda roda, que contou com a parti-

cipação dos governadores Leite, Mendes 

e Zema, focou na governança e alianças 

estratégicas. Foi consenso entre eles 

que o arcabouço legal brasileiro está de-

fasado - com menção especial ao Código 

Penal de 1940 - e não acompanha a evo-

lução do crime organizado. Destacou-se 

também o potencial das parcerias públi-

co-privadas para melhorar a segurança.

Por fim, Mário Sarrubbo, secretário na-

cional de Segurança Pública, alertou 

que o Brasil enfrenta uma verdadeira 

“situação de máfia”, com o crime or-

ganizado infiltrando-se na economia 

e na política. Ele também defendeu a 

consolidação do SUSP como forma de 

promover cooperação interestadual e 

desestruturar financeiramente as or-

ganizações criminosas, argumentando 

que o aumento de penas por si só não 

resolve o problema.

Foto: acervo Comunitas
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A capacitação de gestores públicos é 
fundamental para modernizar a administração e 
promover políticas mais eficientes. Ao investir 
no aprimoramento profissional de lideranças, 
é possível implementar soluções inovadoras, 
melhorar a gestão de recursos e elevar a 
qualidade dos serviços prestados à população.

A Comunitas apoia esse desenvolvimento por 
meio de programas de formação em instituições 
de excelência, oferecendo bolsas de estudo 
para gestores públicos. Essas iniciativas 
fortalecem habilidades em áreas estratégicas 
e contribuem para a transformação da 
administração pública brasileira.

Em 2024, a Comunitas ofereceu 3 bolsas de 
estudos:

Bolsas 
de Estudo
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1. Maíra Fischer, Secretária 
de Fazenda do Recife

Integrante da rede Columbia Global 

Centers | Rio de Janeiro, a iniciativa 

Columbia Women’s Leadership Ne-

twork in Brazil, com duração de feve-

reiro a outubro de 2024, representa um 

importante compromisso com a equi-

dade de gênero no país. Por meio de 

bolsas de estudo exclusivas, o progra-

ma busca capacitar e conectar mulhe-

res em posições de liderança, ofere-

cendo acesso a cursos de alto nível 

na Universidade de Columbia, nos EUA.

Além da formação acadêmica, a rede 

promove troca de experiências, men-

toria e networking estratégico, criando 

um ecossistema de apoio ao desenvol-

vimento profissional feminino. O obje-

tivo é impulsionar a participação das 

mulheres em cargos de decisão, contri-

buindo para uma sociedade mais igua-

litária e inclusiva no Brasil e no mundo.

2. Ellen Benedetti, Vice-
Presidente do Fórum 
InovaCidades de Niterói

O programa Senior Executives in State 

and Local Government, oferecido pela 

renomada Harvard Kennedy School entre 

08 a 26 de julho de 2024, é uma oportu-

nidade única para gestores públicos de-

senvolverem habilidades de liderança de 

excelência e adquirirem insights inovado-

res para os desafios contemporâneos da 

administração pública. Com foco em so-

luções criativas e estratégicas, o curso 

combina teoria acadêmica com estudos 

de casos reais, preparando líderes para 

transformar a gestão pública com efici-

ência e impacto social.

Foto: acervo Comunitas

Foto: acervo Comunitas
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3. Priscila Krause,  
Vice-Governadora  
de Pernambuco

Desenvolvido pelo Centro de Liderança 

Pública (CLP) em parceria com a FAAP, 

o Master em Liderança Política e Ges-

tão Pública (MLG) representa um marco 

na capacitação de servidores públicos 

comprometidos com a transformação 

do Brasil. Este programa de pós-gradua-

ção combina rigor acadêmico com aplica-

ção prática, preparando gestores para os 

complexos desafios da administração pú-

blica contemporânea. O master ocorreu 

entre fevereiro de 2023 a maio de 2024. 

Com uma abordagem multidisciplinar, 

o MLG oferece ferramentas estraté-

gicas essenciais para a excelência na 

gestão pública, capacitando os parti-

cipantes para: tomar decisões emba-

sadas em evidências concretas; imple-

mentar políticas públicas com eficácia 

comprovada; gerenciar equipes de alto 

desempenho; e exercer uma liderança 

verdadeiramente transformadora no 

setor público, capaz de promover mu-

danças significativas e duradouras.

Através de metodologias interativas e 

troca de experiências com especialis-

tas globais, os participantes ampliam 

sua capacidade de tomada de decisão, 

gestão de crises e implementação de 

políticas públicas eficazes. Essa forma-

ção em Harvard não só fortalece as 

competências individuais, mas também 

Foto: acervo Comunitas

contribui para a construção de gover-

nos mais ágeis, transparentes e orienta-

dos para resultados, beneficiando toda 

a sociedade. A Ellen também recebeu 

apoio da Comunitas com parte da matrí-

cula de outro curso de Harvard, chama-

do de Leadership Decision Making, entre 

o período de 23 a 28 de junho de 2024. 
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O fortalecimento das lideranças públicas 
é essencial para aprimorar a gestão e 
implementar políticas eficazes. Ciente 
dessa necessidade, a Comunitas investe 
na capacitação de gestores, aprimorando 
suas habilidades de liderança, incentivando 
a inovação e promovendo a sustentabilidade 
dos projetos. Esse trabalho busca 
modernizar a administração pública, 
integrando novas tecnologias e tornando 
a gestão mais eficiente e alinhada às 
demandas da sociedade.

Formações 
e Trilhas
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Como parte desse compromisso, foram dis-

ponibilizadas 15 formações virtuais - sendo 

2 novas e 13 relançadas - abordando temas 

estratégicos para a gestão pública, como 

transição governamental e plano de gover-

no. Além disso, em parceria com o Climate 

Hub do Columbia Global Center Rio de Ja-

neiro, foi realizada uma formação síncrona 

focada em mudanças climáticas e energia, 

reforçando a importância da capacitação 

frente aos desafios contemporâneos.

Ao longo do ano, a Plataforma Rede Juntos 

registrou 276 inscrições em formações, 

com 86 alunos certificados.

Novas formações

1. Mudanças Climáticas e Energia 
A Comunitas, em parceria com o Climate 

Hub | Rio e o Columbia Global Centers | Rio, 

lançou a formação Mudanças Climáticas e 

Energia, destinada a capacitar lideranças pú-

blicas de todo o país. O curso online, iniciado 

em janeiro e com duração de quatro sema-

nas, teve como objetivo qualificar gestores 

para liderar a transição energética e enfren-

tar os desafios das mudanças climáticas. 

A programação incluiu temas como intro-

dução às mudanças climáticas, transição 

energética e políticas públicas para descar-

bonização, com aulas ministradas por espe-

cialistas como Sérgio Besserman, Roberto 

Cunha, Renata Albuquerque Ribeiro e Martin 

Dietrich Brauch. Os participantes não arca-

ram com nenhum custo e participaram de 

aulas ao vivo às terças e quintas-feiras. 

A formação contou com um total de 12 ho-

ras de conteúdo programático e foi con-

cluída por 22 participantes, que receberam 

certificação. Além disso, 12 deles tiveram 

seus trabalhos de conclusão publicados no 

e-book “Desafios Energéticos e o Papel da 

Gestão Pública Brasileira”.

276 Inscrições em 
formações

86 Alunos 
certificados
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Impactos da formação

2. Implementação de Áreas de Revitalização 
Compartilhada

A Comunitas, em parceria com o Instituto Millenium, lançou uma 

formação gratuita voltada para gestores públicos que atuam no 

desenvolvimento urbano. O curso aborda a implementação das 

Áreas de Revitalização Compartilhada (ARCs), um modelo ins-

pirado nos Business Improvement Districts (BIDs), que promove 

a requalificação de espaços urbanos por meio da colaboração 

entre setor público e privado.

O objetivo da formação é capacitar lideranças municipais para de-

senvolver ambientes urbanos mais seguros, acessíveis e atrativos, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Além dos conteúdos teóricos, o curso apresenta experiências 

bem-sucedidas, como o caso do Midtown Atlanta, demonstrando 

o impacto positivo desse modelo de gestão urbana.

Desenvolvimento  
de Competências
•	 Aprimoramento das habilida-

des técnicas e teóricas dos 

participantes;

•	 Melhoria na capacidade 

de análise e tomada de 

decisão.

Resultados Práticos e 
Aplicação no Dia a Dia
•	 Implementação de novos mé-

todos e processos na rotina 

profissional;

•	 Adoção de estratégias mais 

eficazes na gestão de proje-

tos e programas.

Integração e Troca  
de Experiências
•	 Maior colaboração entre 

diferentes setores e ato-

res envolvidos;

•	 Criação de redes de contato 

para suporte e troca de boas 

práticas.

Sustentabilidade  
e Continuidade
•	 Possibilidade de replicação 

do conhecimento adquirido;

•	 Potencial de impacto a lon-

go prazo na cultura organi-

zacional.
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Em novembro, 23 líderes dos setores público 
e privado participaram de um programa 
de formação na Universidade de Columbia 
sobre segurança pública, com o objetivo 
de aprimorar as estratégias de combate à 
criminalidade e promover a segurança cidadã 
no país. A iniciativa, fruto da parceria com 
a Picker Center Foundation, da School of 
International and Public Affairs (SIPA) da 
Universidade de Columbia, contou com a 
presença de governadores, secretários e 
lideranças do legislativo.

Formação 
Internacional
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Impactos

Capacitação de lideranças: 23 lide-

ranças dos setores público e pri-

vado aprimoraram suas habilidades 

para enfrentar os desafios da segu-

rança pública no Brasil.

Programação intensiva: O curso teve 

duração de 5 dias, com uma pro-

gramação focada em temas como 

gestão de crises, combate ao crime 

organizado e políticas de segurança 

inovadoras.

Formação acadêmica de alto nível: 

As aulas foram ministradas por es-

pecialistas da Universidade de Co-

lumbia e outras instituições renoma-

das, como o líder das operações do 

11/09, Joe Pfeifer, e o especialista 

em carteis, Andrés González Diaz.

Diálogo entre setores: O programa 

promoveu a interação entre líderes 

dos setores público e privado, faci-

litando a troca de experiências e a 

busca por soluções conjuntas.

Fortalecimento da governança: A ini-

ciativa visou fortalecer a capacidade 

dos participantes de implementar po-

líticas públicas eficazes e promover 

a governança intersetorial na área de 

segurança.

Promoção de políticas de segurança 

eficazes: O programa teve o objetivo 

de disseminar práticas internacio-

nais inovadoras e fortalecer a capa-

cidade dos gestores públicos de en-

frentar a violência e a criminalidade.

23 Líderes  
dos setores 
público e 
privado

5 Dias de 
duração  
de curso
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Visitas de Campo
Os participantes visitaram o Departamento de Polícia de 

Nova Iorque (NYPD) e o Departamento de Correções e Su-

pervisão Comunitária (NY DOC), onde conheceram as práti-

cas e ferramentas utilizadas na gestão da segurança pública 

e no sistema prisional da cidade.

As visitas proporcionaram aos participantes uma visão prá-

tica das estratégias de policiamento, análise de dados, res-

posta a crises e reabilitação de detentos, além de promover 

o contato com as realidades da segurança pública em uma 

grande metrópole.

NYPD
O NYPD Operations Center é uma sala de comando integra-

da que utiliza um sistema preditivo de criminalidade (CompS-

tat), combinando dados e análises para antecipar e prevenir 

crimes. Além disso, conta com um centro de análise de mí-

dias sociais, que monitora as plataformas digitais para iden-

tificar tendências e potenciais ameaças, fortalecendo assim 

a segurança pública e a resposta policial.

Foto: acervo Comunitas
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NY DOC
O Departamento de Correções de Nova Iorque possui uma 

unidade de inteligência prisional que atua na coleta e análise 

de informações para melhorar a segurança dentro das insti-

tuições. Além disso, implementa um programa de educação 

para presos, visando a reabilitação e reintegração dos indi-

víduos à sociedade. O departamento também utiliza um sis-

tema de monitoramento eletrônico, que permite um acom-

panhamento mais eficaz dos detentos, contribuindo para a 

segurança pública e a redução da reincidência criminal.

79,7%

81% 40%

nos homicídios 

(1990-2023)

de sucesso  

na reintegração

na reincidência

REDUÇÃO DE

Programa 
“TEMPO DE MÉRITO”

REDUÇÃO DE

(detecção de tiros 

em 30 segundos)

TECNOLOGIA 
SHOTSPOTTER

Sistema CompStat:

70.000
Câmeras inteligentes

Métodos baseados 

em evidências

REDE DE

Gestão prisional:
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Part ic ipantes

LIDERANÇAS PÚBLICAS 

Governadores

Eduardo Leite

Governador do Rio Grande 

do Sul

Prefeitos e Vice-Prefeitos

João Campos

Prefeito do Recife (PE)

Rodrigo Neves

Prefeito de Niterói (RJ)

Eduardo Cavaliere

Vice-Prefeito do 

Rio de Janeiro (RJ)

Coronel Mello Araújo

Vice-Prefeito de São Paulo 

(SP)

Deputados Federais

Pedro Paulo Teixeira

Deputado Federal (RJ)

Renan Ferreirinha

Deputado Federal (RJ)

Tabata Amaral

Deputada Federal (SP)

Secretários Estaduais  

e Líderes de Órgãos Públicos

Álvaro Duboc

Secretário de Economia e 

Planejamento do Espírito Santo

Antônio Videira

Secretário de Justiça e 

Segurança Pública do Mato 

Grosso do Sul

César Roveri

Secretário de Segurança 

Pública do Mato Grosso

Roberto Sá

Secretário de Segurança 

Pública e Defesa Social  

do Ceará
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Luiz Ildefonso Simões Lopes

Vice-Chairman da Brookfield 

Brasil

Academia  
e Inst i tutos

Fernando Schuler

Professor do Insper e 

Coordenador Acadêmico do 

Mapa da Contratualização

Rafael Poço

Diretor-Executivo do Instituto  

de Filantropia Corporativa Galo 

da Manhã

Léo Branco

Jornalista da Revista Exame

Marcel Beghini

Secretário-Geral de Minas Gerais

Inês Coimbra

Procuradora Geral do Estado 

de São Paulo

Daniel Cerqueira

Pesquisador do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)

Carlos Mota

Diretor-presidente da 

Progresso e Desenvolvimento 

de Santos (Prodesan)

Diogo Santana

Superintendente de Inteligência 

da Secretaria de Estado de 

Segurança Pública

Lideranças Privadas e 

Representantes da Sociedade 

Civil Empresários e Executivos

Carlos Jereissati

Presidente do Conselho de 

Administração do Grupo 

Iguatemi
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As ações da Comunitas foram destaque em 1.443 matérias 

(online e impressas) em 2024 - um crescimento de 28,1% em 

relação a 2023;

Esse alcance gerou uma economia estimada de R$ 14,1 mi-

lhões em valorização de marca, representando um aumento 

de 17,5% frente ao ano anterior;

O potencial de alcance dessas matérias foi de 1,2 bilhão de 

pessoas - crescimento de 189,9% em comparação a 2023.

Repercussão na mídia
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+1.400 +14M +1,2bilhão

MATÉRIAS   
PUBLICADAS

VALORIZAÇÃO 
DA MARCA

PESSOAS 
IMPACTADAS

Quadro Gera l

Bahia

Distrito Federal 

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul 

Minas Gerais

Rio Grande do Sul

Piauí 

Goiás

39

30

31

31

46

36

31

81

74

220

157

Rio de Janeiro

São Paulo

Outros

Audiênc ia  geográf ica por  estado  
em 2024 -  em número de matér ias

* Fonte: monitoramento realizado pela plataforma de valoração de marcas, Knewin
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Matér ias na imprensa

Globonews
https://www.noticiahoje.com.br/NoticiaTV.as-

px?ID=136289703.123211.162773

Estadão
https://www.estadao.com.br/economia/como-as-parcerias-do-

-setor-publico-com-o-privado-estao-mudando-a-prestacao-de-

-servicos-a-populacao/

Folha SP
https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2024/06/on-

gs-lideram-projetos-de-reconstrucao-do-rs-apos-chuvas.shtml 

GIFE
https://gife.org.br/guia-busca-incentivar-a-colaboracao-pu-

blico-privada-no-enfrentamento-a-crise-climatica/ 

Record TV 

https://www.noticiahoje.com.br/NoticiaTV.aspx?ID=136286804.123211.162773
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CNN 
https://www.noticiaho-

je.com.br/NoticiaTV.as-

px?ID=136282629.123211.162773

Exame
https://exame.com/carreira/conhe-

ca-a-primeira-rede-social-brasileira-

-dedicada-a-gestores-publicos/ 

Veja
https://veja.abril.com.br/coluna/

radar-economico/evento-sobre-

-seguranca-publica-reune-gover-

nadores-ministros-e-empresarios/
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Quadro Geral

Matérias postadas

+130

Usuários

+29k
Usuários

+67k

Visualizações 

+190k
crescimento de 493,75% 

entre 2023 e 2024

COMUNITAS

crescimento de 429,41% 

entre 2023 e 2024

Matérias postadas

+25
Visualizações 

+93k
crescimento de 481,25%  

entre 2023 e 2024

BISC

crescimento de 857,14% 

entre 2023 e 2024

Sites
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Usuários

+29k

MAPA DE 
CONTRATUALIZAÇÃO

Matérias postadas

+14
Visualizações 

+51k
crescimento de 920% 

entre 2023 e 2024

crescimento de 866,67% 

entre 2023 e 2024

Visualizações 

+750k
crescimento de 424,48% 

entre 2023 e 2024

PLATAFORMA 
REDE JUNTOS

crescimento de 648,15% 

entre 2023 e 2024

Usuários

+404k
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Interações

+32k
Novos seguidores

+2,4k
crescimento de 10%  

entre 2023 e 2024

COMUNITAS

Novos seguidores

+2k
crescimento de 200% 

entre 2023 e 2024

PLATAFORMA 
REDE JUNTOS

Interações 

+21,4k
crescimento de 205,7% 

entre 2023 e 2024

Interações 

+29,6k
crescimento de 1.084% 

entre 2023 e 2024

BISC

crescimento de 171,75% 

entre 2023 e 2024

Novos seguidores

+526k

Redes Sociais
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Enviados

12
Taxa de abertura

31,57%

COMUNITAS

Taxa de abertura

37,81%

PLATAFORMA 
REDE JUNTOS

Enviados 

25

Enviados 

20

BISC

Taxa de abertura

31,57%

Newsletters
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Grant Thornton Auditoria e  
Consultoria Ltda. 

Av. Eng. Luiz Carlos Berrini, 105 -  
12o andar Itaim Bibi, São Paulo (SP) Brasil  

T +55 11 3886-5100 

www.grantthornton.com.br 

Relatório do auditor 
independente sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Conselheiros e Diretores da 
Comunitas – Parcerias para o Desenvolvimento Solidário 
São Paulo – SP 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da Comunitas – Parcerias para o Desenvolvimento Solidário 
(“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Entidade em 31 de dezembro de 2024, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fins lucrativos.

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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